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El problema marroquí 

Aspectos internacionales 

^;i i r n p ü r t a u c i a de los sucesos q u e se 
do ia iTo i i an en n u e s t r a z o n a de p ro tec-

ftcraclü p r e o c u p a en es tos m o m e n i o s , n o 
ÍKJIO a los esptuioles , s inu a los e x t r a n ­
jeros , iúai r uceos es el a s u n t o del d í a 
den t ro y fue ra tiu E s p a ñ a . 

P a r t i e u l a m i o n t e en l a s dos n a c i o n e s 
a f e c t a d a s de u n m o d o ri iás d i r ec to po r 
el p r o t ) l e n i a — F r a n c i a e I n g l a t e r r a — l a 
procupa^.ión so e v i d c m i a en las infor-
i!iaciij.ii-s y en ius c o m e n t a r i o s . L a 
l'rcMi^a f ra i tcesa no d i s i m u l a su inqu ie ­
tud, ( tüi fdcando l ó g i c a m e n t e l a s cosas 
ddsdo el })unio do v i s t a de s u conven ien­
cia, m i r a h a c i a el fu tu ro y se h a c e poco 
t i ' auqun izad ' . ua s p r e g u n t a s sobi-e el rura-
1)0 que t o i t i a i á u )os a .contecimientos. 

E n I n g l a t e r r a la l>ren.sa a d o p t a u n a 
S'Clitud de e . ípcetación a t e n t a . P r o f u n ­
d a m e n t e int ;M'e 'ada en el p r o l d e m a desi-
de. el d(.l)lc ¡i;iiitü de v i s ta ilc l a i>oJíti-
fa ingl'-'sa medilei 'r; ini?a y de los in to-
TOies iii 'itanicoB en t icn-as musu lmarLas , 
Se m a n i ü e s t a c o n c i l i a d o r a y a fec tuosa , 
l ' r epa i ' ada p a r a a c t u a r de e l emen to a r -
n.'ónico. Su. c o n s t a n t e a t enc ión y su no 
d i s i m u l a d o in t e r é s son q u i z á los q u e 
mejor d a n l a n i cd ida de la i m | ) o r t a n c i a 
de lo q u e acaece en n u e « t r a zona . 

"The Times,1, en su n ú m e r o l legado 
aye r , se o c u p a de M a r r u e c o s en t r e s 
liig;i,i-fs (¡islintf)^ (ic! í ici iódico, u n o de 
ellos, e! prefri-eiit í-i ioí. de su p i ' imcr 
i ' r t í cu lo ed i tu r i a l . l i s te , po r los t é rn i i -
nos en que es tá r edac t íu lo y po r se r eco 
de t a n in i í i o r í an te ó r g a n o de op in ión , 
t iene p a r t i c u l a r i n t e r é s [:ara n o s o t r o s . 
1-stá esci 'ito en t o n o s de ; : ran afecto p a r a 
Kspn.ila y e.xainina \a s i t u a c i ó n a c t u a l 
de u n a n u u i e i a s e r e n a y e c u á n i m e , q n e 
p r e s t a g r a n autoiid<Ml a lo que dice . 

Roí 'onoce en el n i r e c t o r i o l a sobresn-
lii-iiíe i ' ua l idad de la l i i 'meza y la exi,-, 
l e n d a de u n a fiolítica que d a 
í* la acc ión del Gobieriü) . L a ex 
do u n a po l í t i ca se yiatentiza sobre todo 
en -?ilarruec(is, d o n d e el g e n e r a l P r i m o 
(!:', R i v e r a a.ctúa con enécí^ica deei«!(ín. 
l'.s )-,rmit() i'OiTi. ¡uzirar ríe los i 'esulta-
dos ele su p u l í ; i r a : pero r;o es p o c o nié-
•Tito t e n e r u n a j>olítica. « L a ú n i c a pohV 
t i ca r a z o n a b l e » — s e g ú n «The Times»—. 
"So n e c e s i t a n do tes de e n e r g í a y va lo r 
— a ñ a d e — p a r a l l eva r a cabo lo que el 
l)aís n e c e s i t a en los a c t u a l e s rñomen-
to9.» 

Juzgníia, l a po l í t i ca de P r i m o de Ri­
vera—La ^lolítica de E s p a ñ a , p o r oonsi-
Ruiontc—como la ú n i c a r a z o n a b l e a se­
gu i r en M a r r u e c o s , ccThe T imes» enfoca 
Rl t e m a de ins r ece los de F r a n c i a , q u e 
enns idc r a lógicos desde el p u n t o de vis­
t a f r ancés , h a c i e n d o a r e n g l ó n s e g u i d o 
Una a f i rmac ión de la m a y o r i m p o r t a n -
e i a : que c u a l q u i e r i n í e r v e n c i ó n q u e pu­
d i e r a s o b r e v e n i r por ¡ lar le de l a s po-
tf^ncias e a r o p i a s en n u e s t r a po l í t i ca m a . 
'•¡"oquí n o p u e d e t e n e r o t ro c a r á c t e r q u e 
E'l de s i u í p a t í a y afecto ha,cia E s p a ñ a 
y n u n c a el de opos ic ión o anta.go-
n i smo . 

H a s t a a q u í el í ondo do «The T imes» . 
PíX'tendonios en e s t a expos ic ión r á p i d a 
d* l a s o p i n i o n e s a j e n a s a s o m a r a n u e s ­
t ros lec tores a l p a n o r a u ) a i n t e r n a c i o n a l . 
No3 p r o m e t e m o s , como r e s u l t a d o de ello, 
lui r e a v i v a n ú e n t o del p a t r i o t i s m o , a d o r -
tnecido q u i z á p o r lo fa t igoso del esfuer-
^o heciio, p e r o s in e x c u s a p a r a n o m a -
^ ' i foí tarse p res to a la de fensa del in te -
1'e.s n a c i o n a l . 

Se e s t á d e s a r r o l l a n d o en M a r r u e c o s 
t ina po l í t i c a def inida y v i g o r o s a . Allí 
donde n o h a b í a j)olític.a a l g u n a . h a y a b o ­
fa u n p l a n m i n u c i o s a m e n t e p e n s a d o , 
^ iTucmento dec id ido y e j ecu t ado con 
e n e r g í a i n c a n s a b l e . P r e c i s a m e n t e h o y 
Se d a l a n o t i c i a de la e v a c u a c i ó n do 
^ a u e n . E s el pci.so má.s i m p o r t a n t e de! 
ituevo p l a n y merece m e d i t a r s e a t e n t a -
fnente La raita de! D i rec to r io en q u e se 
da c u e n t a de l a o p e r a c i ó n . M á s q u e po r 
lo q u e dice, es i n t e r e s a n t e p o r el »spí-
fitu q u e r e v e l a : conf ianza , s e g u r i d a d . 

, ' f enemos , p u e s , de u n a pa r to , u n Go-
*^'crno e s p a ñ o l que lleva a cabo u n a 
•^ed i t ada y ] ) ro fundamen te r e n o v a d o r a 
pol í t ica en • 'Marruecos, y de o t r a , u n a 
^ tenc ión c o n s t a n t e del e x t r a n j e r o y u n o s 
c o m e n t a r i o s f a v o r a b l e s o a d v e r s o s a e s a 
pol í t ica . Ante eso, ; ,cuál es n u e s t r o do-
"f'f? ¿ H a b r á (piien p o n g a en d u d a cpie 
^n s i t u a c i o n e s como la p r e s e n t e n o h a y 
pp>¡a el buen p a t r i o t a m á s a c t i t u d po-
^'ble que l a de u n f r anco a p o y o a l Go-
bieiT.o? 

^'o se t r a t a a i i o r a de d i s c u t i r , n i de 
•^'"iticar, n i de c o m e n t a r en u n o u o t ro 
sent ido . La cues t ión es m u c h o m á s sen­
cilla y m u c h o m á s i m p o r t a n t e . Se t r a t a 
'^e s a b e r lo q u e p ide el p a t r i o t i s m o a 
'os hi,|üs de u n a n a c i ó n c u y o Gob ie rno 
• '̂̂ tá e m p e ñ a d o en u n a acc ión difícil , 
''''•jo l a m i r a d a , n o c u r i o s a , s i no rece lo-
*̂<i c i n t e r e s a d a , de l a s n a c i o n e s e x t r a n ­
j e r a s . 

I^ste es el caso de E s p a ñ a a c t u a l m e n -
^- Y el debe r do los e s p a ñ o l e s no p u e 
'̂ '5 se r o t r o que el de fo r t a l ece r con su 
''•Poyo al Gobie rno p a r a que éste, segu-
' o de i n t e r i i r e t a r el s e n t i r n a c i o n a l , vi­
gorizado y sos t en ido po r E s p a ñ a ente-
f̂ . p r o s i g a su a c t u a c i ó n y de sa r ro l l e su 

^Plan h a s t a t e r m i n a r con l a «pesad i l l a 
^ l a r r o q u í » , como dice l a n o t a del Di­
r e c t o r i o ; con «el c á n c e r m a r r o q i j í » , co-
^ o e x a c t a m e n t e , no h a m u c h o s d í a s , 

' jo el n iarcpiés de M a g a z . 

Desde hoy se sacníicará 
en el nuevo Matadero 

Se intervendrá !a venia en las ta­
blajerías si fuera necesario 

y.l conflicto de ' 
a\ieva agravación 
por los tablajeros 

a carne sufrió ayer una 
por la actitud adoptada 
no asociados, que, con­

tra la cxDetumbro ordinaria, no acudieron 
ayer al ineaiodía al Ayuntamiento a hacer­
se car¿o de !a cantidad de carne quo nece-
Kitan pora SII;Í despaí'hos. 

(,>ui/.á sea i-^la una nu tva arma tpie es-
jírimcn los a.imHtí' t 'Joies. on vista do que 
hasta ahora no han conseguido ia elevación 
de precios que solicitan. 

A los tablajeros, es cierto, no les falta­
rían motivos piara j rotcstar contra los pre­
cias licticioG cpie imponen \o^ abast«<'6do-
res. Lo, mejor pnic'ja de ijce éstos han lo­
grado hace tiemjx) Imcers-?, diioños de la .'si­
tuación ai que tiace ipiiii<-e i.'ías, cuando e' 
conflicto se planteó, el ¡irec o del ganado en 
el mercado era de 147 rea'es arroba, y en 
la actualidad ha Bubido a 160, siendo asi 
í(Ue durante e;<te tienii-o la c i t - ta de! ima­
nado ha s:do inayor que nunca y el in'iine-

itií'adas ^uperior ai de 

Xauen evacuado por nuestras tropas 
• > • » •••• ' ' • - — 

Los 10.000 hombres de la guarnición llegan sin bajas a Dar Akoba 

Magaz anuncia que la quinta del 21 estará en filas el mínimum posible de tiempo 
' " — ^ • • • ' 

Primo de Rivera ha supr mioo durante su mando 180 posiciones. Se seguirá con tesón este 
plan, que librará a España de la pesadilla marroquí 

Cuestiones marroquíes 

ro do rci-ics 
veces. 

Precisa, pues, 
de la aut'-.ridiul 
una ve;', con e-
ciale« a ]OA int. 
me cuando <;n 

una intcrveucuju enérgica 
gubernativa que acabe d" 

tas maniobras tan perjudi-
irc-ses de! vo"in<!ario, rnáxi-
a O'.'a-sión i:resente te dars 

inacho-s de lo-s sin'oaiaK de una conlabula 
ción. 

l".n Ja reunión (pie ce'ebr:xon anoche e-
gobernador civil, e' a'calile y el pros dent« 
de la J imta Cvn:r:¡', li- Aha-t is se acordó 
que desde hoy se siicrdique toJo el ganado 
en e! nuevo Matadero y que se ejerza una 
severa vigilaneia sobre ias tab ajeria.s, a lin 
de llegar si es pr£x;iso a inter-i-enir toda 
venta. 

Ha eido nombradlo 
miento de Madrid, en 

NUEVO CONCEJAL 
concejal del Avuntn-

Apiaud'L cuando levanluinos el cainpo 
d-e Tiguisuí, de M'Tcr i^eiUonces eché i 
las ccaiipmias a vxwlo), de Kasiseras y \ 
de Mayan, y hoy, al covicidar el aban- \ 
duiw de lu posición de L'ad Lau, tsn- ' 

(JO que aplaudir aú,i ron. nuís furia que ! 
iras ciiluiiccí, ¿i'eio no luíbiainos quedcuMo, : 

me diréis^ en que si estaba viaC lo de ; 
las posiciones en el irU-eñor, estaba, bien \ 
lo de las posiciones costeras'^ De acuer. i 
do; per , , cuando estas úléirnas, lejos i 
d" ser úliles, son peTíudiciales, ¿se de- i 
ben consen^ar^ Y este era el caso de \ 
L'ad Lau. Se estableció, si no recuerdo 
mal. en, 1920, ;/ desde el mismo instan-
I" que pu.\i?nos la planta en la desem­
bocadura del Lau conwnzamos a terun- ^ 
bajas. .\os las hacían unos enemigos di- j 
minutos : los mosquitos. [No hay ene­
migo pequeño.) Se cebaban en nuestrasl 
tropas y las enriaban al hospital victi- \ 
rnas del paludismo. Si se lleva la esta- \ 
di.slica (;/ es posible que alguien la líe-

los alrededores do Xauen, que oonstituían un 
verdadero camjK) atriacherado, sino tP.mbién 
sobre la comunicíic;ióii Xauen Dar Akoba. 

KB de advertir que el enemigo había acu­
mulado todos sus o'omenlos miís va-licvíos 
para entorp;:«'r nuestros ])ropósitos ; pero tatx 
aviesas intenciones se han visto frustradas 
ante la habilidad extraordinaria de nue«ítras 

.de 

vai-'ante producida ve) de las bajas qiK el pahuHsmo nos 

i)or renuncia de¡ duque del Ar.'o, don Lms i ''•"- producido en esa posición, seria co-
Parrella. 

^eiS! I Inglaterra no tolerará ía 
propaganda rusa 

La condición esencial do las buenas 
reiacioneG entre los dos países 

(RADIOORA.MA ESPECIAI, DE E L D K B A T E ) 

L J ^ Í A H E U ) , 18.—Se espera con gran in-
•terés el Consejo do ministros que debe cele­
brarse el miércoles próximo, jjorque m>iy 
probablemente habrá terminado para entonce*; 
Su infoiíiie el Comité encargado do invesíti-
gar acerca de la carta de Zmoviet. 

Ei «Evening Standard» dice que el Gobier­
no enviará probablemente una oomunicación 
a los sov.ets, asegurando que la actual si­
tuación será aclarada lo má.s pronto posible. 
y que ©1 Gobierno inglés no piensa en de^;-
bo<^r la obra de Macdonald para mejorar bis 
relaciones entre Rusia y Gran Bretaña. El 
Gabinete Baldwin desea quo el reconocimien­
to de los soviets fortifique las relaciones en­
tre los dos países y sirva para desarrollar e! 
comercio; jx^ro—'lice el juismo diario—s<> ba-
rá saber al Gobierno ruso que las esperanzas 
y los proyectos fundados en el reconocimien-, 
to del Gobierno so^'ietista por In¡j;laterra, no 
deben ser estorbados por ninguna clase de 
propaganda quo «¡e baga en Gran Brcitoña y 
Qu« sea organizada o mantenida por cual­
quier organismo ruso.—T>. W. S. 

sa segnram.ente de llevarse las manos 
a la cabeza al saberse el número to­
tal de enfermos que la estancia en L'ad 
Lau nos causi'y ¡.Qué utilidad sacamos 
de tal posición.'^ ¿.Utilidad poUiica.'! 
¡Buena utilida.d te dé Dios'. A los he­
chos me rem.ito. ¡.rtitidad militar'! Que 
los hechos respondan también por m'u 

Una ola de frío en 
Norteamérica 

El "Adria ic" llega a Nueva York 
cubierío de hielo 

Hiice oincQ&nta y dos años que 
^ s t r aba una baja tsn grande en 

ratura 

y^ Za/ja sós/)</0nao'a 

\D'ios\ El error de 1920 se deshace en 
í9-¿i. Difícii es una retirada siempre, y 

I más por un caüejón y en Marruecos, pe­
ro confiemos en que la fortuna, que no 
nos volvió la espalda cvLondí) nos meli- \ 
m-os en un avispero, no nos la volverá 
ahora que se buscad medio de resolver 
de una vez el problema marroqui. Que 
la retirada de Xauen y Mex^rah se lle­
ve a cabo con felicidad, y España ten­
drá sobrados motivos para repicar las 
campanas. 

X. X. 

no se re-
la tempe-1 

en tanto que yo pueda echar mi cuar­
to a espadas. 

NUEVA YORK, 17. — Una tromanda ola ] ¿-Vo es, pues, digno de aplauso el ge-
de,írío padece ahora todo el Nordeste de los ' ncral Primo de Rivera por haber hecho 
Esfodos Unidos y parte de! ticntro, habiejido j desaparecer esa posición que, en puri-

Compro a pernouiaresl 
Ajliajas, par:e¡etas 
pianos, gramolas, 
gi-Afioos 
•Máquinas de escrib 

.Monte, ¡lianos, auto- ¡ 
:liscos, íifiaratos foto- | 

pnsmático.s y Kodak, escopetas, | 
mantones de Ma- '. 

S P D M " ' ' " ^ abanicáis antiguos. 
^-iíNA. Kortaicza, 9. Casa de Ocasión 

nevado oopiosísiniam.ente en el CUJÍÍO alto del 
Misíásipí. 

En Nueva York e! t«Tnómetro marca cua­
tro grados bajo cero. Oe varios sitios de la 
naición se scñaJají casas de enferme<lad por 
el frió, bibiemdo fallecido dos de los ataca­
dos. 

El transatlántico «Adriático, do la White 
Star, ha llegado a Nueva Yorfí con doce ho­
ras de retraso, cubierto de hieJo. d;«pu6s do 
luchar con una gran tormenta de nievo y un 
viento fortísimo. 

Haoo cincuenta y dos años que no ha­
bía bajado la temperatura tanto en esta 
época.—R. A. 
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E L TIEIMPO (Datos de! Servicio Met^xi-
rológico Ofi/'itil.) —ToimpeJatura nulxima ! 
en Madrid, 10,(j grados, y minirna, 1,8. ! 
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o í n i m a , un grado bajo cero en León. 

Zamora, Cuenca v Albacete. 

dad de verdad, sólo servia para dar de 
comer a los gusanos y a los vendedo­
res de quinina'! 

Si a lo dicho se afi.ade qv¡e, al reco­
ger las fuerzas que .se agoldhan iriútil-
mm,te en la desembocadura del Lau, el 
general .¡'rimo de Bivcra se enc.ontrará 
con un nuevo núcleo disponible para 
operar que acfi'io no baje d^ tres mil 
hombres, hay un nuevo motivo parH 
seguir aplanít'u'Tulo. 

Resla, pues^ realmente para que el 
problema africano quede resxtello en la 
zona occidental, o, por Lo menos, cam­
biado totalmente de aspecto, lo que va­
le tanto como estar en vías de franca 
resolución, retirar todas tas fuerzas que 
hay a lo largo del callejón Miskrela-
Xauen-Zoco el Arba^Ben-Karrik, y las 
qtie se encuentran junto a la zona fran­
cesa en el seriar de Mexerah. 

En el parte oficial publicado el do­
mingo, se decía que nuestras tropas ha­
bían llegado a Scriya: en la hoja ofi­
cial del lunes y'a se da la noticia de 
que llegaron a Mexerah. Et cerco, pues, 
de esta posición ha quedado roto. 

y ahora a hacer votos por que la for­
tuna acompañe a nuestras tropas en 
lo que aún queda por llevar a cabo en 
Occiderulc, que en Orieitle las llanuras 
facilitan todo, Y después, cuando llegue 
el momento de que nos alborocemos por 
completo, porque el general Primo de 
lUrcra haya librado a España de la pe­
sadilla niarroqu', será cosa de enhebrar 
en los puntos de la pbuma a los que, 
por fas o por nefar-, contribuyeron a 
que España llegara al borde de un d'-c-
rrumhadero, para evitar que en lo .ni-
ccsiro c'aigan otros en la tentación ele 
imitarles. Ala'bando lo que es digno de 
loa, y censurando lo que no lo sea, es 
romo se hace ju\stie'M y se rinde culto a 
' a Verdad, señora, de mis pens-amientos, 
')0r la que siemj^rc rompí lanzas. 

.Aquí pcnsaiTa hacer punto, cuando lle­
na, a 7HÍ la noticia., de que nuestras tro-
':•((,? han evacuado Xauen y llegado a 

(COMU.MCADO DEL DOMINGO) 

Zona oriental.—Sin novedad. 
Zona occidLevstñl.—Columna Carrasco 

ha llegado a Meserah. A su encuentro 
Salió el escuadrón de Regulares que es-
tabú ert, dicha posición. 

Columna Boloix establecido de'sde Mui-
res hasta Serüya cubrió flanco derecho, 
replegándose después sobre Muires. 

Bajas habidas, tres europeos y nueve 
indígenas, todos heridos. 

Por el mal estado del tiempo, la ac­
tuación de la Aviación ha sido escasa. 

(COMUNICADO DE ESTA MADRUGADA) 

Zona oriental.—'Enemigo, situado pro­
ximidades TcBwarda, hizo fu^go sobre 
protección trabajos tendido linea avan­
zadilla BcnMcz-Tauarda. 

Aviación reconoció y 'bombardeó poMa-
dos Meseta Tizza, al Suroeste Sidi Dris, 
y reconoció frente /f'arúruDar Mizián. 

Ziona occidental.—Hoy han sido eva­
cuados, mediuntc hábil y bien ejecuta­
da maniobra, plaza y sector Xaiun, re. 
tirándose todos elementos dje posiciones 
y campameny). 

Colurruna Castro pernocta en Dar Ako­
ba, en unión fuerzas general Serrano, 
todkis al mando comandarüe general. 

Enemigo hostilizó débilmente desde 
abandonada posición Garofa. 

En zona Larache se han replegado a 
Tc'ffer y Alcázar, para reorganizarse, 
fuerzas de Covadonga y América, que 
guarnecían Meserah. 

Xanen abandonado 

FA marqués do Magaz dijo ayer tarde a los 
Ijeriodistas al llegar a su despacho de la Pre­
sidencia : 

—^Hoy hay buenas noticias de Marruecos. 
Ha comenzado el repliegue de Xauen y se 
ha llegado al primer escalón, qiie es Dar 
Akoba. 

—¿ líepliegue o evacuación'?—-interrogó un 
periodista. 

—Evacuación—replica el presidente inte­
rino del Directorio, añadiendo: —Se ha reali-
i'.ado en las mejores condiciones, con un or­
den y ima disciplina p)erfectos en la retirada. 

Era ésta una o¡>9racián que preocupaba al 
Gobierno por las grandes dificultades que ha­
bía que vencer. 

De a<:|u;¡ a im rato se les facilitará a uste­
des copia de la parte del telegrama donde .-e 
da la noticia. No se puede dar el telegrama 
íntegro, porque en él se hacen referencias a 
o]ie.ra<;iones futuras que no contiene que se 
divulguen. 

* « « 

En la Presidencia facilitaron luego la si­
guiente no ta : 

Las noticias de Marrue4X>s no pnieden ser 
más satisfactorias. Ix)s 10.000 hombres que 
había en el sector de Xauen, a las órdenes 
del poncral Castro Girona, se hallan ya en 
Dar Akolia, situado, como se sabe, a diez 
kilómetros; a retaguardia de aquella posición, 
sin más que tres bajas, no olxstante la difi­
cultad de esta marcha retrógrada, y la ma-

tropas, quo bau realizado con toda felici­
dad Id ojíeración ir!;i.s arriti--.gada y difícil de 
cuantas se han lleva<io a rabo en .\frica. 

Para ello se ha comliinado una liabilísima 
gestión j>olít¡ca con una maniobra admira­
blemente concerrtad'a, jiudieudo afinnarse que 
ha sido esta oj^eración un modelo de arte 
y fortuna. 

E-s de adveitir (¡ue desde que el general 
Primo do Rivera so puso a! frente de a<)uel 
Ejárcito van abandonadas más de 180 posi­
ciones de las quo, rogadíis por el territorio, 
se hallaban siempre expueistus a caer en po­
der dei enemigo, habiiíixlose liberado los 
seotoros del zocf) al Jemis, <lei Beiii . \ros, 
Dra eá A.sef y Xaueoí, que se hallaban cor­
tados da snis bacoK, causándose al enemigo 
enoiTncs pérdidas, pues só'o en los últimos 
combates dol l^au re^!ultó cxm 12 heridas el 
BaJíaü, muy grave su hermano y muertds y 
heridas la mitad de los bombreís ipie forma­
ban la barca que nos combatía. 

Estamc-s, pues, de etLborr.biiena, ya que el 
plan, que se consideraba yior los m/is irrea­
lizable .V que tant,o ¡la de contribuir a dos-
cargnr a! país de la pesadilla marroquí, mer­
ced ni toión. con (pie se l lcmn a. la pnictica 
oricr;t,ac:ones quo líin.T'Ui otro Cohieruo so 
atrevió a afrontar, vieiio desarrollándose ma-
tomáticamento, gracias a !a habilísima direc­
ción dcí actual gcn"ra! en jefe, <pie merec« 
las ma.yores gratitudes de Es | r,fia. y de las 
tropas a sus iVrdenes, qu-n pued<'n con orgu­
llo para todos citarec (KHIIO modelo do peri­
cia, bravura y patriotismo.» 

Se opera con buen éxito en Meeerrtí 
—No otetanto los informes recibidos du­

rante todo el día—comunicó anoche a los pe-
riodist.'is el general Vallespinosa—, liemos ce­
lebrado la acostumbrada oonferoncia teJegrá-
fica con el alto comisario, o! cual nos lia 
transmitido algunos detiUos m/is de la no­
ticia que ya conocen ustodee. En el sector 
de Mosetrc.h—agregó—so sigue ofierando bri­
llantemente. 

El iioeinciamlento de la quinta del 21 
U n a Comis ión de m a d r e s y h e r m a n a s 

de los s o l d a d o s del r e e m p l a z o dol 21 vi-
sitii al m e d i o d í a aj p r e s i d e n t e i n t e r i n o 
del D i rec to r io , s o l i c i t a n d o el l icencia-
m i e n t o de aqué l l o s o, on su defecto, la 
i n m e d i a t a r e j m t r i a c i ó n . 

El m a r q n é s de Maga?, con t e s tó cpie los 
s o l d a d o s de l 21 c o n t i n u a r á n en fi las el 
m í n i m u m de t i e m p o pos ib le , desde lue­
go u n p lazo cor to . 

Entierro del gron visir 

TETUAN, ir» (a las 20,30).—Se ha cele­
brado el entierro dol gran visir del Jalifa 
de nuestra zoua de protectorado, Sidi Ha-
med Erkaina, ex ministro do Hacienda del 
Sultán. Al duelo so pj>oc'ió. en imponente 
oaanifestación, el pueblo musulmán. 

En la Pue r t a de la ¡'ueina, donde se halla 
Bnclava<lo el palacio qu.rí habitaba, re or­
ganizó la comitiva fiínebrc, de la que for­
maban paide todas las Cofradías con sus jefes 
y jorifes a la cabeza; e¡ Cuerpo de Adulcss 
presidido por ol mikiistro de Just icia, Er-
joni, y los niüos de las escuelas. De! ele-
mcoito europeo figuraban ol teniente coronel 
Elola, ayudante del presidente dol Directo­
rio y alto comisarir». que ostentaba la re­
presentación del general Primo do Il ivera; 
en funcionario de la l>el8gación, represen­
tando al delegado genera! señor Saavedra; 
los Cuerpos diplomático y consular, el co­
ronel, jefes y oficiales da la Mehnlla jali­
fiana y otras autoridades. 

líl duelo fué presidido por e! jalifa .y el 
caid de Mesnar, detrás de los cuales mar­
chaba un esclavo d«! finado gran visir, Ue-
v.indo cinco jiasaportes para dar lihcrtod a 
otros tantos esclaros, en cumpJim'ento de la 
úl t ima voluntad del finado. 

El cadáver de Sidi Hamed Erkaina, en­
vuelto en un neo paño y llevado en andas, 
que (londiicían va'ios majaznies, recibió se­
pultura, después de los r3zo.s do r i tual , en 
el cementerio m.oro de Xania Dtlrcagna. 
donde se halla cnteiTado tamb-.ón ol Jal i fa 
Muley Mehedi. 

Terminada la fúnebre ceremonia, se hizo. 
según costumbre, un reparto de pan entre 
los moros pobres. 

¿Benazús nuevo Gran Visir? 
TETUAN, 15 (a las 20,30).—Se as,egura 

que será nombrado Gran Visir del Jalifa de 
la zona do Protectorado, cargo que ya des­
empeñó eo tiempos del general Ber«nguer, 
el moro Benazúg. 

El Bakali heoído 
T E T U A N , 15 (a las 20,30).—Noticias del 

campo enemigo traídas por los confidentes 
asiP'guran que on uno de los últimos comba­
tee librados en la línea del Üad Lau resul­
tó herido en una mano el caid Bakali , que 
manda la liarca cebelde do Gomara. 

Evacnaofón de Miskíela 
TETUAN, 15.—Por la columna del gene­

ral Castro, que opera on el sector de Xauen, 
se ha efoctuado la retirada de la artillería 
di6 la posición de ' Miskrela. 

E s t a mañana fuerzas de la Mehalla, al 
mando del coronel Orgaz, sostuviei-on fue­
go de fusil con una partida de merodeado­
res (¡ue inteatflba atravesar el rj'o a nado 
patra robar e ganado que se hallaba en 
aquellas inmodiaciones. 

Ea aviación castigó hoy los poblados de 
Beni Madan y Beni Hozmar. 

En e! sector de Ben K a m c h del Zoco Ar-
baa se corrieron pequeños elementos ene­
migos, que hicieron una agresión a aquel 
campamento. Tjas fuerzas que los giiarnecían 
hicieron una salida, castigando a loa agre^ 
sores. 

En las úkininí o¡)eracioni=s realizadas en 
el Sector del I.íau resu!t<j herido el heroico 
comandante que manda la barca de Abd 

"Sólo se quejan los políticos 
expulsados del Poder" 

o 

"España es monárquica y católica y 
un cambio de régimen es imposible'" 

o 

"El Directorio tiene un buen 
apoyo en las provincias" 

o—-_ 
Teeíí'iaonio; da un peilodista extranjero 

P.TRIS, 1« En luia i^r ta que dirige al 

l i ' ' " \ v i f "̂  ''^"'"*'^* y '^^•«^ i» ' - ' ' Trilíune» 
Mr. VVaibur J-orest, su corres/x>n.sal en Ma­
drid y que repnxiu<-e en sus principales pa-
rra.'N el «Matmí , el periodista citado dice 
que al tiiLiarse en l>i<paña se táene cdaramea 
te la impresión de que un cambio do régimen 
es mijMKiblü. ° 

i n j iuebb es monárquico y ca tóüco^dica 
Mr. bore«t-^.y el liey don Alfonso X l l í dis-
Iru.a eu Madrid una. gran popularidad. 

b^n usto.., momentos, ia cuestión de Ma­
rruecos domina las otras cuestiones, pudien-
do alirnuu-se quo el conde de Komanones no 
P'.udra (,bstáciik>s a la labor del Direotorio. 
el cual, por otra parte, vigila a teatamento 
t*xlü movimic.nto en los distritos industriales 
uíd NJorte. 

lU Direoiorio—termíiua diciendo—encuentra 
un. buen apoyo en las demás provincias, asi-
niismo monárquicas y católicas. 

» » » 
Corno final de Ja interviú realizada con ed 

marqués de Magaz, el periodi.sta americano 
dice jior KU cuen ta : 

<<fle iKxíido i-oiuprobar que en Madrid no 
existe un movúnieiito republicano realmente 
orga-.iizudo. El Itey es extraordinariamente 
simpático; no se le repro-ba lo máa mínirtio 
j.or babcr sostenido el ,gol|je de Estado del 
geiioral Primo de Rivera, y sólo los antdguog 
políticos expulsados dol PÓcler se quejan. 

l'il conde de Bomanones', jefe del part ido 
liberal, le ha declarado al jieriodista que sé 
ese pn'tendido movimiento republicano exis­
tía en cierios círculos, lo faltaba coheKÍón. 

Si Primo do Kivera- -Jia dicho el c o n d e -
tiene ('xito en Marruecos!, su situación polf-
tií'a so foriiílcará. Si fracasa, loe aconteci-
nii<!nt<)s se precipitarán. Kn todo caso, una 
Cosa es evidente : que e! sentimiento mo-
náríjuico tiene liondas raíces en el país.» 
•~ _ »».» _ _ 

Una lucha electoral "reñida' 
BL'lvMOS AIRES, 17. — La actitud del 

¡«.rtido radical, que sostiene la candidatura 
del antiguo presidente de la república, «»-
lior Trigoyen, contra la de Alvear en las 
o¡««¡ones numicipales, ha degenerado e a 
luia verdadera batalla. Ix>s partidarios da 
lrigc\yen dispararon sns revólvers y sus con­
trarios repeliftron la agresión. Sa cruzaron 
más do üO disparos; pei-o, por fortuna, no 
hulio riin^in herido. 

La Cámara Agrícola Valenciana 
no puede vivir 

Los agi^QiiltoKas se ni«éan a ¡ n ^ r 
lea cnotas 

VALENCIA, 17.—La C á m a r a Oficial 
A g r í c o l a ce lebró h o y ses ión p a r a t r a t a r 
de l a s i tua íd i in c r e a d a yior l a n e g a t i v a 
de los a g r i c u l t o r e s a pagnj- l a s c u o t a s 
p a r a el .sostenimientr» de d i c h a C^matra, 
q n e no p o d r á s u b s i s t i r de o o n t í a t i a r el 
a c t u a l cstaiflo de cosas . 

El p r e si den tó p r e s e n t ó l a d imi s ión , pe ­
ro no le fu<5 a c e p t a d a p o r l a J u n t a . 
— , — . — » • * 

Al Aguinaldo del Soldado 
contribuirá Madrid 

yor aún de «despegarse» de ,1a .infinidad da el-Malek, señor Mufioz Grande. El combate 
Dar-Acobba sin novedad. \ Gracias a puestos que se habían establecido no sólo «n allí librado debió ser muy duro. 

Una moetón del alcaide papa que <d 
Ayiiatamliento vota 50.000 p ^ a ^ s . 

l'in la próxima fiesión de la Comisión mu-
n;|cipal pcrmaiuenttí. se prcsientr.rá una mo-, 
ción firmada en primer lugar por ©1 alcalde, 
proponieodo que el Ayunfamionto encabecé-
con 50.000 pesetas una suscripcián para en­
viar 011 Navidad uJi aguinaldo a los solda­
dos que luchan en África. 

Adeíiuis, el conde de iVallellaino se AVigi-
rá a todc« lotí alcaldes de la provincia da 
Madrid, pidiéndoles contribuyan a engrosar la 
susoriixíión. 
. # >'» 

Casas baratas en Málaga 
o 

El m i n i s t e r i o del T r a b a j o h a ap i robado 
ol p r o y e c t o de b a r r i a d a de c a s a s b a r a -
ta.s en M á l a g a , o b r a del a r q u i t e c t o d o n 
Gonza lo Ig l e s i a s , 

El p r o y e c t o es i n t e r e s a n l í s ü n o , p o r q u e 
d o t a r á a l a bel la c a p i t a l anadaluza d e 
l.tM9 v i v i e n d a s h i g i é n i c a s , a iprovechan-
do l a s p a r c e l a s r o b a d a s con l a c a n a ­
l izac ión al r ío G u a d a l m e d 5 n a . 

< • » , 

Comunista ejecutado en Estonia 
o 

Los soviets hict&iofl desesperados esfnensos 
por salvarle 

R E V A L , 17.—El ex d i p u t a d o cO'mxmia. 
t a T r e m p e n h a s ido e j ecu t ado . 

• • « 
L O N D R E S , 17.—El e m b a j a d o r sovifi-

t i s t a en E s t o n i a h a bocho e»fuierzos de s ­
e s p e r a d o s p a r a l o g r a r el i n d u l t o o, p o r 
lo m e n o s , (JUB se a p l a z a s e l a e j ecuc ión 
de la s e n t e n c i a c o n t r a el e« d i p u t a d o co-
m u n i s t a T r e m p e n : todo el d í a del v ier­
n e s lo j>as(5 v i s i t a n d o a los d i s t i n to s m i ­
n i s t r o s con es te objeto. 

L a e jecuc ión h a c o n s t e r n a d o a l a Do-
l e g a c i ó n r u s a , qrue c o n t a b a i n t i m i d a r a l 
t r i b u n a l con el e s p e c t á c u l o de l a s t r o ­
p a s r o j a s , a g r u p a d a s en l a frontera.-— 
S. B. R. 

CONT&A 

LA 
PA S T I L L. AS 
PECTOOAL.ES 

IÜERÍMO 
CN uso DCSDC 1827 i J 6 < ^ 

pectooal.es


K a r t o * 18 d e noy¡cr/íi(i>c do 1925 (21 e:L OEBA-TE M f i D R I D . — A ñ o S n ? . - — N ú m , Í . 7 8 7 

La causa de Vera entra 
en el Supremo 

— ü — 

Nuevo procedimiento judicial 
contra los encartados 

Francos Rodríguez ingresa jL^ corrida de la Legión 
en la Academia 

C u a t r o d e t e n i d o s on S a n S e b a s t i á n 

A y e r m a ñ a n a liego u! Const-jo Supr ' - imi d e 
G u e r r a y M a r i n a el rol lo d© ía causa, i n s t r u i ­
d a e n P a m p l o n a p o r ::sesiiiat<:> d e ios ¿ 'ua rd ias 
oivi!«6 d e Vera . 

N a w o p r o c e d i m i e n t o j u d i c i a l 
P A M P L O N A , 1 8 . - - - Í ; Í t«i i^: .me corone l d e 

I n f a i i t o r i a d o n Har to lo i i ié (,"Jar«w, a n t i g u o juer. 
p e r m a n e n t t ; d<' ca-us^as d̂ -; («íta p l a z a \ a<-tual-
m e n t o d e l golx'-rnnrjor m i l i t a r , i ia s i d o n o m ­
b r a d o j u e z e.9ixs-ial p u r a «nfeender eu e! pro-
c e d i m i e u t o o r d i n a r i o c o n t r a io.s d iez y KWS 
i n d i v i d u o s r e s t a n t e s e n r a r t a d a s poi ' lo^ Kuee-
Í06 d e V e r a y c o n t r a los c u a t r o que cüin,pr-
r e c i e r o n el v i e r n e s an '» ' td Coii.sejo de guo 
r ra ' s u m a r í s i n i o , 

E s t a m i s m a fa rde el j u e z coiiien^'ó s u s di" 
J igencla.s . s i e n d o u n a d u elia.s la d e n o t i l i c a r 
a los c u a t r o l i l t in ios aiudidí/:; e l d i s e r . t i i n i e n -
io de ! c a p i t á n g e n e r a l r e s p e c t o de la s e n t e n 
e i a •• • " . d t c w d a por el < o n s e j o d e 
g u e r r a d e e s t a p l a z a . 

L o s p r o c e s a d o s of rec ie ron i n s i s t e n t e m e n t e 
l a d e f e n s a a n t e el S u p r e m o d o t i u e r r a y 
M a r i n a ai c o m a n d a n t e Mo;-ho:i . q u e le de­
f end ió e n el p r i n i " r C-Í-HI.M jo . ¡¡M,, é s to ao 
n e g ó a a í"«ptara , íundánd ,>se e n m o t i v o s d a 
e a h i d . 

'Por i n d i c a c i ó n d e ^vte m i s m o s e ñ o r , los 

p r o c a s a d o s n o m b r a r o n de fensor al c o m a n d a n ­

t e d « I n f a n t e r í a d o n A u r e l i o MatjiUa. 

D i s e n t i m i e n t o de l capit&n ^ n e r a l 
B U R G O S , 1 5 . — E l p o r t a d o r d e l a c a u ­

s a i n s t r u i d a p o r Io.s s i r c e s o s <ic YPÍ'ÍL. 
e n u n i ó n d e l a Kc-r i tencia d i c t a d a ¡ l o r el 
C o n s e j o de g u e r r a , c a p i t á n d o E s t a d o | 
M a y o r s e ñ o r L o m a , h a l l e g a d o j w r ¡ a 
t a r d e a C a p i t a n í a g e n e r a l . 

E l c a p i t á n g e n e r a l y e l a u d i t o r , q n e i 
s e h a l l a b a n r c t m i d o . s e n el d e s p a c h o d e l 
p r i m e r o , c o m e n z a r o n a e s t u d i a r l a s e n - . 
t e n c i a . i 

D e t e n i d a m e n t e e x a m i n a d a , el c a p i t á n ^ 
g e n e m l , g e n e r a ] B n r g u e t e , y el a u d l - ¡ 
t o r d e l a r e g i ó n l i a n i i i « ' n t ¡ d o d e l f a l l o , 
d i c t a d o p o r e l C m i s e j o d e g u e r r a r e u n í - 1 
d o e n P a n i p l o n a . ; 

E n v i s t a , d e e l i o , l a c a u s a s e e n v i a r á 
a l C o n s e j o S u p r e u i o d e G u e r r a y M a r i - i 
n a , q u e r o ^ o i v e n ' i e n l i l ü i n a i n s í i i T i i i a . 

E l r o l l u l l e g a r á a l C o n s e j o S u p r e m o , 

e l h x n e s p r ó x i m o . ; 

Oa&tro d e t e n i d o s I 

S A N S E B A S T I A N , l . ' . - H a n s i d o d e ­
t e n i d o s e n R e n t e r í a t n v s fospec l io . s ixs q u e 
í u c r o n t r a í d o s a q u í u i u g r e s a d o s e n l a 
c á r c e l a d i s p u s i c i ó u de- J a a u t o r i d a d 
m i l i t a r p o r c r e é i - . ' e l e s c o m | í l i c a ( i o s e n 
l o s s u c e s o s d e V e r a . 

E n T o l a ' ^ a f u é d í ' t e n i d o t a j n b i é n u n i n ­
d iv idúan , a l q u e c u a n d o s e l e r e g i s t r ó 
l e f u e r o n o c u p a d a s n ñ m e r o s a s ¡ i n i c i a -
m a . s r e v o l u c i o n a r i . T s . S e s a b e qu;< e s t á 
t a m b i é n c o m p l i c a d o e n lo d e V e r a . 

l i l d o m i n g o c e l f h r ó sa s ión j iúb l ic^ ' y so-
Ic-niiU) Ju i i ca i AcLidíjmia ti^pañolf. , ^ r a re­
c ib i r c u bu ttL*.uu al i l u s t r e p e r i o d i s t a d o n 
.loifc 1 ra i icus l i o d r i g u e z . 

P r e l u d i o el a t t u dun AnUMiio M a u r a , a t o m -
pa.ri:idu p o r i,i OI,isj[>j d e i\3adrid-.'V!--aiu, Pa­
t r i a r c a <je ia.s l u d i a s , r e c t o r de la Univer -
í,.ua,>. gci icra j WcsMy \ sc-oretario d e la 
AciyJ(*uiia, s e ñ o r Cotur t - lo , y t;n e! e s t r a d o s t 
e n c o u t r a b a í ! todcK loü a< adémicc^s d e U L.-; 
pa j io la y r n u c ü o i do la3 o t r a s P e a l e s A c a ­
d e m i a s . 

L a couc .ur ren í ' i a fué t a n n u m e r o s a , q u e 
g r a u n ú u i e r o d e a s i s t e n í o s t u v i e r o n q u e per-
ir:a!!e<:ci' dci p i e . 

Kl r?cipieuda!- io j -e i i e t rü e n e l s a lón acom-
p a ü a d o p o r ios uí 'ñores B o n i l l a S a n M a r t í n 
y jAíartícez l i u i z ( « A z o r í n í ) . y con l a vo-
'iiia <lel p r e s i d e n t e d io l e c t u i a a s u d i s c u r s o , 
e n el i;u<.-, dtóspu.'s d o h a c e r un elogi^j d e 
SAI a n t e c e s o r dun -Liciuto U c t a v i o i-'.u-ón, des­
arrol ló el ten.-a <;i->c! ( .er iódico y su desenvol ­
v i m i e n t o e n i i s j ja i i í i í . 

«Confieso p r e v i a m e n t e - d i j o — n i i d l s c o n . 
f o r m i d u d euii i-iiartc>si e x a l t a n al i j e r i o l i sn io , 
asij^yáiidolf a t r i b u t o s d e sac<:rdí)<-¡o o podra' 
de c u a r t o E s t a d o . N o s.a ba i l a u n g i d o ¡«ir l as 
v i i t u d c s , n i b b r e d e ob ' -d ienc iu por fue rza 
b ü b e r a u a . T a m p o c o notres i ta a u - a r e c i i n i c n t o s 
p o s t i z o s ; lo bíssta con su a u t ' - n t i c a condi -
i ' ión, n o c i c e d i f ' n J o ' a ruediant-e bipérlK>le«. 
Si so b a b ! a do in.Hujos. los a b a r c a t o d o s , n o 
r e s u m i é n d o s e en n i n g u n o ; s i de prestigiof?, 
m u e s t r a los o u e u i a u a n a los r . io r tu ies . eTi-
1 Lindo lu t -^ntaciüu d e apiopu- i rse lcs . C o m -
j íeudiü ia ü í /uv idad s o c i í ú ; -a inter j j rét .a , le 
rfu modl '^s p a r a pxprasarve :; dec i s ión p a r a 
e,ue s e m a n i l i e s t e , y ¡xir lo mis-mo «• le <'on-
f u n d e a j n c u u d o cou aque l los 
l u e n t o s , do q u e si'i'o e s e n 
j e ro . 

; U « hisloriadorc^s no le i:u-!uyen e n s u fa­
l a n g e , los l í tcru. tos lo i n i í a u con d e s d é n , la 
c i e n c i a n o l e oy^>, las a r t e s le t r a t a n c o m o 
a VII1L:(». y , s in eu i l i a ryo , u ims y otrcís le 
b u s c a n , p o r q u e difunurt N n i u l l i p l i c a l a fu ' ' ' -
z.a d<! la s u c i e d u d , jirüpiir<-).cuando i u d f i » n -
d e n c i a a sug e lem<intos c u a n d o real o apa 
v e n l f i u e n t e c o n s t i t u y e n cr'.tí'riü'.-
le«. S in MCI- s a b i o , s i rve 
^;er r i c o , i i i i iuye e n 
l i s t a d o s y m a n i l a t 
h i los iuvi-ólib'-; l^'je. 
ve y ¡loue en re ía ; 
piasJiinc.-. Í!!t«rcses.. 
confusa y pal i i i ta i i fc 

Ha;, qu¡'--:i r:'V-i".:íU'' 
.;a:i\a.-i d;- i i i - i o r ; ; ; : uo 
a c a r r e a los iur4-;;riaJcí ' j iura que Ja txs< 

; con c a b n a q u i e n e s no s i e n t e n los c s t r e m 
j ei;nieut<js ic ' rviosOí d e 
I l l a b ' ó J e io« 
I s o s t e n i e n d o (¡'> 
i i.-sbozo~, |jri.iuesa>;, 

t u IHOS. ClLÓ <d:\ 

Ha empezado la huelga minera EL DIRECTORIO 

deciSLV.'.-s O-ü-
v e r d a d lueusa -

ind iv id 
la s a l n d u r i a : s i n 

a r i q u e z a ; (.-obierna s i n j 
u SÚLKÜIOS. ¡ jorque con | 
la red cr.ie nos t -nvuei- | 
ón i d e a s , s t ' n t i rn ien t t )» . I 
1 u a n t o í o i m a la n u i s a ¡ 
de n u e s t r a v ida . • 

,» al ¡i-vriwtisrno ¡irorro- ¡ 
s, pe ro la f o r m a ; | 

r i ban ! 

d e la a c t u a b i l a d . » 

125.000 pesetas de beneficio 

L o s d i a s t r o s t<»<eafi s u s t i t u y e n d o l a m o n t e r a 
p o r e) g o r r o de l l eg iona r io 

— o — 

-MiOLII-LA, 1 7 . — A y e r s e cel&bró l a co r r i ­
da orj^'an-Lz.ada a benef ic io d e ! T e r c i o . E l co-
umudauttf ' g e n e r a l , g e n e r a l S a n j u r j o , r ec ib ió 
ai c a b a J h s t a C a ñ e r o y a ios m a t a d o r e s Sán­
c h e z -Mojías y M a e r a , b c s j e d á n d o i o s eji « i 
pai.-M-io de; Ja Conia iudanc ja . 

A ¡^esrir d e ¡o n u b o s o y d e s a p a c i b l e del 
Ueiií¡.K>, a l a h o r a Beña lada p a í a daf cxjmieu-
zc> i a eoa'r ida, dos y m e d i a do l a t a r d e , la 
p l a z a se b a i l a b a rebo' iainte, b a s t a e l p u n t o 
de q u e la m a y o r í a de los esj>ectíM]ores tu ­
v i e ron q u e ee ta r d o p ió . E l r u e d o semejaba , 
la b a n d e r a del Tei-cio. V a n o s aeroplaino»; 
evo!ueionatx>n s o b r e e l e i r c o , a r r o j a n d o g r a n 
c a n t i d a d de l lores . 

Al j»rii i icio, d e C o b a l e d a , lo t o r e a miagis-
' rali;ieni(,í Ca,ñero, q u e c l a v a t i iete r e jones . 
K c h a j>ie a f.itirra. y t r a s u n o s p a s e e , des ­
cabella» A l d e Xal>arn<ro lo co locó t ree ro-
jouKs _\ <l,t_^ iteíi\-s d e b a n d e r i l l a s i iTeprocha-
blcM. l ' a s a d e u i u l o t a ¡lor a l t o , a d o r n á n d o s e 
•:ou un mol i i í t ' i e , \ sUe l t a un pi inchazo. j ue -
di;a eu tocada y u n des<-abello. ( ü v a c i ó n , o re ­
j a y rabo. ) 

iMejíat) v e r o n i q u e a a su p r t m e r o , q u e es 
d o . 'Vnastas'o M a r t í n , a l t e r n a n d o l u e g o e n 
q i u í é s con Maí'r.a. S á n c h e z M e j i a s b r i n d a a 
la Le- . ióu, .\ s in l e i ' d ' r l a c^ira de l b ic l io , 
b a c o una, ¿;raji la t -na , d e la (jue sübrc<sale 
u n |.-ase d e pecJiu. Cn p ineh: ;zo y m e d i a 
c a t o a d a a s a b a n con el to ro . lOvac ión . ) A 
su sí- ' iumdo, d o b i s t eban Hernánde^z . lo ve -
r i in iqueó r cg -u j annon le , ¡ 'ero en ( jui tes de -
rr..>.-b(') a r t e y va lo r . T o m a lats b a n d e r i l l a s y 
<¡eja dos K-olusaJes p a r e s d e d e n t r o a fue ra . 
( 'oa l a n u i l e í a p a s a colosa lm<ínto , y en ol ían­
lo e l t o ro s e o u u d r a , e n t r a g, m a t a r , ag-a-
rra.ndo u n a e-stfx-ada cont rar i ía , de l a q u e 
s a l o e n g a n e b a d i j , ¡x»ro ile<5o. (Ovac-ión y o re ­
ja . ) ,1A)S legi<.naric»; a b r a a a n al <*;esti"o. U n o 
le re t ía la un f t i c apu l a r io . ((;:t< Mcj ias a c e p ­
t a , e n t r e g a i ; d o , e n o a i n b i o , el e s t o q u e y la 
m u l e t a . 

.Miu-ra v e m n i q o w desconf iado a su ¡ i r ime-
ro . IJ(; c<áoc<J trcts colofcalee p a r e s d e b a n d e ­
r i l las e iuzo con él u n a e n o r m e faejia. tíX'an-
du li>> j u t o n e s . ]iara s e ñ a l a r un p i n c h a z o y 
rc.j e t i r con m e , l i a e s t o c a d a . (Ov-ación.! 

-Al que c e r r a b a j i laza , un b r a v ' s i m o an i ­
m a ! del d u q u e de, T o v a r , lo v e r o n i q u e ó coa 
í'.rte. l'iü u n a c a í d a j íe ' i i í rosa b izo u n q u i t e 
inss/uí t ioo, <'oltíando al foro y h a c i é n d o l e d a r 
v a r i a s v u e l t a s . K n b a n d e r i l l a s so l u c i e r o n 

bo amlxís m a t a d o r » ; . M a e r a m u l e t e ó por 

Se espera que pronto terminará. Asamblea de Ayunta­
mientos hulleros. Una nueva fórmula de arreglo 

O V I E D O , 17. 

H a s t a ú l t i m a h o r a e l t e m a d e t o d a s 
l a s c o n v e r s a c i o n e s h a s i d o e l c o n f l i c t o 
h u l l e r o . L a s i m p r e s i o n e s s o n o p t i m i s t a s , 
e s p e r á n d o s e q u e l a h u e l g a q u e d e m u y 
p r o n t o t e r m i n a d a . E n r e a l i d a d l o s o b r e ­
r o s n o l a q u i e r e n . E l c o n f l i c t o e s t á p l a n ­
t e a d o m á s ¡ x i r l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
I>or l a o p o s i c i ó n e n t r e l o s e l e j n e n t o s p a -
t r - u n a l e s y ü b r e a ' o s . 

E n e l f omdo s e a u n a n l o s p e n s a m i e n ­
t o s d e t o d o s . T a n t o e n l a s r e u n i o n e s d e 
i(k9 p a t r o n o s c o m o e n l o s m í t i n e s q u e 
c e l e b r a n l o s ob rea -os , e l t e m a e s e n c i a l 
d e l ú a d i s c u r s o s n o e s o t r o q u e l a n e c e ­
s i d a d d e m e j o r a r e l c o n s u i n o . 

S i n f a c i l i d a d e s p a r a e l c o n s u m o , l o s 
p a t r o n o s n o p u e d e i i p r o d u c i r . P o r o t r o 
l a d o , l a c a r e s t í a d e l a v i d a , c a d a d í a 
m á s e l e v a d a , h a c e n o t a r l a e s c a s e z d e 
Io.s j o r n a J e s , q u e .son m u y e l e v a d o s . L a s 
d o s p a r t e a t i e n e n , p o r t a n t o , r a z ó n . ¿ C ó ­
m o r e s o l v e r el p r o b l e m a ? 

L a r e s p u e s t a e s m u . y s e n c i l l a : P o r 
m e d b ) d e l a p r o t e c c i ó n d e l E s t a d o . P o r ­
q u e ha, d o t e n e r s e e t i c u e n t a q n e s e t i -a-
t a d e u n a i n d u s t i i a e s e n c i a l m e n t e n a ­
c i o n a l , d e u t i a n e c e s i d a d i n d i s p e n s a b l e 
h a s t a p a r a l a i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i ­
c a d e k i n a c i ó n . 

E . s t a p i ' ü t e c c i ó n h a d e c o n s i s t i r e n 
u n a s f a v o r a b l e s r e f o r m a s a r a n c e l a r i a s ; 
n i h a r a t a m i e n t o d e l o s t r a n s p o r t e s ; c o n ­
s u m o (le l o s c a r b o n e e a u s t r í a c o s p o r loa 
f e r r o c a r r i l e s , p o r l a M a r i n a d e g u e r r a , 
a r s e n a l e s y c u a n t a s i n d u s t r i a s t i e n e n 
e l c a r á c t e r o f i c i a l o f« i rc i toen s u b v e n c i o ­
n e s o a u x i l i o s p o r e l E s t a - d o . 

C o n t r i b u i r á t a m b i é n n o t a b l e m e n t e a 

l a r e s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o h u l l e r o , q u e 

t a n d i r e c t a m e n t e a f e c t a a l a v i d a d e l a 

n a c i ó n , q u e e l G o b i e r n o s<? h a g a c a r g o 

d e l a n e c e s i d a d d e gu,o desapar f ' ^z .ca l a 

l e y e n d a n e g r a d e n u e s t r o s c a r b o n e s , q u e 

t u v o s u o r i g e n d u r a n t e l a g u e r r a e u ­

r o p e a . 

L a n { i i n i ó n r e c o n o c e q u e e s t a s i n d u s ­

t r i a s n e c e s i t a n r e o r g a n i z a r s e t é c n i c a y 

a d m i n i s t r a t i v a m e n t e . P o r e s o a l g u n a s , 

c o m o L a H u l l e r a E s p a ñ o l a y L a H u l l o -

s u ñ v e d e n t t s del p e r i o d i s m o , I n a t u r a l e s , l a r g a n d o u n a g r a n c í i tocada , que i r a d e l T u r ó n , n o s e h a n v i s t o e n l a i m -
' ' l e va l ió las dos o re j a s y el r a b o . h i e r i o s a n e c e s i d a d d e i r a l a r e b a j a d e 

C o m o n o t a c u r i o s a l iav q u e c o n s i g n a r que l o s i o r n a l e s ; m a s o s t a . s r e f o r m a . s n o s o n 
e n el s ig lo . W ' i l l só lo t u v o 

i u t t n i u s , .\' así si j íuió h a s . 
b o m a i i a r i o P a f r i ó t i f o » , d e 

y u i u t a n a , . t b i ( \ ; i ios i . . «Kl l ' r oc i i r udo r ( i e -
n e i a l d e !a Ncc ióu \ del lí 'O'- ' . .̂  '"-d '>'"»• 
t o d o s v a r i a d o s y o l íu ie ros 

t a n t o .Mejías r o m o M a e r a h ic i e ron sus dos 
úllii iuvs faenáis to<-ados con ¿ o r r o s de legio­
n a r i o . 

l-'.l bÓDeficio o b t e n i d o e n Ig, fiesta a s c i e n d e 

en Toledo 

^^ I r « i ' - f f • i e lovai-se, tenü>>r e l vue lo . In a r t i c u i o g rave 

Curso de bducacion nsica p o m p o s o , de f in ido r , {juedó s u s t i t u i d o por 

i n o t a expre, iva y brc^-e q u e n o a n e g a con 
! p a l a b r a s , s ' n o q u e j i u n / a c"n a d v e r t e n c i a s 
I e ¡;idi<'ac¡on-'s, 
' V a ü a d i ó : 

«¡"\ ' iv¡r s in périód¡(!Os 1 ¿ P e r ú e s o e s posi-
b!o? ; S i b a s t a c u a n d o e s t á n mut- i lndos , s i­
l enc iosos e n per i ' t t los anornia . le i e . i lman con 
BÓio su ireseiKÚtt la a n s i w i a d p ú b l i c a , s in 

I safisíae,,-'!- su s f i n e s ! N o rej j ivs^ñitan u n a cia­
do i s«i ) iara c o a c e i ó n , d o m i n i o , ifc.iboruo, í a so ina -

iunes . lo oue ÍM s u p o n g a , d e las o t r a s . E n 
E d u c a c ' i ó n Fítsica. Ua« c o l u i n n a s d e los p e r i ó d i c o s m o d e r n o s es -

A s i S n l o n - o b e r a a d o r e s c iv i l y m i l i t a r , ' t á c o n g r e g a d o el c o n j u n t o d e 1*. e l e m e n t o s 

E u el ospa<'¡u de l s y ; j a 181Ü, la P r e n s a b a i2. ' ' ) .O» p e s e t a s , 
e s p a ñ o l a l e s u m e fwla hu intei-c-ctualidad. | • • • 

; L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a de l a c o r r i d a ha 

E n la t r a u s f o r n i a c i ó n in i c i a ' l a en los f-na- r e g a l a d o a C a ñ e r o . Me j í a s y M a e r a .".Ifileres 
leg del .siglo XI."v. e n la c.unqjiiKia al eui | )c - , (¡^ brillante-s p a r a Ja c o r b a t a . L a l^egión les 
üar el X X , ' a l i t e r a t u r a )« ' r iod í s t i ca s u p o i r e g a l a p e t a c a s d e p l a t a y o ro . 

c o s a d e m o m e n t o , y e s }>rcciso i r a u n a 

t í i s , e s p e r á n d o s e qpxe d e t m m o m e n t o a 

o t r o q u e d e r e s u e l t a l a h u e l g a . 

Se deP la ra la h n e l g a 

O V I E D O , 1 7 . — E n l a r e u n i ó n m i n e r a 
c e l e b r a d a a y e r d o m i n g o c o n a s i s t e n c i a 
d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s p a t r o n a l y o b r e -
r a , / b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l , n o f u é p o s i b l e l l e g a r a u n a c u i e r d o . 

l i s t a m a ñ a n a f u é d e c l a r a d a l a h u e l g a . 
- a u n q u e el c o n í l i c t o o f r e c e p a x a s u so ­

l u c i ó n n o p o c a s d i f i c u l t a d e s , s e t i e n e l a 
e s p e r a n z a d e q u e q u e d e s o l u c i o n a d o e n 
Ulna n u e v a r e u n i ó n . 

R e u n i ó n a p l a z a d a 

O V I E D O , 1 7 . _ E 1 g o b e r n a d o r c c m b i ó hoy 
i m p r e s i o n e s ocoi l a nejpreeentaoi^to p b r e r » , 
pue« l a r e u n i ó n a n u n c i í d a can loe p a t r o n o s 
h u b o d e s u s p e n d e r s e p o r n e c e s i t a r é s to» con-
BuJt«r con s u s Conse jos d e a d m i n i s t r a c i ó n . 

A s a m b l e a d e A y u n t a m i e n t o s h n l l e w » 

G]-J(JN', 1 7 - - . V las o n c e d e l a uoirbe oo-
m u n i c a n de S a m a (pie *<1 a l ca lde h a rec ib i ­
d a un te le-grama de l de Al le r c o n v o c á n d o l e 
p a r a u n a .•\.sa!nblea de . ^ y u n t a j n i e u t o s hvi-
l l e r o s (jue t e n d r á l u g a r e n (.)viedo m a ñ a n a 
m a r t e s , a las o n c e d e l a m a ñ a n a , c a s o de 
q u e p a r a e n l o u c « s uo ¡ie h a y a t t in ido y a no ­
t i c i a d e ;a so lueJóu d e la. h u e l g a . 

E n la « u o n c a de Langre^> han a c o r d a d o 
¡os p a t r o n o s a l ¡onar el buUsidio d© los ¡K) cén­
t i m a s d i a r i o s , \ior lo q u e n o h a b r á y a h u e l g a 
e u las m i n a s H u l l e r a d e P o n t l c o , Campa ina l , 
L s u i n e d ó y 'J.'tí\'erga. 

U n a uuDTa f ó r m u l a d e a r r eg lo 

t i l . J O N , 1 7 . — E l i>oriódico « E a P r e u s a > 
p u b l f c a r á m a ñ a n a u n a informaición d e l a eni-
t i e v i s t * c e l e b r a d a jx>r u n o d e sus r e d a c t o r e s 
con un p a t r o n o m i n e r o aceix'a de l a c t u a l 
conf l ie to . 

E l i n t« r i ) e l ado comenZió o-xpresando su fir. 
m o c r e e n c i a de, qi io, d a d a l a i m p o r t a n c i a d e l 
c o n f l t t o , e l G o b i e r n o b a do pcmerlo u n ur ­
g e n t e r e m e d i o . IXTS o b r e r o s m a n t i e n e n Sus 
pundois d o v i s t a en cnianto at a u m e n t o d e 
ios •'íü <-énl'!rnos e n los j o r n a l e s , y los pa-
troncw, p"or su part<?, ¡)iden qu© s e l e s abo­
n e n las p r i m a s qii<e s e les a d e u d a n . E n las 
r e u n i o n e s co lebradaB Vi l t imamen te e n t r e a m ­
bas i-epreí5enta<vOnes u n o s y o t r o s convt.niei-
rcni en l a justici . ' j de l a s r e e p e c t i v a s pc t i -
cione^i d í í i nos t r ándose con ello q u e uo etilA, 
l a so l i i c 'ón del pn>bk«i ia en .Astur ias , s ino 
eii e l (lob^e-mo. 

E l gvbe rna t lo r p r o p u s o a los o b r e r o s q u e 
c o n t ' u i i a r a t i t r a b a j a n d o d u r a n t e e s t e m e s 
V e l j i r óx imo s,''n e l a u m e n t o d e los dos 
reab-^ , cjiíe s e r i a r<>'onof-ido c o m o un cr<'-

r e s e r v a do 
s o l u c i ó n u r g e n t e p a r a q u e n o q u e d e n e n i f V - ' * ' ' ^'," ' ' " ' ' • " " ' , ' • ^ T ' ^ " ! : ' ' f ^ , , , 

" ' ^ ( i o b e - r n o les c o m ' ^ d i e r a l a s p r m a s . J' .stos a m i s e r i a m i l l a r e s d e h o g a r e s d e f a m i ­

l i a s a s t u r i a n a s . 

E s t a e s l a o p i n i ó n d e c u a n t o s e n e s 

ú l t i m o s a c e p t a r o n l a f ó r m u l a , miis los p n -
m o r o s l a r ec l i axa ron , a l e g a n d o q u e n o se 
a v i e n e n a o t r o a r r e g l o q u e n o s e a el d© 

t a h o r a e s t á n t r a b a j a n d o c o n e l goTier- I haotirselcK e fec t iva d e s d e l uego e n m e d í a -

ñ a f i a r , g e n e r a l Z u b i l l a g a , on l a s o l u c i ó n i t a m o i d e la j iorceiición de d 'Mios dos r e a l e s . 

d e e s t o í ) n ¡ ) o r t a n t e c o n f l i c t o , c u y a s i m ­

p r e s i o n e s s o n d e t o d o s m o d o s o p t i m i s -

la i =^' 

A s i s t e n 20 Inspoestores d e P r i m e r a 
eoael tanzA 

— o — 

T O Í J E D O , 1 7 . - - l i s t a m a ñ . i n a , a I,a« o n c e , 
66 vor i l icó la i n a u g u r a c i ó n del c u r s o d e in s -
t r u e c i ó n , o r g a n i z a d o jior los i n s p e c t o r e s 
p r i m e n ' , e n s e ñ a n z a e n el I n s t i t u t o M i l i t a r d-j 

a l c a l d e , d i r e c t o r d e la A c a d e m i a , s e ñ o r P é - ; BOi''a;e« : 
r e z d e L e m a , v n u t r i d a s r e p r e s e n t a e i o u e s : c r e e n c i a s 

o l c i a l e s y do c e n t r o s c u l t u r a l e s d e l a c i u d a d , j <i.'¡!''.'"f* 
E l d i r e c t o r p r o n u n c i ó u n dis í-urso de sa­

l u t a c i ó n y e n e a r e c i ó la im¡X)r tanc ia del c u r s o 
(juo i b a a comc,n:'aT jxir l a i n f luenc ia q u e h a 
d e t e n e r « i el desa r ro l lo do l a e d u c a c i ó n fí-
BÍca d e la« escuela*;. , ^„. 

E l capi t i in ¡ irofesnr. scfior Cí;i« l l s s , h i z o a ! ' 
c í m t i n u a c i ó n uso d e la p a l a í i r a . d i s e r t a n d o |'^*''; 
e o o r e e l t e m a 'd-iducfu-i.'-u í i s icu in fan t i l t-n ' ̂ '^ 
c u a d r a d a e n l a ediicivción f. 'sira n a c i o n a l » . 

F i n a l m e n t e , <-' ¡efe <le sci 'c ión del iniui , , 
t e r i o d « I n s f r u c ; ion 

t-áu t odos los p u e b l o s , t o d a s l a s 
t o d i x los i n t e r e s a s , t o d a s l a s in-
r e u n i d o s ba jo m o t e e x p r e * ' v o : ei-

vn izac io i i , X o le a g i t a n a n s i a s inconfesab les 
do dudos!> es t i r ¡ )e , s i n o m u y p r e c i s a s y ele­
v a d a s . P í i r a c r e a r l e , p a r a m a n t e n e r l a s ge r e -
quiei-e el c o n c u r s o d o u n a m u c h e d u m b r e , e n 
!a c u a l se c o n s i e n t a n las dis,posicioiiea feü- -
,',,., \ las m o d e s t a s , s o b n saben t* . s y vu lga-

",; I sóude snn t o d a s n n u r u d i c a s , d ó n d o ,uo- | 
a t i i b u t ü s de e x c e p c i ó n ; e n q u é p r o í e - i 

BÍone«s se, r e c i u t a n s ó l o a p t i t u d e s e x c e p c i o ­
na l e s ; e n cuá l n o s u e l e t a m b i é n a p a r e c e r 

ue a l t e r a u n m o m e n t o » A -1 l i a v e t a nzu! , nue a l t e r a u n m 
núl)lic;i.. s e ñ o r A g u i l e r a , I '• ' i , , ,,;,.,y,r,i o 
' ° ' t i l i iucura del n i a i m o . .' 

l a 

Cii v i s ta de e s t o , los p a t r o n o s h a n p r o -
ju ies to u n a n u e v a f ó r m u l a . Y es l a d e q u e 
ín t e r i t i e l D i r e o t o f ' o r e s u e l v e dof in i t iva-
m-ente. la <-ueetión d o lae p r m a s y ( « n i e n d o 
Pn ciK>nt.a l a c u a n t í a e n o r m e a (pie é s t a s a l ­
c a n z a n , pues hay u n a E m p r e s a , corno la 
P u r o F e l g u e r a . a la que lae f>rirna.s lo r e ­
p r e s e n t a n m á s d e un mi'llón d e p e s e t a s , de -
ciar© el G o b i e r n o q u e e s t á d i spuef i to a abo­
n a r d i c h a s p r i m a s en u n a c u a n t í a i g u a l a 
l a q^ie r e p r e s e n t o el a u m e n t o d e los íK) cén-
r t a o s e n loR j o r u a l t * . E s t a fói-mula p o n d r í a 
t é r m i n o a l a a o t i t u d d e loe obreíOR v d a i í a 
m a r g e n a est.udl 'ar con m a y o r de t e r a imion to 
l a eolucdón de f in i t i va de l p r o b l e m a , enoai t-
zAndolo d e b i d a m e n t e . 

Pa,ra propjoner c e t a f ó r m u l a , Vjsitv-iría e s t a 
taríl© a l m a r q u é s d e M a g a z u n a C o m i s i ó n , 
f o r m a d a por el f ine t idente d e l a Pa . t rnna! 
MVier.i, V !">« H/̂  v3..rios <Tonsejo<t do adm!;-
n ie t rwj ión d e di feTentes E m p r e s a s ; p e r o de l 
r e s u l t a d o d e e s t a e n t r e v i s U n o se t i o n o a ú n 
n o t - t i a , si b i en h a e x t r a ñ a d o a t odos q u e 
en l a conf"re'ncira t e l e f ó n i c a c o l e h r a d a pos ­
t e r i o r m e n t e fjor el g o b e r n a d o r cvi l l con el 
pre is idente i n t e r i n o de l D i r e c t o r i o , é s te no 
d i j e r a n a d a d e " s t e a s u n t o . 

D e t o d o s n iodo t s—terminó d i c i e n d o e l a lu ­
d o p a t r o n o — , nñ o p i n i ó n es q u e e l ooo'r 

A s u n t o s d e t r á m i t e 

A l Conse jo c e l e b r a d o a n o c h e afiistieroo los 
Bubsocreaorios d e G u e r r a , T r a b a j o y M a r i n a 
p a r a t r a t a r d e a s u n t o s d e t r áxn i t e . 

I /os p r o y e c t o s dal s e ñ o r A u n ó s 

E n t r o los p r o y e c t o s que el s u b s e c r e t a r i o 
d e ! T r a b a j o l levó e l s á b a d o a,l C o n s e j o figu­
r a n u n o de s i n d i c a c i ó n , o t r o s o b r e verifi­
cac ión de con tadores ; d e g a s y u n t e rce ro 
Bobre ver i f icación d a t a x á m o t r o s . 

T e l e g r a m a d e P r i m o d e R l r e r a 

E n la P r e e i d e n c i a f ac i l i t a ron a n o c h e co­
p i a d e l e i ^ n i e n t e t e l e i g r a m a : 

«Jefe del G o b i e r n o y g e n e r a l e n jefe a 
don J u a n B . A c e v e d o , p r e s i d e n t e d e l a J u ­
v e n t u d d e U n i ó n P a t r i ó t i c a . — M u y ag rade ­
c i d o ad s a l u d o q u e m e ^ n v í s o . al c-cíist i tuirse 
e s a ' J u n t a , c o m o as . imismo e n n o m b r e de 
e s t « E j é r c i t o q u o l u c h a bravament<3 p o r !»s 
a r m a s y p o r e l h o n o r d e la P a t r i a . » 

V i s i t a s a l g e n e r a l H e r m o s a 

Al voca l de l D i r e c t o r i o g e n e r a l H e r m o e a 
le v i s i t a r o n a y e r el p r e s i d e n t e d e la U n i ó n 
P a t r i ó t i c a de D i lbao , s e ñ o r S o t e s ; ej de la 
m i s m a a g r u p a c i ó n d e Cád i z , s e ñ o r A y a l a ; 
u n a Comis ión de A t i e n z a (Guada la ja ra^ y el 
c o m a n d a n t e da A e r o n á u t i c a don E m i ü o ' H e ­
r r e r a . 

l i a C i u d a d J a r d í n d e la P i e n s a 

U n a C o m i s i ó n , f o r m a d a p o r los s eñores 
F r í í i o c s R o í ü g u e z , i f tarqués de Va lde ig l e -
s i a s , V' i l lanueva, V i v e r o , M a r t í n L l ó r e n t e , 
U e r m o s i l l a , T á r r e g a y B l a n c o , v i s i t ó ayer 
al p r e s i d e n t e y voca ies deil D i r e c t o r i o mi ­
l i t a r , c o n el fin de in te resa i r les l a p r o n t a 
reeoluoión del e x p e d i e n t e r e l a t i v o a la So­
c i e d a d G e n e r a l d e Ed i f i cac ión U r b a n a , d« 
q u e e s u n o de los m a y o r e s a c c i o n i s t a s la 
j i soa i ac ión de j a P r e n s a , p a r a q u e e n plazo 
b r e v í s i m o p 'ueda ed i f i ca r se la C i u d a d - J a r d í n . 

N u e v o conse je ro t o g a d o 

M a ñ a n a , a l a s o n c e , j u n a r á eJ c a r g o de 
oonee je ro t o g a d o de l Conse jo S u p r e m o de 
. G u e r r a y M a r i n a el a u d i t o r de l a A r m a d a 
don F e r n a n d o G o n z á l e z M a r o í o . 

L a r e p r e s i ó n de l c o n t r a b a n d o 

Con el g e n e r a l M u s i e r a se e n t r e v i s t a r o n 
a y e r los s e i s d e l e g a d o s p a r a l a r e p r e s i ó n d ^ • 
c o n t r a b a n d o , con ob je to de c>studiar. e n t r e 
o t ros a s u n t o s , ©I dei r é g i m e n do circu.iación 
do g a n a d o s e n las zonas f ron t e r i zee de F r a n ­
cia y P o r t u g a l , as í c o m o él r é g i m e n de al­
coho le s q u a i m p o n e ol n u e v o r e í / i a m e n t o . 

Al m e d i o d í a s e r e a n i e r o a los de l egados en 
b a n q u e t e p a r a f e s t e j a r el p r i m e r an ive r sa ­
r io do s u s n o m b r a n ú e n t o s . 

E l t e n i e n t e co rone l P e r e y r a 

A y e r sa l ió p a r a E l F e r r o ! e l t e n i e n t e co­
rone l d© E e t í i d o M a y o r s e ñ o r Pareyí-a , que 
figuró ©ntr© los c o m e n s a l e s d e l b a n q u e t e 
Ce lebrado en e l Paladee l l o t e l . 

E l s eñor P o r e y r a p a s a r á c u a t r o n p s c s ea 
el cas tQlo djo San l 'elifie d e aque l l a loca­
l i dad . 

D e s p a c h o e n la P r e s i d e n c i a 

P o r ¡a mañan . a d e s p a c h a r o n con el pres i ­
d e n t e i n t e r i n o de ! D i r e c t o r i o los s u b s e c r e ­
t a r i o s d e E t i t ado , G c b e r n a c i ó n v M a r i n a y 
el p r e s i d e n t e del Conse jo S u p r e m o de Gue­
r r a y M a r i n a , g e n e r a l Orozoo. 

V i s i t a s 

P o r í a t a r d e v i s i t a r o n a! gene ra l Magaz 
los oTubajadores do I n g i a t e r r a e I t a l i a , la 
M e s a p r e s i d e n c i a l de la - \ s a i n b ' e a N a c i o n a l 
del . ' \ ce i te , q u e e r a ¡ o r t a d o r a de las con­
c l u s i o n e s ; el g e n e r a l C a v a l c a n t i y el vice-
a l r n i r a n t e B a n ' e r o , a y u d a n t e d e ! R e y . 

p r o n u n c i ó b reveg ¡ la labras }i.ira ex i i r e sa r en | 
n o m b r o del subsoc.i-etario d e ! d e p a r t a m e n t o , ' 
s e ñ o r G a r c í a d e J-»>áuiz. ipio n o j«>día asis­
t i r al a c t o , su agrfldecimi<into a los o r g a n j -
íeidore.s de e s t e c u r s o , e hito votoíí ])or su 
c o m p V t o éx i t o . 

T o d o s los oradores , fueron m u y aj i inudii los. 
M a f i a n a d a r á n c o m i e n z o las c i a se s , a las 

q u e asistcni v e i n t e inspector-^s de l ' r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . 

NUDTO depósMo d e a g u a 

T O L E D O , 17. - S e h a c e l e b r a d o c o n 
g r a n s o t e m n i d a d l a i n a u g u r a c i ó n d e u n 
n u e v o dej>ó.sitü d e a g u á i s ele C a b r a h i g o s . 
A s i s t i e r o n l a s a u t o i - i d a d c s y r e p r e s e n t a ­
c i o n e s d e l a s f u e r / a s v i v a s . 

A l a b r i r s e l a l l a v e (le pa . so d o l a s 
a g u a s , f u e r o n b i e i i d e e i d n s é s t a s iKir el 
c a i > e l l á n s e ñ o r C e f K ' d a . 

E l a l c a l d e . , s e ñ o r D e n e g a s , p r o n u n c i o 
u n d i s c u r s o , q u e f u é m u y a i i l a u d i t l a . 

T e r m i n a d o e s t e í i c i o , s e i n a u g i n r ó l a 
b a r r i a d a d e la, e s t a c i ó n v u n a n u e v a c a -
b a r r i a d a d e la. e s t a c i ó n ; u n a n u e v a c a ­
l l e q u e l l e v a eol n o m b r e d e l c a p i t á . i ) !•> 
c r i b a n o . h i j o d e l a i i o b l a c i ó n , q u e hallen 
g l o r i o s a m u e r t / - c n l a c a . m p a ñ a d o Á f r i c a . 

P o r l a t a r d e s o c e l e b r ó n n « l u n c h n e n 
e l s a l ó n d e a c t o s d e l A y u n t a j n i e n t o . 
^ . ^ , „ _ „ « . - « ™ I* I . » — ' — 

El subsecretario de Fomento 
en Bilbao 

B I I J B A Ü . 1 8 . - v \ . y e r l l egaron a M a d r i d c-! 
s u b s e c r e t a r i o d e F o m e n t o , g e n e r a ! ^ ' i vex . > 
e l s u b d i . ' w t o r d e O b r a s p ú b l i c a s , s e ñ o r F a -
q u i n e f o . 

E n l a e s t a c i ó n fue ren r e c i b i d o s por las 
a u t o r i d a d e s y Co in i s fones de l a C á m a r a d e 
C o r o e r c i o , J u n t a d e o b r a s d e l p u e r t o y o t r a s 
e n t i d a d e s . 

. A c o m p a ñ a d o s por el p r e s i i l e n t e de la Di¡ ;u-
taciól l y los i n g e n i e r o s , los w f a . r c s \ ¡ves > 
F a q u i n é t o se t r a s l a d a r o n al iiuerf.i e x t e r i o r , 
Ínfonnándr>se d e su e s t a d o .sobre c! t í \ ' r e n o . 

P o r l a t a r d e v¡p,-taron el Htwjiiial de P>»-
s u r t o y o t r o s t>s tab le<;mientos . v jior la n o c h e 
f u e r o n ' o t j sequ iadós con un li;,uiquel,o e n la 
S o c i e d a d B i l b a í n a , al que a s i u i e r o n ' a s a u t o -
r iás ides . 

l i 'ov v i s i t a r o n la zona, u i i u e c i . las r i v ' t o -
n ' ae . d o u d ^ - f u e r o n ot>s'e(jiiiados , en un »^iunch 
y los-'^Ito-s D o f ' i o s , luiyos lal le-s-- lei-c-rnt-i-uti. 

P o r l a n o c h e r e g r e s a r o n a M a d r i d . 

F ! d i s íu i r so del p r e s i d e n t e d e la -asociación 
do la P r e n s a fué a p l a u d i d o con g r a n e u t u -
s insn io . 

T>on Se ra f ín AlvarPz Q u i n t e r o leyó el d i s 
c u r s o d e c a n t e s t a o i ó n de l do<'tor C o r t e z o , 
en el q u e ae l iace u n a relacii 'm de los m é ­
r i tos del n u e v o Bcadémfco y u n b a l a n c e d o 
sil l abo r c o m o !«x>ta, d r a m a t u r g o y per io ­
d i s t a . 

L a s i-einiblicas s u d a m e r i c a n a s j e s tuv ie ron 
re [ . r e«>u tadas e n s u s e tn l j a j ado res y m i n i s ­
t ro s con s u s rcti j iectivas s e ñ o r a s . T a m b i é n 
efttu'vo el m i n i s t r o d e P o r t u g a l , s e ñ o r Me ló 
B á r r e l o . 

LAS CLASES PASIVAS 
C e m p a t i b l M d S d d a la p e n s l t n 

o>ii o t r o s s u e l d o s 
— o — 

L a <G;;ceía> d e a v e r p u b l i c a u,n r ea l de ­
c r e t o por el q u e so d e c l a r a o x i n n d o s do la 
i n c o m p a t i b i l i d a d jmra el cobro d e m á s do un 
s u e l d o con ca rgo a! F s t a d o , P r o v i n c i a o M u -
nic i j . io , (jUe d e t e n u i n a la ley de i> de ju l io 
de IH.'iá, las v iudas y lu iér fan ' j s d e e m p l e a ­
dos <',iviles y m i l i t a r e s , sieiiniiro q u o s u m u d o s 
la ¡«uiinVa "v los d i s t i n t o s e m o l o in tu i tos , no 
e x c e d a n d o ó .000 p e s e t a s a n u a l e s . 

C a d a u n o de ¡os d i s t i n t o s e m o l u m e n t o s , 
f>ero n o el t o t a l de e l los , e s t a r án , s u j e t o s al 
i m i i u e - t u (pie les co r re s iKmda , s e g ú n ¡a ley 
de r t i ü d ^ . d o s . 

Si la ¡¡ensiiin es d i s f r u t a d a p o r va r ios par-
t í c i p e s . l a c a n t i d a d sólo s e c o m p u t a r á p a r a 
de ionn i íu ' . r l a cuaiit , ia m á x i m a d e com])üt ib!-
l iddd , la p a r t e aü i -uo ta q u e c o r r e s p o n d a al 
p a r t í c i p e . 

oon t raanos los Biguien tes d e t a l l e s %ceToa de l 
' d e e c u b r i m i e n t o de l d e p ó s i t o d e a r m a s y m u -
. n i c i o n e s d e B e i m s : 
' «J .a b a r b e r í a e n q u e fueron e iooont radas 
! d i c h a s a r m a s ©ra ],-ropiedad d e un t a l J e -
I n a r o Jos.é l í o d r í g u e z , e s p a ñ o l , d e t re ínt f i y 
I n u e v o aiios d e e d a d , l legado a l l e i m s h a c e 

d iez y ocho m e s e s . F.st© i n d i v i d u o , ipie an- ! ^ 
t e s dti s e r b a r b e r o h a b í a e s t u d i a d o p a r t e d e i ' . , - , , . , 

^ l a c a r r e r a m é d i c a , s e p u s o al h a b l a c o n „ „ j Ateto « o d u r a r a y a s i n o horas , 
m a r r o q u í q u e s e d e d i c a b a a b u s c a r m e t a l eu 
l a l l a m a d a z o n a ro j a , d i c i éndo lo q u e t e n í a la 
m i s i ó n de p r o c u r a r s e i m a c a n t i d a d i m p o r t a n ­
te de m u n i c i o n e s y a r m a s d e t o d a s c l a s e s . 
E l m a r r o q u í le c o n t e s t ó q u e l>or cae i i a l idad 
h a b í a d e s c u l n e r t o ein p l eno b o s q u e , e n t r e Mo-
rav i l l e r s y Dont r io ixx , a u n o s -10 k i l ó m e t r o s 
d e l í e i m s , e l depdisito d e u n r e g i m i e n t o ale­
m á n de I n f a n t e r í a , q u e ( « n t e n í a ÍJO cajas de 
a r m a s y explosivi js e n p e r f e c t o e s t a d o . 

S e llegó a u n a c u e r d o s o b r e e l p r e c i o , y se 
c o n v i n o eu¡ q u e l a e n t r e g a se h a r í a el v ier -

' nos 7 d e n o v i e m b r e ; i>ero a ú l t i m a h o r a el 
I csj iañol c a m b i ó de o p i n i ó n , y p a r a jus t i f i ca r lo 

t u v o q u e con fe sa r al v e n d e d o r q u e se t r a t a b a 
d a \'.n. e n v í o d e a r m a s p e r a E s p a ñ a y p a r a 
los r i f eños , o r g a n i z a d o p o r u n C o m i t é r evo ­
l u c i o n a r i o , y habicnido d e s c u b i e r t o r e c i e n t e ­
m e n t e 

Abjuración de un pastor 
protestante español 
C i n c o h i jos de l o o n i e r s o r e c i b e n 

e l b a u t i s m o 

C A C E B E S , 1 6 — E n el p u e b l o d e I b a h e r -
n a n d o , d e e s t a , p r o v i n c i a , se h a n c e l e b r a d o 
s o l e m n e s f ies tas e n acc ión d e g r a c i a s y co ­
m o e x p r e s i ó n de j úb i l o por la conversi(í«i al 
c a t o l i c i s m o del q u e fué p a s t o r p r o t e s t a n t e 
don C á n d i d o E o d r í g u e z G i l , c u y a a b j u r a c i ó n 
rec ib ió e l m u y i l u s t r e s e ñ o r p r o v i s o r y go­
b e r n a d o r e c l e s i á s t i c o d e l a di(Scosis, q u e p ro ­
n u n c i ó u n bello fe rvor ín d u r a n t e l a m i s a d e 

a P o l i c í a e.>i>año!a a u n o s c u a n t o s | c o m u n i ó n . E n l a m ' s a s o l e m n e c e l e b r a d a 
c o n t r a b a n d i s t a s de a r m a s , c o n los q u e h a b í a j d e s p u é s o c u p ó ta sagrada^ c á t e d r a e l ^ ü u s t r í 
eos te i i ido u n c o m b a t e , e l C o m i t é r e v o l u c i o n a 

E N L A C Á M A R A F R A N C E S A 

P A l i l S , 1 7 , - - - ( ' á m n r a do 
Poco a n t e s d e t e r m i n a r 

taróle l i e r r i o t p ide se 

d' j i I t a t i s . 
a ses ión do e: ta 
,:piace inde í in ida -

inter j ie iaciói i a n u n c i a d a al Gob ie r - j c o m o m u e s t r a . 

r io j u z g a b a c o n v e n i e n t e a p l a z a r ol n u e v o e n -
1 v :o . 

Se d iscut i í ) a lgo , .y. p<jr ú l t i m o , e l m a r r o -
j u ! cons in t i ; ! e n i)ue e l negoc io q u e d i ' s e li-

niit. 'i 'id -1-cuafro ca j a s , q u e s e r í an c o m p r a d a s | 

nieiil.e> •' 
n o s o b r e «la entre.ga, 
p a ñ o l a s del o b r e n 

a u t o r i d a d e s es -
e s p a ñ o ! R o i g ? . 

F l n i i n i s t r o del I n f e r i o r , C h a u t e n p s , h a ­
b la de'l a s u n t o , r e í o r d a n d o q u e h a t o m a d o 
s n u c i c n e s c o n t r a el c o m i s a r i o g e n e r a l , q u o 
nisujd.) al joven o b r e i o R o i g a h'jsjjaña s in j 
t ene i ' e n c u e n t a el j>rinc¡]iio del d e r e c h o de ! 
a s i lo (¡lie a s i s t í a a esa o b r e r o , l i l m ' u i s t r o ' 
aña . l e q u e las autor idad^-s f r a n c e s a s se e s - I 

f u e r z a n por q u e d i c h o ob re ro les s ea devuo l - ¡ (dma de ¡a m e s a . 

P e r o l a Po l i c í a francíesa, e n t e r a d a del a s u n ­
t o , se p re sen t í ! i n o p i n a d i i n i e n t e e n la ba rbe ­
r í a , y g rac i a s a q u e los r igentes t u v i e r o n la 
e x c e l e n t e p r e c a u c i ó n de ¡ l enc t r a r con el re­
v ó l v e r en la m a n o j a id ic ron d o m i n a r a t i e m ­
po al bartjoro y a u n c o m p a t r i o t a s u y o , ape ­
l l idado S e r r c n o B i n z , de t r e i n t a y u n a ñ o s , 
q u e , al e n c o n t r a r s e s o r p r e n d i d o s , i n t e n t a r o n 
e r n p u ñ a r u n a p i s t o l a cargada, , (]ue e s t a b a e n -

Nuevas ordenanzas generales 
de la renta de Aduanas 

L,a 
dc.^iv' 

<'Ar 
n a n z a 
adjini 

o j;!-in:er(;. 

iK-rales d e 

r pu l i ' i ca el sTguients 

'~<' a j imoLau las O r d e , 
l a H" i i t a d e .«Vduauas, 

s HI i)ie.so!ilo, dosrC'O. 
A r t í c u l o ' g u n d o . F s f a s O r d e n a n z a s en i -
znván a rei 'o- el d í a j r t i m e r o d e d i c i e m b r e 

p :ó \ ,o i io . 
. \ i l í e u l o t,;'rc< 

c'«;;i.!a d ' t a r á 
l .a ia la e;<.i-ue,'('i 

t.), ¡lero q u e l a s a n t j r i d a d e s <,s¡>íiñolas afir­
m a n q u e s e t - a t a de un a s u n t o d e d e r e c h o 
c o m ú n . 

A'uelvü a h a b l a r H e r r i o t , a s e g u r a n d o q u e 
u n i r á s u s e s f u e r z o s a ¡os 

Vn d i p u t a d o comiinÍ!-tii 
i n t e r f i e l a r a l G o b i e r n o 

vo lue .ona r io s e s p a i u .ñíí ler 

del n i i n i t s r o . 
•ta d ice (pie q u i e r e 
.¡bro «!2i caza d e .'-e-

en lerr i lorio í r a n -

j',1 !iiir,ist.>no 
disjicj-ácioncs r 

' i s,'e d e -yt'U^.y} 

do 11.1-
'••ci s a r i l ? 

^•^'•.^•./-\^^^ ' 

Oficina de Consultas Municipales 
B A R Q U I L L O , 2 1 , P R I N C I P A L . T E L E F O N O 49-28 M . 

D í r&c ío r : D O N J O S É M . ^ G I L R O B L E S 

C a t e d r á t i c o de Der<4eho P o l í t i c o . M i e m b r o lie la C..¡iiisióii que r e d a c t ó 
d e l E í ^ t a t u í o m n n i ' - i p a ! . A b o g a d o en ejoK icio de! I lu . - t ie (-•/>gK> 

C o n s u l t a s y d i c t á m e n e s a c e r c a del Mstatut^) 
c o m p l e m e n t a r i a P r e p a r a i d c m . l in ' ierposición 
i n c l u s o c o n t e n c i o s o - a d m i n ' s t r a t i v o s . ísnle el Tr 'bu .uai Su . 

p u e s t o s . — B i b l i o g r a f í a e s j i año ia y e x t r a n j e r a . 

P Í D A N S E C O N D I C I O N E S A S E C R E T A R I A 

l''.statut»> i i iun^cii ;a¡ 
s u b s t a u ! 

s u s i;i J u m e n 
'(';ii de- ¡ c u r s o 
ciijo. - - F o r n i a c 

regla i i ' . eu to ' 
. \ i ad r id . 

- L c 2 Í s l a c i'ii 
s de t d a c iase , 
c i e n mi p;x-hu-

E l m i n i s t r o del I n t e r i o r coiit„'?sta d i c i e n d o 
q u e u o p u e d e h a b l a r s i n o con m u c h a m e ­
s u r a y d i s c r ec ión de ae a s u n t o , por i n t e ­
r e s a r la s e g u r i d a d ¡lolí t ica e x t e r i o r . iRecuer-
d a q u e a cons<'cuencia- de u n a r e y e r t a u n o s 
revoliic. ionarit /s <S[íañoies t u v i e r e n que pe 
ne í i a i - en t c r r ' f o r i o í r a í r é s , en el cua l fue­
ron d e t e n i d o s | o r t e n e n c i a de a r m a s proh i ­
b i d a s , 

Francia—3;íreírp,—-s;gv!e siejT.lo fiel ul de ­
r e c h o (le as i lu , dte-ecbo (|ue cjilica sobre tod,) 
c u a n d o -.» ti-ata d e íiechíks c< u ca rá ' - l e r |io-
ü í i c o . F r a n c i a ( lu 'oro (|ue '.<>^ e x t r a u i e n i s 
quí! e s t á n e n F r a n c i a p s t é n s->iueiid.os nl de ­
r e c h o f r a n c é s . F r a n c i a a r m o n i z a r á el d e r e ­
c h o de ce i i t e s con l a s regiEs h u m a n i t a r i a s . 

Se a c u e r d a s i n opos ic ión el a p l a z a m i e n t o 
s in Í-' ha . 

Los depós i tos d e b o m b a s 
d e Reims 

C o m p r a b a .las a r m a s u n C o m i t é a n a r q u i s t a 
d o m i e i l i a d o e n P a r í s 

f-iegistrada Kr ca.sa, s e e n c o n t r ó en e l la u n 
vea-dadero arscioa,!. - \ d e m á s de las c a j a s , q u e 
c o n t e n í a n g r a n a d a s do m a n o y t o r p e d o s p a r a 
l a n z a m i n a s , h a b í a u n s u r t i d o c o n s i d e r a b l e de 
c a r t u c h o s d e revóB'er y d e fu s i l , d e va r io s 
c o l i b r e s , a l g u n o s de fus i les G r a e y Ix ;be l , 
(¡ue. n a l i i r a ' m c n t o . no pod ían p r o v e n i r do de-
] i ' - , i t^- a l e n i n n e s , y (pie el b a r b e r o d i c e ha-
lier e n c o n t r a d o (?n s u s paseos en «au to» por 
Ion a l r e d e d o r e s d e R e i i n s . 

T a m b i é n se e n c o n t r a r o n a p a r a t o s fo tográ­
ficos ni íxlciTiís imos y u n a se r ie d e c l i c h é s 
( |ue VQ, a e s t u d i a r la P o l i d í a ; u n a ca j i t idad 
< n o n n o d e folletos <le ¡ i ropaganda a n a r q u i s -
t a , n n i c b c s . j e n i p l a r e s d e d i a r a-, d e la m i s ­
m a idí-'^Ligía. p i o d a m a s r e v o l u c i o n a r i a s e n 
e s j i a ñ o ! , varios; íoll'^los d e l a o b r a iVifcrnat-
c íona ! (lo e s t r d i a u t r s a n a r q u i s t a s y u n a vo­
l u m i n o s a con-osp índenci a e n e s p a ñ o l , con la 
ipie p'aro e d e m o s t r a d o que e x i s t e n , por lo 
n^" ! " ' s . o t ro s tr-rs d'>p-'isitos de mun i í - i oues . 
A l g u n a s c a i t a s l l í ivaban e l t i i id i re « C o m i t é 
d© r e l a c i o n e s anai - tp i i s tas d e P a r í s » , c u y a 
resid^iiM a e s t á e n el itt d i s t r i t o d e l a ca-
,p:tal . 

l í o d r í g u e z r o h a oc-ubado 
n n a r q u i s i a , , ; h a re cuno,-ido 
<]ue, efe,"t, ' 'vaiie'u;í-. esfalhi eic, 
q n i r i r m r n c i c - e s de, g u e r r a . 
cu<r,la. do en i u d i v ' d u o a '•>••' 
n e c ^ . l i u c i i - n ' o a, su cnuipr," 
for c o m p l i c a d o en el n e g o c i o . 

s u s 
sin 

OMinion-?s 
d i f icu l ta 1 

i'gail.) (1 ' nit 
p e r o i,̂ )!- la 
1 a c - i i a s cc-

E n vlx; M a t i n » , d e P a r í s , l legado a y e r , e n - I c l i e n t e de l m'Bmo, 
conoc ido a l b a r b e r o r a d a m a s q u e 

h a b e r 
c o m o 

s i m o s e ñ o r P o l o B e n i t o , D e á n d e la C a t e d r a l 
P r i m a d a . 

T e r m i n a d a la m i s a , d i r ^ i ó l a p a l a b r a al 
p u e b l o el d i g n í s i m o y ce loso c u r a p á r r o c o , 
don M i g u e l A b r i l . 

A l a s fiestas, d u r a n t e las c u a l e s r e c i b i e r o n 
las a g u a s b a u t i s m a ' e s c i n c o h i jos del s e ñ o r 
R o d r í g u e z G i l , a s i s t i ó e l v e c i n d a r i o t o d o de 
I b a h e r n a n d o y c e n t e n a r e s d e p e r s o n a s d e los 
p u e b l o s l i m í t r o f e s . 

M a ñ a n a s e c e l e b r a r á u n BoJ«mne f i m e r a l 
p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de l a l m a de l q u e fué 
v i r t u o s o y s a b i o i & e l a i o d e l a diíSoesis d o c t o r 
J a r r i n , fa l lec ido h a c e d o c e años , y a (juya la­
bor a p o s t ó l i c a se d e b e e n g r a n p a r t e l a con ­
ve r s ión d e l seíio-..- R o d r í g u e z G i l . Of ic ia rá e l 
s e ñ o r P o l o B e n i t o . 

»«» 

Las relaciones con Rusia 
cuestan caras 

P i d e n a T r a n o i a 130 b a r c o s y 80 m i l l o n e s 
d e fnanoos 

Í M O S C U . 1 7 — C o r r e e l r u m o r e n los c í r -
ci i los oficJales de q u e e l GcAiiemo d e los So­
v i e t s t i e n e el prop(>sito d e p e d i r al Gob ie r ­
n o f r a n c é s , i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a e n ­
t r e g a d e ios b a r c o s d e g u e r r a r u s o e q u « es­
t á n e n B i z e r t a , l a d e v o l u c i ó n d e u n o s 150 
b a r c o s r u s o s , a s í c o m o u n a inde i r in i zac ión 
de óO m i l l o n e s d e f r ancos , e n q u e v a l o r a n 
12 g r a n d e s víqiores r u s o s d e q u e s e i n c a u t ó 
F r a n c i a en I ' J I S . 

m I » — 

Un cartero dejó 10.000 cartas 
sin r epa r t r 

o 

S e h a n e n c o n t r a d o i n t a c t a s en su casa 
— o — 

Ü F I . F A S T . h s . - M á s d e 10.000 c a r t a s s in 
r c p c r i r h a n s ido e n c o n t r a d a s en casa de un 
c a r t e r o ialh-'vddo h a c e dos a ñ o s . T o d o - los 
p ' i egos e s t a b a n i n t a c i o s . X o so a c i e r t a a l on i -
p r e n d o r q u é finalidad p e r s e g u í a ol funciona-
r io p o s t a ! p a r a e s t e e s t ú p i d o s a b o t a j e d e la * 
c o r r e s p o n d e n c i a , 

Mitin de la A. C. de la 
Mujer en Toledo 

o 

Preside el Cardenal Primado 

T O L E D O , 1 7 — A l a s s i e t e y m e d i a d e 
a y e r t a r d e s e h a c e l e b r a d o e n e l iPalacio Arzo­
bispa l el a n u n c i a d o m i t i n o r g a n i z a d o p o r l a 
A . C. d e la M u j e r . 

P r e s i d i ó el a c t o el e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l 
P r i m a d o , d o c t o r l i e ig , a s i s t i e n d o e n t r e se-
l ecd í s ima y n u i n e r o s u c o n c u r r e n c i a , el Cxin-
s i l i a r io d e l a -acción C a t ó l i c a de la Muje r 
d e T o l e d o , d o n E d u a r d o E s t o U a , r u p r e s e n t a -
c i o n e s d e l Colegio d o D o n c e l l a s N o b l e s d e 
T o l e d o , d e l a -Acción ( !a tó i i ca d e la M u j e r 
y d e o t r a s o n t i d a d e g ca tó l i ca s loca les . 

H a b l ó e n p r i m e r l u g a r R o s a P o m b o , d i ­
c i e n d o q u e e n las lu id ios q u e .=© d e s a r r o l l a n 
a la vist«, d e l a m u j e r , e l l a n o d e b e p e r m a ­
n e c e r i n d i f e r e n t e . 

E g c i e r t o q u o su p r i n c i p a l m i s i ó n ©s r e z a r 
y cose r : p e r o ol r e z a r dobo se i ' r a z o n a d o y 
( i n s c i e n t e , y al coÑ-?r, c o m o e l p e n s a m i e n ­
t o n o p u e d e p e r m a n e c e r oc ioso , ea p r e c i s o 
q u e l a m á q u i n a del a l m a ©stó b i e n cuida», 
d a . P e r o c u a n d o l a c o s t u r a se m i r a oomií 
oficio, l a o r i e n t a l ic'in e,s m.^s p r e c i s a p a r a 
q u e l a o b r e r a n o s e a a r r a s t r a d a e n l a con­
fus ión d e e n c o n t r a d a s i dcaa . q u e Cs la at-
na(>sfera d e los t a l l e r e s . 

E s t a es l a m i s i ó n q u e ©n M a d r i d l lov í 
l a Acc ión C a t ó t i c a de. l a M u j e r . 

T e r e s a L u z z a t i expon© t a m b i é n l a n e c e s i ­
d a d do q u e l a m u j e r t o m e part© e n la acc ión 
soc ia l , q u e en las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s v ie­
n e a s e r og l igac ión , p o r q u e la l u d i a so ia! 
m o d e r n a ataí-a e l co razón de ! h o g a r c r i s t ia ­
n o , y a la m u j e r t o c a d e f e n d e r l o . 

L a I g l e s i a .y la P a t r i a r e c l a m a n u n a co­
l a b o r a c i ó n d o l a m u j e r , c o l a b o r a c i ó n q u e 
n o p u e d e p r e s t a r a i s l ada , s i n o u n i d a s t o d a s 
p o r lazos d© e n t u s i a s m o y d i s c ip l i na . 

C o m o m u j e r e s , c o m o m í i d r e s y c o m o ca to­
l icón , t i e n e n q u e i n t o r v e n i r p a r a d e f e n s a 
d e la r a z a a m e n a z a d a : la s a l u d , la educa­
c ión y f o r m a c i ó n d e l a j u v e n t u d e i m p e d i r 
l a d e s c r i s t i a n i z a c i ó n d© l a s o c i e d a d . 

D© la -acción ,Social y M u n i c i p a l d e 1» 
M u j e r , h a b l a M a r í a F .char r i . 

E x p o n e la in f luenc ia t r a s c e n d e n t a l de 
la m u j e r e n la f a m i l i a y en la s o c i e d a d . 

P i d e a l a s s e ñ o r a s toledanas^ t r a b a j e n 
c u a n t o p u e d a n eu c r e a r ,y s o s t e n e r el S in­
d i c a t o ca tó l i co f e m e n i n o d,i To ledo . 

F i n a l m e n t e a b o r d a el p r o b l e m a m u n i c i ­
p a l ; d i ce quo hay l ioras en ¡a v i d a en la-= 
q u e se p i d e e s f u e r z o e x t r a o r d i n a r i o , abne -
gacJcín y sacr i f ic io y q u e e s a s h o r a s son l a s 
q u e v i v i m o s . 

E x c i t a a las t o l e d a n a s a v o t a r s i n rece los 
n i t e m o r e s , que la c o n f e r e n c i a n t e cal i f ica d e . 
p u e r i l e s , c u a n d o H;pgne'i las ©'ficciones; d i ­
c e que u n a voz q c e la Ig l e s i a h a habl f ido , 
n o h a y p a r a qué d i s c u t i r n i p e n s a r si g u s t a 
o n o g u s t a ; l as m u j e r e s c a t ó l i c a s h a n d e 
o b e d e c e r . 

A s e g u r a a l a s señora,s q u e p o r v o t a r n o 
v a n a p e r d e r n i n g u n a d e s u s c u a l i d a d e s fe-, 
m e n i n a s , v c o n c l u x e r e b o r d a n d o u n a f rase 
del g r a n a l m i r a n t e X'e'.iOU'. a n t e s d© la ba- . 
t a l l a d e T r a f a l g a r : « Ing la . t e r r a e s p e r a q u e 
h o y todo el m u n d o i i i n i p l ^ c o n su d e b e r . » 

« L a I g l e s i a y la P.atria-—dice l a s e ñ o r i t a 
d e E c h a r r i - ~ e s i > e r a n e n los a c t ú a l o s m o m e n ­
tos q u e l a s m u j e r e s , a g r u p a d a s e n d e r r e d o r 
d e l a l \ . <-". d e ¡a M u j e r , s e p a n c u m p l i r con 
Su del)er .» 

E l C a r d e n a l P r i i n c d o r o s u m i ó los d i s c u r ­
sos d e l a s o r a d o r a s con l i roves ,y e l o c u e n t e s 
p a l a b r a s , e n s a l z a n d o l a l abor d e l a s m u j e r e s 
cc t i i l icas y de l a Acciém CRttóücia d o l a 
.Mujer e n F s p a ñ a , s i e n d o a c l a m a d o por d 
a u d i t o r i o , que l l e n a b a e! s a l ó n . 

* » » 
D e s | n i r s del a c t o , se h a c e l e b r a d o er. el 

H o t e l Cas t i l l a un a n i m a d í s i m o b a n q u e t e e n 
h o n o r de las o r a d o r a s , r e g r e s a n d o éí . tas in­
m e d i a t a m e n t e e n a u t o m ó v i l a M a d r i d . 
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Un barco sin velas movido por el viento 
— — — a a — 

La m sma velocidad que los vapores. Un rendimiento 15 veces 
mayor que el de los otros sistemas 

Se utilizará ei invento para producir electricidad 

Ha cons t i t u ido s i e m p r e u n i d e a l de la do p o r M a g n u s , y los e jes de l a s tori-cs, 
ecuica u t i l i za r l a s fuerzas n a t u r a l e s , y 

^(iT'que ajgo se h a ido l o g r a n d o a este 
^^pecto, p u e d e t i f i rmarse que sólo h a 
'do en p r o p o r c i o n e s v e r d a d e r a m e n t e 

^í^finitesúnales. 
Ahora el i n g e n i e r o a l e m á n doc tor 

'fittüer h a consegu ido d a r u n pa^o 
ve rdade ramen te t r a s c e n d e n t a l , que p ro -
"^^te l i son je ros r e s u l t a d o s de p r e s e n t e 
J porveni r . 

Su inven to cons i s te en u t i l i z a r el efec-
o <iMagnusii como fuerza mot r i z . 

P a r a m e j o r c o m p r e n s i ó n del descu-
^ i ^ i i e n i o exp l i ca ré b r e v e m e n t e su furu-
"ajíiento técnico . 

Se h a b í a o b s e r v a d o , d e a n t i g u o , que 
^ p royec t i l e s , a c o n s e c u e n c i a de l a s 
i r r egu la r idades en su f o r m a o en s u su­
perficie y a l a va r - ac ión do su cen t ro 

e g r a v e d a d en s u s r e s p e c t i v a s trayec»-
lorias 
(le 

a d q u i r í a n u n c ie r to m o v i m i e n t o 
ro tac ión y e x p e r i m e n t a b a n desvia-

ir e s t a s de sv i ac iones se les impri.-
m o d e m a m e n t e u n m o v i m i e n t o de 

'o tac ión, q u e p o r la conoc ida prop ie -
^"d g i roscóp ica ofrece g r a n r e s i s t e n c i a 
^ iriodiflcar la pos ic ión del eje de g i ro ) 

Estos hechos , v e r d a d e r a m e n t e i i i tero-
fi-ntes^ fueron exp l i c ados jior el físico 

•^lagnus en 185Í. T a m b i é n este físico 
^sscubrió o t ro f enómeno físico, , l l ama-
^p «por ello «efecto M a g n u s » , que cons-
ituye el f u n d a m e n t o técn ico del inven­

go F le t tnor . 
^ l a g n u s p robó q u e c u a n d o se t i ene u n 

^ S r p o qug g i r a a l r e d e d o r de su eje 
(Supongamos, p a r a m a y o r c l a r i d a d , q u e 

Clones e n o r m e s . (Como es sab ido ] ia ra 

me 

este 

•fiente 
eje es ve r t i ca l ) p e r p e n d i c u l a r -

a la d i recc ión de ese eje (en 

y, !«]• t a n t o , ei nav io , so l ida r io de ella, 
se ((desvian p c r p e n d i c u l a r m e n t e » a l a 
co r r i en t e de a i r e ; cs decir , a v a n z a o 
r e t rocede el b a r c o , s e g ú n el s en t ido del 
g i r o . 

P a r a m a y o r c l a r i d a d , véase el esquc-
wia del b a r c o . 

Convaene i n s i s t i r en q u e el m o t o r eléc­
t r i co q u e p r o d u c e l a r o t a c i ó n de l a s to­
r r a s «no» s u m i n i s t r a l a e n e r g í a n e c e s a 
n a p a r a m o v e r el hcu-co. 

Es te se m u e v e jjor el «efecto M a g n u s » , 
es decir , u t i l i z a n d o la fue rza del v i en to , 
l i m i t á n d o s e , po r t a n t o , el m o t o r e léc t r ico 
a p r o v o c a r l a a .parición, y, s i se quiet-
re , l a i m p o r t a n t í s i m a a^-uda del c i t ado 
«efecto M a g n u s » . Como se ve , se t r a t a 
de u n a v e r d a d e í a « m u l t i p l i c a c i ó n mi l a ­
g r o s a de ¡a po tenc ia» r e a l i z a d a p o r la 
n a t u r a l e z a en e s a s cond ic iones . 

Los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s en l a s p r u e ­
b a s del « Isuckan» son v e r d a d e r a m e n t e 
s o r p r e n d e n t e s y c o n s t i t u y e n t e s t i m o n i o 
de l a r evo luc ión que el i nven to F l e t t n e r 
d e t c m ü n a en l a navegacicju . El n a v i o 
h a s ido t r a n s f o r m a d o en F l e t t n c r - M a t o r 
en I03 a s t i l l e ros «Ge ianan ia» , de Kiel. 

L a a i b o l a d u i a del «Buckan) ! p e s a b a 
70 t o n e l a d a s m é t r i c a s y los m á s t i l e s te­
n í a n 28 m e t r o s do a l t u r a . A h o r a el me­
c a n i s m o F l e t t n e r p e s a l i t o n e l a d a s mé­
t r i c a s y l a s t o r r e s , como y a se h a di­
cho, t i enen 18 m e t r o s de a l t u r a . 

De m a n e r a que el n a v i o g a n a en es.-
t a b i i i d a d al d i s m i n u i r peso y a l t u r a en 
la a r b o l a d u r a y a u m e n t a en 5G tone la ­
d a s m é t r i c a s su c a p a c i d a d de c a i g a . 

L a s ve loc idades a l c a n z a d a s equiva, 
len a l a s n o r m a l e s de los va | i o rc s de 
c a r g a de c a r a c t e r í s t i c a s e q u i v a l e n t e s , y j 

D E L COLOR D E MI C R I S T A L 

Los enemigos 
de la nutrición 

Propaganda intensa de Unión Patriótica I/5/ez añOS fia 
Mítines importantes en Tiedra y Peñaranda. Se exhorta al público 
para preparar un sustituto digno al Director.o. Ai mitin de 

Hervás asisten hurdanos 
Ese bando del alcaUtc jrrotcgiéndoruos i 

coitira lus faisip-cadorcs de ía Leclie,\ij 1 
c^as lisLus de cuitierciaiUcx mAillados que j 
tu Junta de Abastos nos hace frecucMe- i 
im-íUc leer, dan La agradable sen¡>(iciÓ!i , 
de qu.e no cslanius iiidcfciusos. 

¿Hecuerdan iisledc^s aquellos tiempos 
en que los serenos cantaban la. hora'l 
\Qué a gusto se recobra¡ba el smefio, des­
pués de comprobar, oyéndoles, que ve. 
labait por nuestro descanso'. 

JJna impresión parecida nos produ­
cen albora esas ¡islas de mullas y esos 
bavdos. \Las autoridades velan por nos-

17. I, 

1 
r.uyob 

Unión Patriótica 
iui[>oi'tü.!tí! acto 
del paj'tidu lio 
pue.bla5 envia-

. P..:^s;^íió el '^o-
i iiied.v. 

el médico 

^<7/>/5' 

J<?Jv/3c/on 

^•./'/^G.l 

' i ues t ra h ipó tes i s , po r t a n t o , h o r i z o n t a l -
J'iente), r ec ibe «el soplo» de u n a cor r ien-
. ® de a i r e , s e p r o d u c e u n a desv i ac ión 
°ei eje de ro t ac ión , «en d i r e c c i ó n per­
pendicu la r» a la c o r r i e n t e de a i r e y en 
'J'^ s en t i do q u e v iene d e t e r m i n a d o ipor el 
"el m o v i m i e n t o de r o t a c i ó n . 

H a s t a a h o r a el «efecto .Magnus» no 
"^b ia p r o d u c i d o c o n s e c u e n c i a a l g u n a 
Pi'áctica. El i ngen io del doc to r F l e t t n e r 

^ a c e r t a d o a consegu i r lo c u m p l i d a -
^ e n t e . 

Después de o b t e n e r a d n n r a b l e s r e su l -
^ d o s en los l a b o r a t o r i o s , u n a c a s a a r -
' ' l adora de H a m b u r g o dec id ió s u s t i t u i r 
' a s v e ^ s del n a v i o « C u c k a n » p o r el 
^ii«Vo m e c a n i s m o F l e t t ne r , y l a r ea l i -
^^d h a con f i rmado l a s m a r a v i l l o s a s p re -
^''siones. 

El m e c a n i s m o F l e t t n e r cons i s te en 
^^s torres! c i l i n d r i c a s de 17 m e t r o s de 
^ ' t u r a y t r e s m e t r o s de d i á m e t r o , cons-
^ í d a s d e cha .pa de a c e r o de dos mi -
"nie t ros de espesor . E s t a s t o r r e s v a n 

u n a en p r o a y o t r a en popa 
^e! nav io , y p o r m e d i o de u n m o t o r 
^ 'éctr ico, s i t u a d o en l a p a r t e b a j a del 
Interior, ei&tán d o t a d a s de u n m o v i m i e n -
^ de r o t a c i ó n de cien v u e l t a s p o r mi -
''^^•o. L a p o t e n c i a de los m o t o r e s eléc-

s u p e r a en 15 
1O:Í d i fe ren tes 

ül íora. 

-Os es de 50 caba l lo s . 
,Al ((Chocar» el v ien to en e-stas l o r r e s 

^ " "a tonas se p r o d u c e el efecto e s t u d i a -

yOAVB 

^OPAwiAN®/ 
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el r e n d i m i e n t o ob ten ido 
voces a c u a l q u i e r o t ro de 
s i s t e m a s conoc idos h a s t a 

O t r a v e n t a j a i m p o r t a n t í s i m a se der i ­
v a del s i s t e m a «F le t t ne r» :' el a h o r r o de 
l a t r i p u l a c i ó n , ( d ' n soio h o m b r e » , dos-
de e! t i m ó n , pono en m o v i m i e n t o l a s to-
r r c s , g r a d ú a su ve loc idad , l a s p a r a o 
inv ie r t e el s en t ido del g i ro . U n a s imple 
p a l a n c a rige e s tos ¡nov imicn tos . E v i t a , 
a d e m á s , los p e l i g r o s que r e p r e s e n t a b a n , 
t a n t o p a r a los n a v i o s como p a r a l a s t r i ­
p u l a c i o n e s , l a s t e m p e s t a d e s . L a t r i p u l a ­
ción q u e d a r e d u c i d a a Un v e r d a d e r o 
( (mín imum». 

E n v i s t a de t a n sorprcnd .en tas r e su l ­
t a d o s , se h a cons t i t u ido , s e g ú n n o t i c i a s 
q u e e s t imo a u t o r i z a d a s , u n consorc io 
g e m i a n o h o l a n d é s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de n a \ i o s Flettn«.r . 

Y n o sólo el i n v e n t o F l e t í n e r d e t e r m i ­
n a u n a v e r d a d e r a r evo luc ión en l a téc­
n i c a de l a n a v e g a c i ó n y en l a econo­
m í a de los t r a n s p o r t e s a l a b a r a t a r 
e n o r m e m e n t e los fletes, s ino q u e ofrece 
a d e m á s h a l a g ü e ñ a s p e r s p e c t i v a s p a r a ' a 
p r o d u c c i ó n de fuerza e léc t r i ca . Se p r o ­
yec t a i n s t a l a r en las c e r c a n í a s de Pos t -
d a m u n a g i g a n t e s c a t o r r o F l e t t n e r co­
m o g e n e r a d o r a de e l ec t r i c idad . E l me­
c a n i s m o de este n u e v o a p a r a t o m e r e c e 
ser t r a t a d o e x t e n s a m e n t e , y ello r o lo 
c o n s e n t i r í a n l a s d i m e n s i o n e s de este a r ­
t í cu lo . 

O t ro d í a m e o c u p a r é de ello. B a s t e 
hoy r e n d i r c o n e s t a s l í n e a s m i modes -

! to h o m e n a j e al doc to r F l e t t n e r , que qui. 
zá h a a c e r t a d o a m a r c a r u n a é p o c a de 
r e s i v a en l a t écn ica , al r e a l i z a r el ¡(mi­
l a g r o » de l a m u l t i p l i c a c i ó n de la po­
t enc i a . 

Juan A. BRAVO 

Ber l ín , n o v i e m b r e de 1924. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ ÍFRENTE A LAS 

CALAfnAVAS) 

atros\ Isadic sea osado a estropearnos 
la nutrición con alimentos echados a 
pei'der; nadie se atreva a dti¡raudai'-
nos en peso y calidad ni a irr^ponei-nos 
precio excesivo. La Junla de Abastos 
p^-ocura nuestro reposo, cantando de vez 
en vez: (i[Las doce y media y llovien­
do multas!» 

GraciCLS, mil gradaos. Yo estoy con­
movido. Pero siento tener que decir que 
la benemérita labor de nuestros defen­
sores está incompUHa. Bien que se vi­
gile a los productores^ a los transpurta-
dores, a los delalUs'tus. Con esto ya ga­
llamos mucho. Pero, ¿y las cocineras'? 
Señor alcalde, señora Junta, ¿no han 
pensado ustedes en las cocineras'! 

Desde que la vaca produce bondado­
samente ¡a leche que hace falta para 
nuestra alimentación- personM e intrans­
ferible ,has:ta que llega el producto a 
nu:estros ávidos tahios, \por cuántas 
manos pasa] Ustedes se cercioran de 
la salud de la vaxa. PerfectamenXe. Cui­
dan de que el productor no atiere la 
teche. Muy bien. Siguen al producto en 
su marcha hachi In tienda. Magnífico. 
Militan al expendedor que wMlea el gé­
nero. Admirable. Pero mi hacen tiste-
des m,ás. y hace falla más. Entre el 
tendero y nosotros aún queda un inter-

i medlario pavoroso: la cocinera. Ella 
í también nos agua (a leche, nos defrau-
< da en la cantidad de. lus eomcstihles y 
TWs aumenta arbitraritiinenle su precio. 
Es uno de los r,Lá'< ci'earniz'idoi ij as­
tutos enemigos de nuestra decorosa su:i-
tentación. Si no nos drfieiulen ustedes 
de iUf: cocineras, toda, sii bi'-n intencio-
nailii tríhor resana iniítil. Si someten 
us'cdes las tiendas a severas inquisi-
siovt.es ij d''ian nvi-rehar lilires y sin nii-
ra.rias ¡as «cestas d^ la comprn>', la dc-
pc'iperación de la ra-:,a continuará sin 
remedio. 

Yo qui-iera, p'ira mi consuelo, que ¡a 
Jtinta d" Abastos lanzara de tienino en 
tiempo a la puliiieidad listas de mul­
tas por este estilo : 

«.\ Diovisia Peje, coein''ra. £5 jiesc-
tas por poner en. la cuenta tus acelgas 
1.3 'céntimos más caras de su precio; 
n Dominica Peñascales, 25, por a.guar 
la leche cn^a cocina ; a Gervasia Rota, 
;.'5. por dcfrav-dnción en el peso de la 
carne ''"''I cocido: a Padalecia Sierra Mo­
reno, S,j, por cobrar ¡res pesetas por 
una docena de liuevos que le costaron 
dos; a Piomualda de Ecija, ¡.5001, p>or 
compra.r pescado podrido y anisarlo hd-
bitmentc para que no se note, cobránáo-
lo como fresco: a Dolores Candelas, 100, 
por reducir a ía mitad, la ración de chu­
letas que puede costs'ar ha faioAJia...» 

Todo aquel que haya, sufrido ct acer­
bo dolor de ver en su mesa incomibles 
piltrafas que no te nutren, y que ha pa­
gado con el máximo de lo que puede de­
dicar a la comida ; todo nquj-l que ten­
ga que comprar constantemente aceite 
de hígado de bacalao y otras suciedor 
des para reponer a sus hijos de la ane­
mia a. que les ha condenado la defrau­
dación y la sisa de la cocinera; todo 
aquel que haya pa.d<'eid'i y esté pade­
ciendo bajo el terrible yo-'jo de la muy 
jcr de la, cesta, comprénícrá fácilmente 
cuánta, razón tengo. 

Ixis clases humildes^ qu.c por sí mis­
mas hacen sus compras en el mercado, 
pueden hoy considerarse defendidas. Pe­
ro las familias de la cdase media (ceni­
cientas siempre), que tienen que comer 
•¡ pagar lo que la cocinera les trae y les 
robla, deben tristewenir sonreírse de la. 
campaña de altastos. La- mujer de la. co-
ri.nn es "^créii, porque ma.rli-riza, y Hc-
rndes, porqu,e mata a los 7ufios. \Si ni 
menos algunas vece.i; fi'"so Pílalos en. 
lo de lavarse tas manos'. 

Señor alcalde, seftores rf" la Junta: 
mientras no persigan los fraudes coci-
nertles 'no habrán ustedes hecho por 
nuestra alimentación nada, nada, na/la. 

Tirso MEDINA 

VA1J..AU0'LU) 
(..'ast-ellanii (.-«jobvL» 
da ¡íi'apaganda en 
Mola del Mar'iui 
if/ii rijpitW.Mitu. •'•<:>: •.: 
l)e-raail(^r c-ivl s m ' • \'ürJ(-.M».-sr 
ixii'uador CÍMI, señor \ ordíiguer 
dol pueb-o, duu Arcadio Murbán. 

ÍSe üttebi'ó el acto en el amplísimo salón 
de la Ca.sa Cousistorial, (juo estaba lleno por 

i coitipkv^o. 
El aloakie saludó al gotxM-nador y a los 

I prf>pa;5-aiidislas do la Ua.(íii Patriótica Ca¿-
j lellaua cu nombre do los pueblos allí ropro-
I sentados. 

i>0.\ ANTONIO l iODRJGUEZ, notario 
d© Mota di'\ Marqués, presentó a ios orado­
res, y después do recordar qu<3 el antiguo 
regiinou, jxjr su mi.-iina malieiu, este;il;za-
ba husía a los hombreó de talento y recta 
.inUa:iC(ión i]UO militaban ein ICJS partida-j 
poiít.:<;os, pido que todíjs cumplan sus debo-
res de aoluación ciudadana para txsrwr a 
la I'ri-tria. (Ai>;aus:j.s.) ^ 

DON Kíd lL lO f E R N A N D K Z C A U A R S O , 
diput'ido ¡.i'ovincJal, advAirto que la l 'nión 
Pabiiiitiía Casíellana rei-orie los pueblos cas­
tellanos, no sólo para cjcpoiier sus ideales, si­
no para roc-og^jr las asj<iraeiat¡íjs do los caa-
tellanos. 

Recuerda lo qtio fueron en el vfejo régi­
men las l)i[:utwioneis j.Tovinciales y tii'írie 
im e!o_:̂ o ¡jara e,l estatuto municiiiai, j'or-
que ¡.vrmiírá a les puebles emanciparse. 

fioñala la iijcevsidad de pi-epar.nrse para 
sustituir al Diroctorio, y terrnir.a prcxila-
mando la p.l anza entne el capital y el trn-
bajo, ba.-ta i'onset'uir e! pro:'reso de la 
.•\<,r.<:'u!iura en todos l;h, ónloue-s, pues e! 
¡'Ueblo (jue t.ono iu:a aí,'riuidtnra pr(5spe)-a 
es vm pueblo grande. (Mu;;h<3s aplausos.) 

DON ANTONIO GIMENO BAYON 
El ].'restigioso abogado, cuy^ presencia fué 

saludada coa grandes aplausos, empieza se-
ñaiando ia guerra eurcijca c-ouio origen del 
desequilibrio social qus ha roto en todas las 
nac'ones tcaa ciase de írencs mcrales. Para 
restaurarlos vino en España el Directorio. 
Ivñta saludable reacción se h.i realizado tam-
b.cn en otros paisas: en Italia con el adve-
ní-uiento del J;'t cismo; en Inglaterra con 

C4i (pie, siendo vaienciano, ai ser dustiU.;do a 
Valiadolid, iia liet;iiy ei propúiito do .--̂ r un 
CciütcUitno niits. (.-Vplausos.j 

Preconiza la necc-julaií urgente dol ejorci-
cio de la niudadania, par.i ¡m¡)edir que vuel­
van a iiiarK-jaiuos y a ¡niincjsr nuestra adini-

\os, nlstración y nuestra hacíeuda ios, an.tiguoK 
caciques, iimbicioscfc, audaces, admirables 
electoreros, )>orque la£ eleoüiones por ellos 
amañadas eran escalones da puestos, cargas 
públicos y Poder, (y'^uy bien.,) 

Elogia a Primo de Rivera, fundador del 
Directorio, (|ue ha do seguir gobemíMU-lo has-! laoi-ccercmos la 

1S de noviembre de 1914 
Se hace d,ifícil ia sUuaeioa dcL señor 

Bergantín por la acLitind de Las nU.vO-
riüs frcn.ie a! prcsupucslu de lUolrue-
Clon publica. 

lie nada Uau scrcido las reuniones 
a espaldas dci l'arlaineniu, A pesar de 
cs'la discusióih ancn^nal, ha venido a 
tropezarse sin rcmedi-o en las Escuelas 
Nort i ia les . 

» » « 
Este día ocurrió en el Congreso un 

episodio que luego se ha contad^ mu-
clio y se ha aplicada a diferentes per­
sonas. Con motivo del ariioersario res-

verdad. 
ta que ttíuga un sucesor capacitado, pue« ya i Se discutía el presupuesto de Mari-
ha, dicho que no tiene empeño en continuar i 7ia, y tenia pedidu ia palabra el dipu-
en el Poder; pero tampoco siente la trapea-
cieucJa que le obligue a dejarlo en m^nos le 
cualquiera. 

Termina excitando a la unión de todos los 
corazones y voluntades c'j) los ciudadanr>s 
castellanos para (pie CastiÜH contribuya, una 
vez más, a la salvacón de España. (Grandes 

I aplaus-os.) 
I [ja concurrencia jirorruinpió durante largo 
I rato en vítores a E/spañu, al Hoy, a Primo 
¡ de Rivera y a la Unión |?atrióti:>a. 
I Al mitin de Her»¡is asistan muoiios hurdanos 
i tJ-ACERES, l'ó.—Con íjslstencia do', 

nador civi:, ccronei García Crespo, 
presidente del Ccrnitó ¡irovincial de 
don Ramiro AVcre, s(> le 'ebr 

gober-
V del 

P. , U. 

I e; 
c;; 

triunfo eiecl', 
-N'oriemicriL'c 

r:ii ui 
con i a 

;, (•o;:;>._'rvadorcs, 
¡'oelcocion d-3 Co 

i >e^ovibe 
¡.'lin'o de 
mal p-or 
- •, banec 

.a s; (ion a;ití;r;or al lo de sep. 
eiisomb;-i;.-;da ia vida na-
ilerv--., I'-'s a-allüs a íábri-
uelgas de Uuieicntrios i)ú-

la ii>ii:o-ibi'idad. 2n tir 
nr fn t : 
; los 

,d'. 

!a. 

i .• di;, 
ê  Jai tía 

ur 

en e. i a i ' t 
..,hre n;,:^;: 
hbcrait-^. t 

=c/v l l paz 
t ara alzo 

(le trabajar, 
inento dtscu-
L'S giiarJaban 
orno a jie;iar 
isovia! seguía 
rtsLabJt:a:a,ia. 

ayer en u e r -
vás un mitin de jircpaganda de I nión Pa­
triótica, al ((Uo concu) rieron numerosos liur-
danos y ceraa de óOO somateuistas del par­
tido judicial. 

El entusiasmo no decayó ni un solo ins­
tante . 

Mitin cv Peñaranda 
SALAMANCA, l ü . - - & lia (relabrado en 

Peñ,ara"da el mitin do ¡jropaganda de la 
Unión Patriótra,. De ISalamanca fué una nu-
mei-osa repivseu'ae.ón ibd Coiu-ité provincii! 
y otros rriuchos alibadt« a esta .agrupación. 

n*3'-:'iiués do un uanquiele. que ¡jresidi'eron 
el delegado guiíaniativo, alcalde, de Peña 
randa y C'oniilo provincial, se celebró, a las 
lixs do la tarde, on el teatio ílalderón e' 
ao *.-a, n! ¡pío as is to enorme coiiaurreuaáa. 
L'U la que S(Í eucnntraban muchas Comisio­
nes do los |n:eblos de la comarca. 

a p. "s-antaz-ión do los orado'os don 
l\íigiKd Céntrelas. presVl-3rite del 

lo al. y a ecntinuaeióa juiriir.rcaí 
•ueii o'.: oi'ite drai Eladio Er-au(iaa->, 

• de Priiueíaa aiasrfianza ; don -Jos,'-
Muñiz, (opaitado priviiiaial ; don .Tosa 

ca;<aP;if. í-o d'-» ía.pi¡cias, v iina'-

l i iao 
,^na•a!m( 
EonÚK' 
muy el 
.'ns peí-la 
León 
/iu>.to 
mente 
dea* a 
mau' i : 

Tod> 

na 

(""( 

(O 

don .-V lid res 
de la Eiia.taici 
',, (|!ie U'.ao al 
Ki las oradaK'S 

iicia-, 
' iai- ¡a Teíado. jiro.-'. 
•'': V dol '"omita aal-
• ••aiinoju dol act-o. 
íu-eron extraordiíiaria-

'i 

a¡ Di cea 
riática 

(.Vplausí 
A sacunda 

n,. la Unión 
un ¡.rograiua, ccaaerota dt 
pero ,'. es que para coiida 
se v.eaesiía ja'Crgiauna '.' ,;. í 
riar recta v houradamenle 

iuua') 
ad;' í:o. 
ít.'tpcrl 

;ci;a-ara ot"o müíin en 

inte? 

o en esta obra vie- I 
íiíy (pilen n ĵs iiide [ 
3 esta institución ; ! 
air^e honradamente ' 
as í]ue j a j' i gober- ! 
( al ¡itu's ao bastan j 

.TAr.N, 

iHia reata y honrada coiicienaia 
tos d? esta e'as-a son Ira i)ue naf. s:ta Espafia, 
y c; pia-blo deba buscarles para evitar quij 
M'clv.'; el ii'gimen eaidia 

-Es nece.-ario iv^ct'diaa la línea do condu'-ta 
(juá es lo <pie pasa 

sap-aiezea, sino, por 
restaurar la vida es­
os.) 
l'o muy vibra.nte ex-
! Patria sobro la tri-

del desarrollo de la propiedad 'n- j i"'^\ •• 
I fomento dal capital y e! ionicnto i i'-" 

cuando el Directorio d 
el contrario, a;,-udarle e, 
ppfiola. (Grandes apiaa-

"Permina can un pjirr; 
h.aríando a reconstruir 1 
pie ba.so 
mueble, 
del 

ao'.os en J i é n 
-rnadnr c'vi!. e«^ñor Co­

rra ' , a'a-mriafiari') ¡ cr el ahogado dan .-Mfon-
-o abiiige Avellaneda, marchó ayer a (^aaor-
'a. ¡-.ara loniir parte o'i un mitin de i>.ropa-
gariíía. <'e i,i 1 ni(in Patriótica. 

En Euente del 01iisp:-i fué cumplimentado 
Gobernan-I t e r mm^erc.-as jersonas v (.'omisiones de' 

disfrito de Baeza, y en Torroperojil v Peal 
de Eoe-erra, liande era o-| erado por los ve­
cindario': respectivos .an masa, so vio oadi-
ga<a-. a dirig'rles Ui oa.'ah'-a. 

Vil Ca/orla se 'Í-̂  hizo un recibimiento en­
tusiasta en exti.-'ir'o. T.r.s ba'aones d" las ca-
sa<̂  >e habían enu'alanado, y la gente en ]ii< 
calles vitoreó n! golíernsdor. El señor Co­
rra! revistíí e| Samafén !.:a'a' y 'os E;rp!ora-
'i'ircs y estuvo en cl -Ayuntamiento, dooade 

alado por o! a'c a!('a. 
' Circulo laspnñol fuá (jb--rouiado con 

trabaje. (Ove 

DOJ-! 
Toiininados los 

•ion.) 
BLAS SIERRA 

, ) . . 

afilausos (¡ue ostallaro-n u¡ 
levantarse, habla sobre ¡a bualidíid, normas 
de. conducta y reía.ciones de la Union Patrió­
tica, con el l)irectorio. Recuerda la vida po 
b'tiaa anterior al K5 de septiembre, píira de­
mostrar que era neae-.-ario que ."̂ o abriese un 
período eonstituyenie que j>ermitieri restau­
rar muchos valares perdidos. 

Dtae (pac son tras los a.onr.cptos íundamen-
tales de la rni;';n. Il'atriótica: Orden, cultura 
y t rabajo: -̂ sus a; p'raciones son : manfemír, 
defemior y fomtui'ar el espíritu nutenoniista 
de los iídunio¡pi( s. fonicnlar 'os intercse-3 
agropecuarios, ¡«n,curar la equidad en los tri­
butos, desarrollar las in<'itiHÚones sanitarias, 
prcraulgar ;. cumplir todas las loyea sociales 
íjue annonií^en el (aijatal y el trabado. 

También es nuestra asp!ra(aión, at'iiuio. ter-
minar la gueiT-; de .Marruecos. Ce'lehra la 
lajaia. dire.coióri (pie. actualmente lleva !a 
aamuañi. y r(Wirniendn (Uie so (vqi.'̂ re la so­
lee óu sin. impui'ierilaase, (.•\p''ai:-..'as.) 

i'ara lermina.r. 'n.it.i al pueblo de Tiedra 
a incorporarse a la Unitm Patriótica Caste­
llana. (Gran ovación.) 

E L GOBEPJJADOR CIYIL 
El señor \'e;-d.iguor hab'a brevom.ente. D¡-

un vino (te lianor. íá! acñr^r Mongo .Avella­
neda hizo la prtsentarión de' señor Corral 

f)rnbre euHo, trabajador o indopen-
(] concurso de los ami-
h'irond.a en todos lo.--

; en el acio que se ce-

tado 7na!agueiio señor tiámez Chaix, que 
solía hacer toso de ella por horas. De 
boca a oído, en voz baja recorrió el sa­
lón y las tHbunas una anécdota de es­
te seiior, según la cual, siendo edil en 
su tierra consumió sicíe s'esioiies en un 
solo discurso. 

La Cámara se estremece ante la pers-
pcclira, pero aún se horroriza más al 
eer en,lrar a un ujier cargaxLo de lübros, 
que coto'..a en el escaño contiguo al del 
señor Gómez Chaix. Es'te es el memento 
en que cl presidente dice: 

—El sefior Gómez Chaix tiene la pa­
labra. 

De la tritruno, de la .Prensa sale vaia 
voz, sin,tesis del pensamiento de todos, 
que exclama : 

— [Sálvese el que puedal 
^Pudieron casi todos. Sólo quedaron 

en el saión los pocos indispensables ; el 
presidente^ un secretario, los maceras, 
un ujier... y el orador. La música y 
acá . 

« « * 
El Congreso elige una Comisiótn para 

qv,c dictamine sobre un proyecto de tey 
dr cpidejjiias^ 

Lo interesante del caso es que en la 
candidatura oficial vti figura ninguno 
de tos 14 médicos y farmacéuticos que 
tienen asíen'o en. la Cámara. 

.4/ d.-i.rse cuenta cl señor Dato de esta 
núblira pru'^ba de desconfianza en la 
ciencia ríe ¡os ^narfanienlnrios faculta,-
tiros, intercala a última hora el nom. 
hre del doctor Moliner. 

¥• * * 

Los ¡>cscad.ore-< de Isla Cj-istina (Iluel-
va.) edehriin un vtilin para protestar 
de que unns vaporas ]ie.jq'iu;ros de Ga-
liei/i licn.diru, sus r:úcs en aquellas 
agiins. I^c.ra llevar ni gobernador las 
cnn,e!aS!0)ies vienen, d'/v mil vecinos de 
a<¡;ie! pwhlo a bu, do de -.'2 veleros; una 
esruiidra. 

El golternad.or prohibe el desembar­
co en el puerto de Ituclva ; per^o la co­
sa, se poue fea, y tiene (fie permitirlo. 
En el puerto están atrncndos dos de los 
tinrciis qiUlego.'i causantes de la proies-
la, í/ la, colisión rs ineviLahl-e. Los ma­
rino': del cañonero P o n r e de León in-
terricnen y evitan mayores m-ales. 

« w .> 

/•;/ párroco d." Seynlis consigue que los 
alemitri."s perdonen, n la ciudad conde-
nad.a al fuego por haber tirotecuJLo sus 
liabitanles a las tropas invasoras. 

(c « 1-
.Panamá se declara neutral en la gue­

rra europea. 
Patricio RIGÜELTA. 

provincial 

corno 
difiííe. y ]e ofrecó 
(,T.:s tie! mar icos d.' 
distritos representad! 
lebraba. 

El ,aohern"dor sabido n Oa::or]a en elo-
cne<nies frases y folioitó al distrito por ha­
ber ini;resado en j lp.no en la l 'nión Patrió­
tica. Ko dieron v v a s ai l')irectorio, a! mar­
qués de l''orond!!. y al gobern.ador. 

En el .Ayuntamiento ••••• celiltró un han-
queíe popular de .'ífiO auh'ertos en honor de¡ 
señor Corral. Hablaren el delegado gulier-
natlvo. s«ñor Torres ; el diputado 
señar Crúor-oro y e! aTasRJcdo. 

El mitin, rpie con-íituyó un éxito, se ee-
lolaa') en e l ' t ea t ro , camp'etama.nia lleno, !,^t; 
palco-; Iiabí:m s'do resarxaados para les da­
mas. Ilieieron uso de la palabi-a en ténni-
nos vibrantes el alcalde, el señor cura pá 
rrc-fo y el diputado provinc'aj señor Gue­
rrero, 

El ;,a.banc-...(or. seüor Cnrr-.l, pronuncdó un 
mac-nifiao discurso oxp-(n'nndo todo un pro-
grani^a y explicando !(N quí> os y representa 
'a l 'nión Patriótica. Pidió el concurso de 
(odos^ loa e,b>ment(.s soeia'e? on la noble la 

alvar a I'.spaña, y fué ovacionado 
mente. 

LEA USTED LOS V I E R N E S 

Bibliografía "Voluntad" 

OOf di 
' irnov 

A', mitin ccníuirrieron Comisiones de Pozo, 
Aiccti. Iruela. Qucia.da, Huesa, Hinojaree, 
IVu' ua lie -eiaa ,v Santo Tomé. 

Despulís (le ,aae¡-tar un agasajo que le ofre. 
CIÓ el Saniaién loa-di, e! gobernador re-gresci 
a .Eien. Hast.a d límite dei distrito le aoom-
pailarcn el cabo do &)mat<;n, don Jav ia r 'Na-
van-ot-a, y varios somateaistae. 

Mitin en Noreña 
OVli iDO, 17.—iln Noreña ge ha celebra­

do un iriiti n d<' Cniíín Pat<riófci,ca. Hioieroa 
usf> de la palabra el alcflldo de Noreña, se-
crotai-io da la Un'ón Patriótica de Siero, B6-
creta:(<> (i'cl .AyuíitamieiKo do í\cir»ña,, vocal 
del Saiuatéii (la Soasa ,y ot,ro. 

P e am.i(') h« dJ.=-.cu.rsos el gen<vi-al goberna­
dor que prou.una.ió e'ocuontets jialabras con-
den,a.t<a-ins de Jfs píxjaedimientos seguidos 
poi- la vieja )vdít>¡ca y ase,gurando qiwj el 
geiior;il primo de B'vera resolverá digna-
man'j-' el ja-cbl rna do iMan-ucooe. 

Desde el día 20 do e^te mes, y durante MUY B R E V E S DÍAS, en Madrid, Hotel 
Roma (Ciran Vía) . Coliar, pesetas 65. Pareja do per!(-js, desde 30 p«.se.tas. Collar 
calidad especial, d.isde líK) ¡«setas.—AV'.!-T:LiKO 3 . I S A S J A . - - H O T E L ROMA 

Horas ds icalblr: d3 diez a una y de. tvce a cines y media tarde. 

Folletín de EL DEBATE 21) 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL-

a u r o r a se l evan tó , le cogió a n i b a s m a n o s y, 
^ '^ándoselas a loa lab ios , le di jo con a r d o r : 
,~7iOh! ¡ L a í u n a r é t a n t o , t a n t o I Y la hende -
'"^••. V r o g a r é a Dios p o r u s t e d todos los d í a s 

""̂  nii v ida . . . 
Lady L e o n o r hizo a n a m n e c a de sdeñosa , y di-

secament f : 
"""•^0 es b a s t a n t e . 
-^Urora re. trncedió. a h o g a n d o u n soiloxo. .^que-

»k^ "al ternativas e r a n d e m a s i a d o fuer tes pa.ra su 
^*^^Íi1o e s p i r i i u . 

'^'^•y L e o n o r a ñ a d i ó con i.cjual c a l m t i : 
""Es u s t ed joven . No sabe niiii que ei m u n d o 

^ '̂-n g r a n b a z a r e.n e! eua l n a d i e d a ruidu p o r 

t i l " ' '̂'̂ *"'̂ <" t-'icia i 'nal se desp re t ide de lo qtic 
'" p a r a a d q u i r i r lo que le . fa l ta . Us ted me 

'i '"irlio. ,-.Rst;j di .spuesta, en ctirnbio, a da r -

"i^uclio t a m b i é n ? 

•lo 

l'ide 
tile 

lt>s-e.o 

-De 
• e x c l a m ó lAitj-ora n] r isionadíii i if inle. 

^ ^^ uisted lo que yo p i d a — c o n t i n u ó Icnta-
* l ady Leonor—y yo le d a r é m á s de lo q u e 

P''^^- Se o c u p a u s t ed solí .de salvar 

do en el m e d i o do a r r a n c a r l o a luego a l a po­
b r e z a ? 

. \ u r o r a h izo u n ges to ile d e s a l i e n t o . Su a m b i ­
ción n o l l e g a b a h a s t a al l í . 

— ¡ P u e s 'Üien, y o lo h e p r e v i s t o ! — p r o s i g u i ó 
l a d y Leonor—. E n l u g a r d e e s a m i s e r a b l e li­
m o s n a q u e so l ic i ta u s t e d yo le ofrezco u n a for­
t u n a , u n a i n m e n s a f o r t u n a , que le p e r t e n e c e r á 
y de l a guio p o d r á usted ' d i s p o n e r a s u an to jo . 

Así d i c i endo , inc l inóse h a c í a A u r o r a , h a b i é n ­
d o l a en voz cas i ba j a , con inf lexiones du lc í í i -
m a s q u e in s inua iban al o í d o d e l a j oven t en t a ­
d o r a s p r o m e s a s . 

— P a r a su's p a d r e s de u s t e d s e r á l a s a lud , el 
reposo , la fe l ic idad. E n l u g a r de d e s c e n d e r su 
f ami l i a a l c a l i z a r á u n a p r o s p e r i d a d a ú n de.seo-
ii(i;-ida lo rpe s e r á b) (jue a m b i c i o n e , M a g d a l e ­
na, esinr.á dolada , con e sp lend idez . . . 

MI c i i a d r o resp la j idee ien to r r u z a b a a n t e los 
o jo i do .•Aurora, que pre ,guntó cMi fusa : 

---,-,Y es ta f o r t u n a cuá l es? 

- La m í a . 
— ; .Qu- me p ide u s t e d en c a m b i o ? 
—Su v ida . 
L a d y L e o n o r p r o n u n c i ó .estn.^i ] i a l a b r a s oon 

tono t an s e r eno , que u n a vez m á s Auror.x ia 
c reyó le>ea; p'cro stus ojos t e n í a n u n a luc idez 
p"i-fecta. a u n n u e en el fondo de sus p u p i l a s 
I i r i l l a ra tmíi feroz l l a m a <le codic ia . 

—¿¡Mi v i d a ? — r e s p o n d i ó A u r o r a . 
— S í ; Voy ;i exip/ieartne de u.na vez, p a r a 

picmit'rc. .Anio con lo-cu'ra a los míos , í'ólo a 
ello.s. F u e í a de ellos todo me C3 t a n ¡ndl forente 
como cs'e. m o s c a r d ó n que v u e l a en t o r n o n u e s -

.imente de lo que pue- 1 t ro . S e a u s t ed mía , y no h a b r á bie-'' de que no 

L a d y Leonor h a b í a r o d e a d o el cueUo de la —Si, m i h i jo—prosaguió l a d y I.,eonor con vio-
j o v c n c i t a con s u b r a z o y A u r o r a c reyó s e n t i r d ó n e l a - - , sólo u n o m e h'a q u e d a d o , e l me jo r , el 
u n a c a d e n a a n u d a d a a s u s h o m b r o s , p e s a n d o p rofe r ido , en q u i e n he r econcen t i ' ado t o d a s m i s 
y a sobre ella, tomituido pejaesión de su pcr . ' ^ona 'a legr ías y miis p e n a s t o d a s , en q u i e n he ci f ra-
y h a c i é n d o l a e sc l ava . do iodo m i c a r i ñ o . J a m á s le h e a e g a d o n a d a , 

A s u s t a d a , p e r o r e s u e l t a , p r e g u n t á b a s e a qiié s u fe l ic idad e s el s u e ñ o de .mi -vid'a: . h o y es us-
p rec io i b a a cc^mprai- l a fe l i c idad d e los s u y o s , ited n e c e s a r i a p a r a su d i cha , y Ja t e n d r á . . . , quie-

¿ Q u c r r í a u s t e d que v i n i e r a a su l a d o ? — p r e - ro q u e s e a u s t e d s u y a . . . 

lo q u e u - t e d q u i e r a ! i Todo c u a n t o 

SU f a m i l i a del d e s h o n o r . ¿ H a pensa - l a co lme. 

g u n t ó du lcemen te , 
—Sí. 
— ¿ P a r a s i e m p r e ? 
—Sí . 
— ¿ P e r o p o d r í a ve r a m i s p a d r e s ? 
—^Tantas veces c o m o us ted q t i i s ie ra . 
.(Aurora t i t u b e ó u n i n s t a n t e ; l u e g o so a r r o j ó 

en bra.zos do su t í a d i c i e n d o : 
— j l ' u e s bien, s á lve los us ted y l a a m a r é t a n ­

to, q u e p o d r é se r s u li i ja. 

Lí idy Leonor p e r m a n e c i ó f i í a a n t e este arra ,n-
quo. 

~ - i \o b a s t a u n a a d o p e i r m — a ñ a d i ó — ; t i ene u s ­
ted _q'ue ser r e a l m e n t e mi h i j a . 

'.-Vurora np, quertii m u d a . De n u e v o se b u r l a b a 
SU] t í a de ella, i m p o n i é n d o l e u n a condic ión im-
[lOaibio. 

- - L o que le e.\ij(.> n o o.-, iii'n.írúu a b s u r d o . Mi 
v e r d a d e r a h i ja , m i h e r e d e r a , la d u e ñ a de m i 
c a r i ñ o , eonio da todo lo mío , senil la cfiie a m e 
y consue le . . . , la que .se case con ni i iiijo. 

M i e n t r a s l a d v lA^onor p r o n u n c i a b a e s t a ú l t i ­
m a pültánva, u n a s ú b i t a t r t u i s f o r m a c í ó n : e iiro-
du jo en ella. Un s u a v e cítlor ros.ado aniíni'i su,s 
mej i l las , sus ojos se h u m e d e c i e r o n , v Aurora , 
se dio c u e n t a do que a q u e l s e r q u e t en í a de­
l a n t e e r a u n a m u j e r sen,si,'i:ilc a l a tno r y al dolor , 
c o m o l a s d e m á s mujercsi . 

Y e s t r e c h a n d o con m á s fue rza a A u r o r a , a ñ a ­
dió v i o l e n t a : 

— ¿ N o le es a u s t e d j josible h a c e r l e feliz, c u a n ­
do yo m e e n c a r g o de h a c e r fel ices a loa suyosl 
E s u s t e d c a p a z , lo sé, de c u m p l i r e s t a m i s i ó n . 
C u a n d o llegó u s t ed a q u í j ienaó en s e g u i d a q u e 
a c a s u a l i d a d , o la P r o v i d e n c i a , como us ted di­

ce, la h a b í a t r a í d o , n o e in mot ivo , y desde ha­
ce c inco d í a s l a h e e s t u d i a d o a fondo. 

Con gas to a b a t i d o , A u r o r a se p a s ó l a m a n o 
p o r la f ren te y s u s p i r ó : 

—No e n t i e n d o u n a p a l a b r a . 

—So lo voy a exp l i ca r—di jo l a d y Leonor . 
Algo a,s.í como u n a v a c i l a c i ó n í i n v o l u a t a i i a 

la t u v o u n o s s e g u n d o s s i lenciosa . L a confes ión 
q u e i im a h a c e r debió costa^r muiciio a s u o r g u ­
llo ; pe ro , rcsolviéndOiSe, a u n q u e con esfuerzo, 
c o n t i n u ó : 

—Sin d u d a , lo h a a d i v i n a d o u s t e d y a : h a y en 
l a ex i s i enc i a de hi jo a l g o a n o r m a l . N o se a l a r ­
m e u s t e d : n a d a h a y en él q u e p u e d a a s u s t a r o 
a l e j a r de él a u.n¡i m u j e r in t e l igen te . T i e n e el 
co razón h e r m o s o , l a i n t e l i genc i a c l a r a , u n a sa­
lud r o b u s t a ; a l naeei-, fué u n sor p r i v i l e g i a d o 
t r a s todos c o n a e p t o s : niá's t a r d e . . . , h a r á u n o s 
años . . . , fué v í c t i m a de u n acc iden t e te.rTÍb.le. 

L a d y L e o n o r se de tovo c o n m o v i d a , a ñ a d i o n -l .uego a ñ a d i ó con d u l z u 
- - E l , m i h i jo , n o h a n(ecositado e-sludiarla . E n ¡do luego con voz s o m b r í a : 

c u a n t o s u p o que e r a u s t ed d e s g r a c i a d a o r d e n ó | — ¡ í l n a e e i d c n l e ! ¿Fu.é en r e a l i d a d u n acci-
que le a b r i e r a n l a s p u e r t a s ; c u a n d o vio a u s t e d , - d e n t e ? t ' n d ía ntie iba de c a z a con su p r i m o To­
la a m ó en segu ida , 

- - -Pero . . . , ¿ d ó n d e m,6 h a v i s to? ¿Cuándo?-—ex 
c l amó A u r o r a , vo lv iendo e n sí del e s t u p o r ond ie r ida . 

m i s Erüngt í im, la »iscopeta do éste r even tó , y 
mi hi jo reeibi(') l;i d e s c a r g a en p l e n a c a r a . L a 

n o fué m o r t a l , como .se su.puso en u n 
e s p e r a b a alfeuiien, p e r o que l a b a l d a n s u m i d o Obtas dec l a r ac iones—. \ ' o i | i r i n c ) p i o , cotno a c a s o 

no le h e v is to . . . , a no s e r que . . .—Y se de tuvo; ' i io jc i j i r o funda seña l , 
por l á p i d o s que h u b i e r a n s ido s u s e n c u e n t r o s , 
no pttdo m e n o s de ¡lei isar en el deseonoe ido que 
se h a b l a c r u z a d o v a r i a s veceii 'en s u c a m i n o . 

L a d y L e o n o r íio le dejó f o r m u l a r l a p r e g u n t a , 
y le di jo <'0n r e c o n c e n t r a d o f u r o r : 

—No, no v a y a u s t e d a equivocaí ' se : el q u e tu­
vo la i m p r u d e n c i a de p r e s e n t a r s e a n t e m í es 
¡ni sob r ino T o m á s Erlin,c;tón. A m i hi jo Es te 
ban , es v e r d a d , n o le conoce u s t e d a ú n ; lo q u e ! -¡^^ propiedad v est.-l publicada por LA NOVELA 
n o i m p i d e guie él la a m e l o c a m e n t e . ROSA, de «Editorial Juventud», do Barcelona. 

Lítdy Leonor l i a b l a b a a h o r a de p r i s a ; t e n i a 
gana-i de a c a b a r . 

—I^oor l i u b i e r a ¡lodiiio sor. ptic-s n o qiiedó c i í -
go n i coniple tamontf . d e s f i g u r a d o . t^deR^ás, 
¿quó im(port.a l a h e r m o s u r a en u n h o m b r e ? Sin 

(Coní tVmará.J 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
-co­

san Félix d« Yalols 
E¡ 20 fprá ei f-anto de log señores Arfe?-

ta, Ba'dasano Boix, Campo, Caraaonj-, Ló­
pez Montenegro, Sánchez E taa r r i aga y Suá-
rez Inclán. 

Boda 
E n la parroquia de San Marcos contra-

jcTxm matrimonio ayer la bella señorita An­
gola Valdivia Hidalgo y el distinguido 30-
ve>n don Saturnino Pérez Pech. 

Fueron padrinos el padre d« la contrayen-
tñ, don Victorio Valdivia Aree, jefe de eoc-
rión de la Compañía del Norte , y la madre 
del novio, doña Casilda PeiJi de Pérez (Ale-
cha, y tieetigos el alcalde de Madrid, conde 
de Vallieliano; el ^uev. do instruoción do 
Pijemtedeurue, don Femando Herce, herma­
no político de la novia; don Ernesto Oob 
de la Guardia, don Emilio Barriuso y don 
José Riaza. 

Dsspuéa del acto los concurrentes fueron 
obsefjuiados con un espléndido «luiich'^. 

Los nuevos tST>Oí>os salieron anc 'he, para 
fean Sebastián y Galicia. 

Les deseamos nauchat fclicidade-s. 
Entenao 

El trespetablo ex minis t ra idon Joaquín 
Ruiz Jiménez y su distinguida familia fue­
ron invitados a almorzar el sábado últ imo 
a la posesión que en la provincia d e Madrid 
t ienen I03 marqueses de Torrelaguna, cuyo 
santo se celebraba. Al servirse el segundo 
plato el eix presidente del Conse^jo de Es ­
tado s-ufrió una repentina indisfitüsiGióa, que 
alarmó a sus deudos y demás concurrentes 
al almuerzo. 

Aiortunadamente, el mal hizo crisis favo­
rable, y el señor Ruiz Jiménez fué trasla­
dado en autoipóvil a su posesión do Torne-
lodones, donde ayer ©e encontraba mejor. 

Deseamos el pronto restablecimiento del 
Bx alcalde y ex gobernador de Madrid. 

Yiajefos 
Han sal ido: para Barcelona, dcm Ángel 

Fernández Blanco y para Santander, la se­
ñora doña Amelia 'Bustajnante, viuda de 
Aguirre. 

Regreso 
Han llegado a Madrid : procedente de su 

finca de San Lorenzo (VaUaüoUd), la señora 
duna Luisa de Sem.prún y Pombo, viuda de 
don José Luis Gallo y Diez de Bus tamante ; 
do Vitoria, la maa-quesa de Villalba; 'de 
Bilbao, don Federico Salazar; do Cercedilla, 
los marqueses de Inicio; do Jlirafloroí., don 
Jul io Daavila y familia; del Vallo, la seño­
ri ta Gloria de laa Barcenas y Sa 'van ing ; 
á e Segavia, la señora de Mazarrasa, con 
motivo do la dolencia que aqueja a su her­
mano el marqués do Villadarias; de Ovie­
do, don Ángel Arias; del extranjero, el mar" 
qués d e Viana; de ̂ l/lodio. los marqucíies d« 
Bo'arque, y de San Sebastián, don Manuel 
Gamero Cívico y familia. 

Fallecimientos 
El señor don F/duardo Es te la t y Torres 

íalleció, según dijimos, el domingo, a las 
cuatro da la madrugada, en su casa de la 
calle de Monte Esquinza, número 12, a 
efflisecuencia de un. ataque de hemiplejía. 

Nació en Granada en 1860. 
I>a su matr imonio con doña Carolina To-

Biosoti y MínguCTii, he rmana del conocido 
escritor don Adolfo; deja dos hijas, doña 
Carolina, esposa de don Enrique Gavilán, 
y doña María, soltera. 

E l finado fué periodista, concejal, dipu­
tado provincial y senador. 

Poseía la gran cruz de Isabel la Católica 
y era gentilhombre da cámara do su ma­
jestad, con ejercicio. 

BAN^O^^^CENTRAL 
ALCALÁ, 31, MADRID 

SERVICIO DE CAJUS DE ALQUILER 
desde 18 pesetas al año, l ib re de impuesto» 

^CHAÍIPAGNE^ 
V E U V E 

CLICQUOT 
P o N S A K D I N 

REIMS 
Fiel a sn trndlclóu socc . i r . es ta cnsa s l r ra 
tieiupri; los deliciosos TÍUUS de sus oíauíi^ 

das rifiedoa de la Chatnpagoc 

Nueva lámpara eléctrica 
Por todas partes se ve ya luciendo en los 

buenos establecimientos y las casas partieu-
laree de boen gusto la novísima lámpara 
Philips «Argenta» de cristal opalíji, úl t ima 
creación de esta impartant ís ima iábrica, la 
cual tiene grandes ventajas sobre las lám­
paras de cristal claro. 

Es ta lánapfl'-a os ell ideal que se jjerseguía 
hace mucho tiempo. Toda la lámpara es, un 
solo foco, no viéndose en ella los filamentos 
incandescentes; no mo'esta a Ja vista con 
6u fulgor y la luz queda repartida por igual 
completamente. Los géneros expuestos en los 
escaparates se ven mejor sin <juo aJ mirar­
los sufra la vista. 

La adquisición de ima sola lámpara Phi­
lips «Ai^jenta» será motivo da empleada 
«xclusivamente en lo sucesivo. Su precio 
es caisi igual al de ias lámparas Philips 
1/2 v.-at;o corrientes. 

Las lámparas de cristal claro tienen «ti 
inconveniente de que no son decorativas, 
perjudican la vista y en los escaparates no 
aejan ver bien los géneros expuestos. Laa 
media mateada» presentan una sombra obs­
cura en la punta , y ocn bejo voltaje (hoy 
tan frecuente). quedan los esiablecunientoí 
a obscuras. Al comercio, sobre todo, le in­
teresa mucho e.'̂ te nuevo invento, y reponer 
con la Philips «Argentiis el alumbrado supo-
Uft un desuinbolso de poca importancia en 
compai'a«ión cou 1<;« aiquiiores y demás gas­
tos. íJu establecí nnento bien alumbrado 
atrae a los «ompradore-s, mientras que los 
que e;-ítán a obscuras ios ahuyentan. 

Repetimos que la adquisiciém de una sola 
lámpara Philijw «.Argenta» será causa de 
que se la adopte detinitivamonte, tanto por 
el comercio corno ¡lor los particulares. Ade­
más 6u consumo es idéntico a! de todas las 
lámparas I'hjbps de 1/2 watio. 

El entierro se verificó ayer, eiendo pre­
sidido por el director espiritual del finadc», 
Ion José Sáncüez Guerra y el hijo y her­
mano político del difunto. 

Dios haya acogido en su santo seno el 
alma de don Eduardo Estola't, y reciba su 
familia nuestro sentido pésame. 

—En esta Corte ha entregado su alma a 
Dios la virtuosÉÍ y muy bondadosa señora 
Joña Emil ia MartínetE del Moral. esf>06a del 
intendente de Ejérci to y académico oeosor 
de la B«al de la Historia, doa Ángel de 
Altolagnirre y Duvale. 

Snfngloe 
Todí« l as misas qu« pe digaln mafiana 

en Madrid en los terrtplos de la Concep­
ción. Ejsclavaíi del Corazón de Jeeúe, ermi­
ta de la Sacramental de San Is idro; en 
Zaragoza, de ocho a dooe, «m el Sa/nfco Tem­
plo Metropolitano do Nuestra Señora del Pi­
lar (capilla de Santa Ana); todas en la pa­
rroquia de Egea de los Caballeros, en las 
de La ]\fupla, Tante, Muol. Inslihol, Zue-
ra, Alcalá de Gurrea. Villanueva de Gallego, 
Sadabaí, Locumberri (Navarra), convento de 
monjas clarisae del mismo y Santa Catedral 
de Barbasbro (Huesca), serán aplicadas por 
ci eterno descanso del alma de la señora 
doña Isabel Saya y Soriano de Monares, de 
inolvidable memoria. 

Al viudo, don Manuel Monares; hermana, 
doña Carmen, y demás deudos, remoramos la 
expresión de nuestro sentimiento. 

Fnnera'ies 
El miércoles 10 v el viernes 21 , a las diei. 

y media, se celebrarán solemnes exequias 
en. la iglesia de San Antonio de los Alema­
nes por las almas de los hermanos del Santo 
Refugio conde del Venadito y don Gonzalo 
do la Torre de Trassierra. 

El Abata FARIA. 

El I t ipalda al a lesnce de los niños, por 
el pár roco del Carmen y San Luis, d« Ma­
drid; cua t ro grados, a 0,10. Del mismo au­
tor : DliVogos catequís t icos , cua t ro series, a 
0,50; Dibujos ca tequís t icos , 1; Catecismo de 
la VlTsren, 0,25; Meditaciones ca tequís t icas 
sobre la grac ia , 3,50; Cuestiones de BcU-
glón, 1; Rami l l e t e de azucenas, dos series, 
0,50; Dláíogros p o p u l a r e s 0,20; Hojas de 
propacranda, 1,50 el ciento. 

Ija Juventud Maurista, en seeión general, 
ha elegido la siguiente Juntr. directiva: 

Presidente, don Antonio Goicoechea,; vice­
presidente, don Jesús Marañón Ruiz Zorrilla; 
ídem, don Alfredo Serrano Jover; eeorotario, 
don Justo Sarabia y de Hazae; vicesooreta-
rio, don Emilio Martínez Pastor ; tesorero, 
don José María Fernández y Fernández ; con. 
tador, doni Arturo Gutién-ez de Terán ; biblio­
tecario, don Cirilo Mart ín Retort i l lo; voca­
les : don Gsminiano Carrascal Martín, don 
José Bravo Bamíirez, don í'ederico Suquia 
Vedhondo, don Enrique Martínez Espadero y 
don Abelardo P';rmenio. 

Se restablece el servicio de 
grandes de España 

Los marisoe entregan al Príncipe de Asturias 
El nombramicaito ds alfé!»z 

Con su majestad despachó ayer mañana el 
maíquéfl de Magaz, quien, al salir manifestó 
que la firma había sido principalmente de 
Marina, sobre personal y ascensos, más r trus 
decretos de concesión de cruces, en!re esta.s, 
una laureada de San Fernando, al capitán 
Arenas, por la retirada de Monte .\i-ru¡t. 

• • «» 
El Monarca', después fué cumplimentado 

por el capitán general de la región y por 
ed nuevo capitán general de Baleares, mar­
qués de CavalcajiU. 

» « • 
E n audiaiKiia miHtac recibió a loe generales 

de brigada don Luis Camiago, don Arturo 
Caj-si y don Jorge Soriano; auditor de Ejér­
cito don José Muñoz Repiso; coroneles don 
Juan Aüichao y don Saturio García Lísteban, 
y comandantes doü Ricardo fio l i ada ; ri'ci-
hiendo también al coronel agregado militar 
de la Embajada de Italia, don Mauricio 
Marsengo. 

» • • 
Su majestad ha enviado un sentido pésa­

me a la ía.milia del señor Fjstelat y se hizo 
representar eo el entierro de ésto por su 
ayudante, comandajite sefior Vigón. 

» « X; 

La Soberana, con su dama la señorita de 
Loygorri, visitó ayer mañana a ¡os heridos <n 
Airica que curan en San .Tose y Santa Ade­
la, y después se dedicó a hacer compras pa­
ra el Ropero do Santa Victoria por va-ios 
comercios de la calle de Toledo y b.imos 
bajos. 

» • » 
Su majestad la reina Joña María Cristina 

fué cumplimeintada por el ministro de Polo-
nJa y señora, coa el secroiar'b da la Le­
gación, en visita de protocolo, acompañados 
diel conde de .Vello. 

41 * • 

Una Comisión de Marina compuesta por 
el capitán general do la .armada, señor Fer­
nández de la Puente, vicealmirante señor 
Aunar y contraalmirante señor Comeio. en­
tregaron ayer mañana a sn alteza el Prínci­
pe, dentro de ima Hermcrsa cartera de pi^l, 
el riombramüeoto de alférez de fragata en 
un artístico pergajnino. 

« • « « • 

Ayer se restableció en Palacio el servicio 
de guardia de grandes de España, prestándo­
la con los Soberanos la marquesa de Vi­
llanueva y Geltrú y el marqués d.» Campo 
Alange, y con la n i n a do/ia María Cristina, 
la condesa de Torrejón y el duque de Osuna. 

« • « « • 

H a regresado del extranjero el caballerizo 
y montero mayor dfl su majestad, raarqu-3 
de Tlana. 

nnDnHA^ D I A D E M A ^ D E AZ- IHAR 
UUnUilHtí FLORES Y PLZONTAS 
RÜBIO.--CONCEPCIÓN JERÓNJMA, 3 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los signientefi decretoe: 
GliAClA Y JlJSTiCÍA.—Conmutando por igtiai 

t'empo de destierro el resto ás la» penas impaestaa 
a Augel Antón io 1^'k^as N úüez. 

i>eciafando exoodenU) volimtario a don Vioonte Pat­
ena.! Caia-bna y Bütelia, laagistnuio electo de la Au­
diencia de Burgos. 

CJUEIÍKA.'—CoDocdiendo a doña María Beltrán 
Duarte los beneficios. qno para las familias de kíS 
iaüec'-dos en campaña fwñaJa <:\ apartado a) de L 
h.i.'̂ »;'! décima de la ley de 29 d« jaQio de 1918. 

IdcBi la gran cruz de San Hermenegildo al ;,e-
rxral de brigada don Jorge Suriano Escudero. 

lüxocptaando de lias formalidade>s de subafita y con­
curso la construcción Cv- cuatro barracones para tro-
pa.> y dos para cuadras de 100 caballo-s para e\ 
r̂ii(>o 'le fuerza?. Regulares indígenas de AlhnoemHs. 

I*n->|»>n'í-.i-ir. ¡a conô îÁión de la cruz laureaidu de 
San Vcmando al capitán de Tr.jenieros don Félix 
Ar&iias Gaspar. 

Tdem la conoesK n̂ del empleo snper'or inmodia-
t.i de !a escala aotiva de eo-s Armas a nn capitán 
\ un t-rn'ent-e de Caballería y nn nJférez de Infan-
irrí-i. p^r n:i<̂ nt<x-i d/̂  campaña. 

CARMELITANO 
PÍDANSE EN CAFES 

LICOR y 
COÑAC 

ULTRAMARINOS 

UCÉSOS 
Muertes repentinas.—En su domicilio, pa-

' seo de Kxtremadura, 58, falleció i-epenti-
namente Feüjie Cárdenas Gutiérrez, de se­
tenta y uoí años. 

¡ —DíVioros l'VuTiández, de treinta años, 
: falleció ayer repenUnam-e.nto en su domi-
; cilio, calle del Koviciado, 8. 
i Varios atropellos.—En estos dos úümoa. 
I días fueron atrepellados por vehículos en 
! distintas calles do Madrid jas siguientes per-
! sonas : Eusebio Sebasüán Peeharromán, E I Í -
: i'^quie Campos Ramos, ÍTeodoro Francisco 

dol Río, Antonio Aparicio López, Mercedes 
; Jjosada, Primitiva Viana Martín, Félix Ca-
! sado o Ií,'iia''io Feniíinde?.. 
i Niña lesionada.—Cuando acababa de i'eci-
, bjr e'i bautismo cu la ifrlesia de San Miguel 
! una niña, de un mes. llamada María de la 
: So'edad, domociliada, en Antonio Ijópez, ^̂ a-

\f') al suelo la madrina, que la llevaba eai 
lirazcfi, recibiendo la criatura lesiones de 

i pronóstico reservado. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-GEl-

M A D R i p 
i por 100 Interlor.-^-fetie F , 70 ; E , 70i©5; 

D, 70,15; C, 70,20; B , 70)20; A, 70,20; G 
y H , 70.20. 

4 pos; 100 Extortor.—Seiie E , 88,80: C, 
84„50; B , 84,501 A, 84,76.. 

4 por 100 AmOTtlsaWo.—Serie C, 89 ; B , 
89 ; A, 89. 

5 pop 100 Amortizaba.—Serie E , 94,30; 
D, 94v40; C, 94,40; B , 94,40; A, 94,40. 

5 por 100 Amortiuble (ldl7) .—Serio C, 
94,40; B , 94,40; A, 94,40. 

Obllgsciones dol Tesoro.—Serie A, 102; B, 
101,40 (enero); A, 101,60; B , 101,50 (lebre­
r o ) ; A, 101,50; l i , 101,35 (noviembre) ; A, 
102; B , 101,55 (abril). 

Ayontamífóito de Madrid.—SeviUa, 95,40; 
Deud.^is y obrae, 86,26; Villa Madrid, 1914, 
87 ; idean ídem, 1923, 03,75. 

MaiTjiooos, 77. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco 4 por 

ICO, 90 ; ídem 5 por lOO, 98,50; ídem 6 por 
100, 108,40; oódulas argentinas, 2,755. 

Aocionee.—^Bainco de España, 567; Hipo­
tecario, 348; Hispano Americano, 158; Es­
pañol de Crédito, 165; Rio de la Plata, 6 8 ; 
Centra.], I l l ; Tabacos, 230; Fénix, 280; 
Azucareras preferentfti, cxjntado, 105,25; tin 
coniente , 105,75; Ídem crdijiarias, cwntaílo, 
44 ; Felguera, 52 ; ídem fin próximo, 62,60; 
El Guindo, 117; Unión Eléctrica Madrid, 
103; M. Z. A., contado, 3 3 1 ; 9n corriente. 
331,75; fin próximo. 333.7.'i; Nortes, conta­
do, 339,50: Metropolitano, 170; Chade, 480; 
Tudor, 140; Auxiliar de Ferrocarriles, COO. 

ObllgE Ívones.—Azucarera (bonoe), 101; 
Compañía Naval (bonos), 98 ; Alicantee, pri­
mera, 298; ídem H , 93,95; Nortes, primera. 
64,45; Valencianas Norte, 95,45; Norte, ter­
cera. 64; ídem 6 por 100. 101; Madrid Ara­
gón. r>5: Asturias, primera, 64,85: ídem se-
frunda, 61,25; Andaluces (1918), 80 ; ídem 
BobadiUa, 7 1 ; Asturiamí, 103,25; 'Peaarro-
ya, 07,73; Tranvías. lOB.iP; Chade, 101; 
Metropolitano, 103,90; Tánger-Fez, 9 6 ; Eie-
gos de Levante (bonos), s /c , 91,75; Empre­
sa Sagarra. 97. 

Moneda extranjera.—Francos, 88,65; idem 
suizos 144.90 (no oficial) ; ídem belgas, 35,55; 
(no oficial); libras. 34 ; dólar, 7,335; jiras, i 
31,85 (no oficial); escudo portugués, 0,831 
(no oficial) : poso argentino, 2,77 (no ofi­
cial) ; florín, 2,96 (no oficial) ; corona che­
ca, 22,15 (no oficial). 

BILBAO 
Altos Hornos, 130,50 (papel) ; Felguera, 

52 (papel) ; Explosivos, 875 (papel) : Resi­
nera. 269 ("papel): Río de la plata, 65; H . 
Ibérica, 425; B. Vie«go, 410. 

PARÍS 
tPesetas, 268,75; lirae, 82 ; libras, 87,97; 

dólar, 19,03; corona austríaca, 26,76; ídem 
suecas. 508; ídem noruegas, 281,50; ídem 
d inamvquesas , 335; francos suizos, 365,75; 
ídem belgas, 91,60; florín, 768. 

BARCELONA 
Interior, 69,90; Exterior, 83,55; Amorti-

zable, 94,70; Nortes, 67,65; Alicantes. 06.20; 
Orenses 15,50; Colonial, 60,35; trauco.-, 
38,75; libras, 34. * ' :" 

LONDRES 
Pesetae, 33,975; francos, 87,763; ídem sui-

zfjs, 24^0G; ídem belgas, 95,825; dólar, 
4,6318; liras, 107: corcaas suecas, 17,255; 
ídem noruegas, 31,26; escudo portugués, 
2 ,81 ; florín, 11,53; peso argentino, 44,43; 
ídem chileno, 39,90. 

NOTAS INFORMATIVAS 
A pesar de la parallización del negocio en 

la reunión del sábado, ©n la do ayer no se 
advirtió rpiayor animación que lai acostum.-
brada. 

Los fondos públicos quedan scetenidoe, si 
bien el Interior oede cinco céntimos en las 
series alir. y las 5 por lOO Amortizables 
pierden 10 en 'as series negociadas. 

El .;;ruro de crédito es el de m-:yor mo-
vim.ieiitq, y do todos los Bancos tratado^ 
únicamente carian s-u precio el Español da 
Crédito y el Bío de la Plata, que suben dos 
enteros cstda uno. 

En el departamento industrial mejoran 2') 
céntimos las Azucarera-s preferentes y no su­
fren alteraciones de interés las restant-os ac­
olónos, y en el ferroviario mejoran 1,50 'os 
Alicantes y 4,50 los Nortes. 

El cambio internacional es favorable paroi 
la peseta, perdiendo 20 céntimos los fran-

i eos, cuatro las libras y uno y medio ios dó­
lares. 

* * # 
A más de un cambio sc cctizan ; obligacio­

nes del IVícro de ncV.enibfe, a 101.20 y 
101.25: cédulas hipotecarias al 5 por 100. 
a '.}S.rKl. 98.45 y 98,¡50; Nortes, a 330 y 
339,50; c.b'igoc'ones .Micaníe. primera hina-
teca, ft 297, 207,50 y 298: Andaluces (Fx--
badilla), a 71,15 y 7 1 : cédulas crgentinas. 
a 2,76 y 2,755, y Va'encianas Norte, a 95,50 
y 95,45. 

* * * 
lOO.OOO francos, a 38.50. v 25O.(X}0, a 

38.65. Cambio medio, 3S,C07. ' 
l.OOO libras, a 33,99, y i.OK), a 34. C;m-

bio medio. 33,906. 
10.000 dólares, a 7,,'í35. 
EMPRÉSTITO YANQUI A POLONIA 

VAilSOVIA. 17.—Ayer ha( qiiedaáo fir­
mado un acuerdo para la emisión tle im 
emprésti to ]x>laco en los Estados l u i d o s . 
destinado a la consolidación de ]a Deuda pú­
blica. 

El emprésti to asciende a 190 millones de 
dólares, cantidad qi:e será amor!izada en 
sesenta años. 

— * • • 

Sociedades y conferencias 
o 

PARA HOY 
INSTITUTO FRANCÉS.—A las siete. cf,a-

ferenoia de la sefiora Sarrailh sobre <;Rabe-
la is : su obraíi. 

Oposiciones y concursos i 
. „ o • 

MEDIPOS FORENSES 

La Gaceta de l d o m i n g o a n u n c i a halbi j ' -
se v a c a n t e s l a s p l a z a s de m é d i c o s l'o-ren-
ses de los J u z g a d o s do T ú y , P a m p l o n a . 
A l m e r í a (d i s t r i to de S a n S e b a s t i á n ) y 
N o v a . H a y 1111 p lazo de t r e i n t a d í a s pa­
r a so l i c i t o r l a s . 

SECRETARIOS J U D I C I A L E S 

H a n s ido cnnvncadí i s o p o s i c i o n e s pa i . " 
p r o v e e r 40 p l a z a s dal C u e r p o de a s p i r a n -
les a s e c r e t a r i o s j u d i c i a l e s . 

I>os e jerc ic ios d a r á n c o m i e n z o el 9 de 
marz,o p r ó x i m o , con a r r e g l o al p r o g r a ­
m a p u b l i c a d o e n l a Gacela de 14 de di-
c iomhre de 19??. 

, MÉDICOS BACTERIÓLOGOS 
j L a Gaceta de a n t e a y e r a n u n c i a oposi -
¡ ciónos p a r a c u b r i r l a s p l a z a s de m é d i c o s 

bac t e r i ó logos v a c a n t e s en l a s b r i g a d a s 
san i t í i r i ag p r o v i n c i a l e s de I l u e l v a , Ovie­
do y Poi i te \ -edra . 

LA "GACETA" 
SÜUABIO DEL D Í A 16 

Presidencia—DiEponendo se clasifique tx¡mo «del 
^D-i el portero inajor que sirve eu ei Tnboual Sa-
preíuo don Amaneo íiouzález Küdiî Micz. 

Dcsesiunandü lasíaucia do dou .Nicoiáa Ixiuzán 
Agrá, portero segundo de la Audiencia de La Co-
ruña en solicitud do que se le conceda en su actual 
categoría de antigüeda<l de 2 de octubre de 1922. 

Declarando subsistente la plantilla do Lquidadorea 
do la contribución sobre laa utilidades de la rique. 
;'-a mobihar'a, a.¡;rübada por real d<XTCto de 2'J de 
LKivicuibre de iy¿2. 

Gracia j Just'Cla Nombrando para el E<^iítro 
de la Propiedad de Teruel a don Tornad lierrera 
Carrillo, némero 4 del escalaXón del Cuerpo de as-
pirautes a Ec-gistros. 

iDt\!ara.iulo jubilados a don Santiago Fernández 
Parra, don Jaime iMiígró iBoca y don Santo.3 lie-
prosa y l'V-iuánd<'z, alguaciles de los Juzgados <le 
primera instancia d'j Jíelnjonte de Cuenca, Cervera 
V Yeste, respectivamente. 

Hacienda.—Prorrogando por un mes la licencia 
[X r enfermo ii don Santiago IVTartín Hidalgo, agen-
i'j d<í qunita daíc del Sr̂ rv ció Cí[>ĉ 'ial para la le-
priiiúti del ciotrabando do cenlla.s, fósforos y cnoen-
it.'dcrc;, afecto a la Delegación de Hacienda en la 
, rovinc^a de Santander. 

ídem a don Franc.60o iMiralles DOITAS, portero de 
:p,unta clase, con destino en la Administración de 
!tcni«ia púbücas en la provincia de Tarragona. 

Instrucción pública.—Ccnecdicndo para el curso 
iictuai la ix'ca (p o djĤ fruta el CGtudjaDte mejicano 
don Samuel Agu lar Sarmiento. 

iD.sponicndo se consideren creíadas deñnitivamen-
to varias esencias nacionales. I 

Kicvando a dcliniíivo el carácter provisional de la 
;"'mfi!iación de di\er5as e"'"-nelaí! nacionales. f 

-Nombrando a don Enrique l'eiliocr y de Corral 
¡cío de servicios de la &ecc'ÓD administ.rativa de Pri-
me.ra er.--«ñanza de Huesca. \-*n M W* 

Trabajo.—Disponiendo se inscriba a h Compañía J _ / 4 l / t ^ S » 
lie íjguros dcmciliada en Valencia, titulada Unión j 
Lcvaniina, en el iRcgistro do las autorizada.s part 
implantar ti seguro coicciivo de accidentes del tra-

NOTICIAS 
B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . — E S T A D O 

GENERAL.-—Durante las últimas ventícuatro horas 
se regütraxon em Bspaña algunáe lluTias de carácter 
local. 

Para empapelar, Cañizares, H . Tel. 22-04 M. 

FUNCIÓN HOffltENAJE. — Hoy, a las cinco de 
la taixle, en el teatro íilaravílias, se o6le;brar4 una 
función homanjie, organizada por el Comité de Vü.-
riodades de la Sociedad de Autores Españoles, »n 
bonor de su compañero don Federico Gil Aaen«ío. 

Tomarin parte todos los grande» númOTM de •nr 
riedadcs qno se hallan en Madrd. 

El señor Rozanes, de regreso de París, 
permajiocerá en Ó3ta durante la actual se­
mana. 

EL CARBÓN EN EL MUNDO Según loe da­
tos publicados por la ü . S. G^ological Surl«y, i« 
producción mundial de carbón «n el primer semestre 
del corriente año ee ha elevado aproximadamente a 
Guó millonea de toneiada.s métricas, lo que repre­
senta en el año 1..S10 millones de toneladas. 

Dicha» cifra P.S inferior a las de 1923; pero ee muy 
superior a las do 1922 y casi igual al nivel de 1920. 

Con relación al mismo periodo del año 1923, '*̂ s 
resultadi^s del primer semestre de 1924 marcan un 
retroceso de o por 100 aproximadamente. 

La leche mezclada con Manzanilla «Espi­
gadora» resolta deliciosa y más digerible. 

AGENCIA DE ESPECTÁCULOS.—La Sociedad 
General Española de Empresarios de Espectáculos 
en su última junt* acordó la creación de un orga. 
nismo, que tendrá por objeto ftw l̂itar la foíinacáón 
do compañías y la contratación do toda clase do ele. 
mentes. 

Para elegir la persona que so encargue de esa 
agencia se ha abierto un concurso, cuyas baaes están 
a disposición de lo« aspirantes «m la gerencia do U 
Sociedad, Álcali, 33. 

iNo6 comunican de Nueva York que la 
máquina de eeciibir «Und©rwood> La vuel­
to a ganar por la 19.• vez consecutiva el 
campeonato intemacionaj de meoanoigTafía 
celebrado en aquella capital el día 20 de oc­
tubre pasado. El vencedor, don Alberto Tan-
pora, ha conquistado el título de campeón 
del mundo eseribiendo en máquina «TJnder-
wood», y desarrollando una velocidad de 130 
palabras netas por minuto durante ima hora. 

PETRÓLEO EN URUGDa"Y. — En el departa­
mento de Bao Negro proKigiwn loa trabajos para el 
descu.brimi«nto de yaoimiontoa petrollforoB, ony» 
existencia so dedujo de laa condioiones geológicas d< 
la región. 

Uno de los tócnieoe que trabaja en dichos doecu-
brimientos ha manifestado qne las perforaciones de­
ben haoerse a una profundidad de 600 metros, que 
artualnaente 6¿lo se ha llegado a 120, por lo que 
oaJcula que las obra» durarán aún cerca de nn afio. 
No ha ocultado dicho ingeniero qne tiene las me­
jores improsiones sobre la calidad del petróleo que 
se obtendrá. 

ESPECTÁCULOS 
o . 

P A B A H O Y 
PRINCESA. — (Compañía Alba-Bonafé.) — A las 

G, El juramento de la Prjmorosa. 
iSoche: A las 10, iBeneficio do los heridos del Ter­

co, con asistencia de sus majestades y altezas reales. 
COMEDIA.—(Compañía cómico-dramética.J—10J5, 

La pura verdad (funcáón popular). 
FONTALBA.—6, La virtud sospechosa.—10,15, La 

raya negra. 
"CENTRO,-_10,15, iLa mujer X. 
ESLAVA.—6 y 10,15, Mnjer y caocioneB por 

Spavent» ySiMaria Luisa Moneró. 
liARA—« y 10,80, Cancionera.. 

;,ÍNFAlfÍ|i ISABEIJ .—6, Loe hiJoB «ftífitíste.-
10.15, Lai'ibíiena «uerte. 

COMiGOiMi.lS y 10,1S, La« grtode» fbrtnass. 
UITINJÍ,—6, A la sombra, iLa bolsa o ia rida 

y El ran(*o frío.—10,16, EJ monaguillo da laa D*t-
calzas y ÉJ,rancho frió. 

ZARZUELA.—6 y 10,30, Variedades «electas y 
La urraca ladrona. 

CISNE.—6.15. Juear con fuego.—10,15, Xús puri­
tanos y Gigantes y cabemdoí. 

Publicamos \¡n nuevo Cupón para 
que todos nuosi-ros lectones puedan 
obtener los almanaques, obssiquio de 
los conocidas talleres íotográficos de 
J. Liuque fi su numerosa clientela. 

¡ Aprovechad la oportunidad 1 

a CUPÓN REGALO 
iHasta el día 30 del actual, a todo 

el que presente este cupón se le com-
feocionará, obtenida del retrato qufl 
entregue, una magnifica a m p l i a c i ^ 
30 por 40 centímetros, montada en 
elegante cartulina da 50 por 65 can-
tlmetros, por sólo 4,95, gasto únicav 
mente dol retoque del trabajo. 

Además se regalará un precioso al­
manaque de pared, con su taco OO" 
rrespondiente. 

Los grupos aumentam. una peseta 
por persona, y los encargos de pro­
vincias deben añadir 1.50 más pOJ" a™' 
pliación para gasto de embalaje y, 
certificado de los envíos. 

J . LUQÜE, fotógrafo 
Relatores, 13, bajo. MADRID 

HOTEL PSSEO GASTELLSItfi 
R E C I É N CONSTRUIDO 
Razón: Castellana. 6*-Vendo 

Sólo cont iene el ácido carbóni ío de sn 
propia fermentac ión 

¿Deseá i s construir? 
Consultad a la Sociedad Construotot» «Sff" 

orietán Hermanos», que os faolitará teti*' 
noe céntricos y cuantos detalles neoesitei* 

JUSTINIANO, 12, MADRID 

Fábrica d e corbata^ 
12, Mariana Pineda, 12 (an tes Capellanes) 

Gín«ros do punto . Casa fundada en 187» 

Porce lanas artística^ 
GRES, BIBELOTS, FLAMEADOS 

LA CERÁMICA INDUSTRIAL 
CERÁMICA R E T I E O (SUCESOB) 

LINARES, 8, CARABANCHEL 

Peletería Internación^ 
PRECIADOS, 10, E N T R E S U E L O 

Gran surtido en abrigos, echarpes, renW"' 
y toda clase de pieles. Se reíorman, <"'̂ ' 
ten y tifien pieles. Teléfono 3.724 M. 

UNA COPITA DE 

wi ninii después de las comidas 
^ e s l a b o s e d e u n o b u e n o 

Usad los perfumes, polvos, cremas, ee-
malt inas , lociones y demás productos de 

ROSALEDA 
y al notar la admiración que producís por 
su delicado aroma, la finura de vuestro cu­
tis, el brillo de las ufias, la suave tonaJi- i 
dad áel cabello, na los abandonaréis ya I 

O limen la-
que fe coma 

Xino lo oue re 
dlgiete'* ̂  

~y^o hcM 

dUqíero in<il,A 
ye Le cuf^udaobn tirtK> 

cuchxjjxuiocíe' 

DiaESiTÓNICO 

R E G A L A M OS 
durante todo este mes, con objeto de dar a conocor los excelentes artículos de nues­
tra fabricación, a todo comprador de un traje de caballero un magnífico corte de gabá*' 
INMENSO SURTIDO en gamuzas y felpas para señora, calidades inmejorables, P ' 

compre sin visitar antes las PAÑERÍAS CENTRALES. (Fábrica en S á b a d o . ) 
GRAN VIA, 3, esquina a Hortaleza (palacio del Círculo Me«»n t i l ) . 

RECLUTAS DE CUOTA 
EQUIPOS CON PAÍJO B E J A B Y KAKI. SASTRE CON FABRiC* 

PROPIA. — VÍCTOR M A N U E L . - C A E M E N , 39, PRINCIPAL 

SUMARIO DEL D Í A 17 
PreslAcncia.—Aprobando las ordenanzas generalas 

d? ÍLi H<;Qt;i de Aduanas. 
r>-p.'i^iií'üdo nue duranuí el término de doce me-

H., fjiifde terminantoiTiento prohibido a los particu­
lares la publicación de laa ordenanzas generales de 
la Eí^nta de Aduanas; que por la Dirección general 
del ramo se proceda a publicar lina edición de ejem-
pl:troj do referidas Ordenanzri,s y d:.<̂ poner lo oonve-
n eiii .̂ para ííu venía al pijbíico y que el producto 
1 ¡.'lindo qni' <̂̂  obtenga: de. la vfijita de la expref^da 
edi('.:.'.n Fe dn.̂ tice al proyectado Colegio de H..erfa-
n.;'S fi.̂ l t'ne.'-jv, de .^d'ianas. 

R E R F E C T 
Es un ingenioso aparato, con el cual oon-
segnirá ueted la Inviolabilidad de «a corres­
pondencia. Es el cierracartaa más eenciUo 

y práctico que ee conoce. 
Los crampones o cioniee imposibilitan en 
absoluto la apertura del sobre sin romperlo^ 

Son de metal rojo, imitaindo lacre. 
Precio del aparato, 7,90 pesetas. Precio do 
los cierres: la caja de cien, 1,80 pesetas. 

L> Asín Palacios 
PRECIADOS, N U M E R O 23, M A D R I D 

ilPEMITINADAS m 

P A I S A PiliPAHAít LAmiJOiiACiUA^i/^iSA 
L A / A ^ X S DIGESTIVA-LA yAAS DIURÉTICA 

SUSTITUYE Á LAS AGUAS /DINERALES-. 



MADRID—Año Xnr.—Núm. 5.787 fccL DEBATPÍ: (5) iBwtae la ds Bonea»» «B no» 

Radiotelefonía 
Piogrun» de Ut emisioiKB par» hoy 18 de no-

oembre; 

MADRID (B. I : , 39¿ metros).—9, Cotizaoionen 
ixjlaa y ixwrcadofi, datoe mebeorológioos y pre^i-

•"in del tiempo.—9,15, Transmisión de seüales iio-
**riae. Cuarteto de la Badio Ibérica: €ArleBÍaane> 
(mimaros 1 y 2) , Bizet.—9,30, «¿Qué es un» cata 
" " t a ? » , conferencia por el jefa del Bervicio ue 
Csfiae baratas del ministerio del Trabajo, gefior Créa­
la—S,4J, ijuarteto lVi*¡o-Ii}érica: tArvalia» y 
<AquareUes muaicales>, Locoiue; <Albaa»ite>, Fou-
eot—10 a 12. E l barftono Francisco Vülén Bayo: 
<Carmen> (canción de4 to reada ] , Bizet; «Bena-
•^r» (canción de Joan León), Liuna, y «La alaa-
<3ana», J . Guerrero. Lectura de poesías por í.o-
'^120 Soldán. C!oDc;erto de violin por Enrique Inie»-

• **» acompañado al piano por el maestro Juaa Ber-
" í l : iBomanza en «solí, Beethoven; <Li«be8leid>, 

• íreieíer; «Preludio y alle^roi, Puguani-Kreisleri 
*^ondino8>, Beethoven y «Jota» (capricho español), 
Hierro. El radioemisor Domingo Olmeda leeri el 
^^^*iito «¡Adiós, cordera!», de IjeofKjldo Alas «C:a-
"n». El barítono Vicente Martínez Ikjtelia, aconi-
P»ílado al plano por la señorita Pilar Muñoz, r%-
Alará el siguiente programa: «Hamlet» (brindis), 
'Oioraas; «Parisiamo» (monólogo), Verdi; «La te-
fTUia>, Alvarez, v «Pagliacci» (prólogo), Leoncu-
nllo. 

(E. A. J . 2., 3.35 metros).—(Concierto por la 'ir-
4<UEta Badio España.—6, «Tosca» (fantasía), Puo-
"úu—6,10, «Bl chivo l o c o , Alonso.—C,15, «El 
Iriooipe Camavalí , Serrano.—6,30, Bevista del 
día.—6,40, La soprano £«ñorit» Elsa de Iruz, can­
tará «Bomanza», de <Cavaüeria>, Masca^ni; <fM:i-
"•oie Buterfly», Piiocini.—6,50, «Scherzo>, Pare-
"*••—"¡i Plato del día: «Pierna de cordero boulaa-
8**».—7,5, «Marie Brizard» (one-atep), Alonso.— 
'>10, «Yo quiero «er oonoejal>, oonferanoia para .-t 
™ras, por la señorita Consuelo Alvarez.—7,23, «Gn-
•"* negro» (foi-trot), Falcó.—7,30, «Amore amor», 
^ i n d e l l y ; «Mi Córdoba» (canciónj, Euqucr.—7,40, 
*(-uar]a para las jóvenes», por el cronista de salo-
"•» don Ciarlos Fernández Cuenca.—7,50, Concierto 
Pof el trío K&snau (piano, violin y violoncelo): 
*Trío eu «re» mayor», a) Allegro, b) Andante. «) 
" ^ g r o ma dolce, Haydn. «Minuct», Haendel. «D«n-
*** españolas», número 4 y número 1, Moszkows-
•T—8,30, Lectura de poeafats.—8,40, «Passepied», 
Guillet. 

SEVILLA (E. A. J . 5., a50 metros) .—0,30, Co-
'•íaciones de Bolsa . -0 ,40, El señor Muñoz San 
^Mnán leerá, algunos ca^jítulos de su novck « E Í una 
"Ovil. Sevilla». — 6,56, Boletín meteorolópco. — 7, i. 
Concierto por el trío T. S. JL—7,30, Boletín de 
'>oti<aas.—7,40, Coatinuiición del coñcíerlf, por e! 
*'*> T. S. H . 

VIDA RELIGIOSA 
Q Q . -

D Í A 18 .—Har te i—!« Dedicación de la Baeili-sa 
de loB Santos Apóistolee Podro y Pablo. Santoe Eo-
mán, Esiquio, Bárulo y Orículo, mártires: Máxi­
mo, Obi^x), y ObdÓD, aijad. 

La m:sa y ofidio divino son de la Dedicación Je 
la Basílioa de Santos Pedro y Pablo, oon rito doble 
mayor y color blanco. 

Adoración Nocturna.—Santa Isabel de Hungría. 
A las d'ea de la noche, eoiemne Tedeum. 

C u r e n U Hons .—Ea San Plácido. 
Corte fle Hirfa De la O, en San Luis ( P . ) ; .le 

la Bxpectaaón, en el oratorio «El Espíritu Santo: 
del Perpetuo Socorro, en eu santuario (P.) y en 
la Pontificia. 

FartDquU de Santiago. — Cktntinúa la novena 
a Nuestra Señora de la Euencisla. A laa seis de la 
tarde, expoeioUSn de Sn Divina Majestad, estación, 
cosario, sermón pa el seSor Vázquez C^amarasa, 
•jercicio y reserva. 

Cristo Ue San Gínés.—Continúan los ejercicios es 
pintuales. A las seis de la tarde, himno, letanía, 
meditación, sírmón inoral y preces. 

San Pascaal.—Continúa el octavario al Santísimo 
Sacramento. A las nueve, m:í>a de comunión, y por 
IQ tarde, a las cuatro y med'a, ejercicio con expo­
sición de Su Divina M-ijí^stud, sfrinim por el padre 
Laria, 8. J . , y reserva. 

San Placido.—(CiKirerila lloras.) A 'as ooho, < s. 
po^ición de Su Dixinü -Majestad; a las nueve y me 
dia, m£a cajitada; jxjr la tarde, a las cinco, esta. 
Clon, rosario, sermón por el pudre Jíodrigo, ej^rriri<t 
y procesión de reserva. 

CULTOS DEL MES DE LAS ANIMAS 
Parroquia de la Concepción A las s«i>> d« la Ur­

de, rosario y rcsfiünso. 

BARCELONA (E. A. J . 1., 32.5 me t ro s ) . - 5 a 
7 y 9 a 11, Emisiooo» Badio Barcelona. C<mciert<)S 
vocales e instrumentales y conferencian divulgado­
ras. Itetran^niis'ones pur línea inicrofónit-a de los 
teatros y conoers. 

EMISORES DE POCA DISTANCIA 
TSLL.\'A YORK, 10.—ü/as pruebas definí 

tivas del aparato transmisor tiimplificado de 
radioteJefoní;; lian dado an, refiultado satisfac:-
torio de 5.000 metros de distancia. 

Su autor, el profesor aleinán de Química, 
señor Stein, va a obt-ener ¡a patento para 
poner ¡os aparatos a la vent.", a un precio que 
no excederá d© cinoot dolareis. 

Dioho invento podrá aplicarse aun a los 
reoe^Mores de una lámpara, con lo ni:e que-
dar:in convertidos eu aparat<.<s nvi.'ito.í de 
tninsniisión y reíejn-ión. 

El señor Stein no desconfía de hallar la 
fúmuiia que y>erniita a[i!icar su invento a los 
receptores de gaieaia. 

Parroquia de Noestra Sefiora da la Almádena.— 
Continúa la novena a las Aníiaafta. A las nueve, misa 
oon responso y ejercicio; por la tarde, a 1 M cinco, 
rosario, sennÓQ por el scSor Martínez, ejercicio y 
responso. 

Parroquia ele San Glnés.—A lag cinoo de la tar­
de, rosario, sermón por don Rogelio Jaén, ejercicio 
y respon'o. 

Parroquia de San Ildefonso.—A las anco y media 
de la tarde, roeario, sermón, meditación, ejercicio y 
responso. 

Parroqu'a de San Marcos—A lae aeis de la tarde, 
rosario, sermón por el eefior Sana de Diego, ejerci­
cio y responso. 

Pairoqula de San Harttn A las cinco y media 
de la tarde, rosario, sermón por el sefior Guerrero, 
meditación y responso. 

Parroquia de San Ramin (Puente ds Vallecas).-
A las cinco y media de la tarde, rosario, sermón, 
ejercicio y responso. 

parroquia de San Sebastián.—A las nueve y me­
d'a, misa cantada; por la tarde, a las cinco y me-

1 dia, rosano, sermón por el soñor Viela, ejercicio y 
responso. 

Parroquia iJe Santa cruz.—A lao seis de la tarde, 
rfi--ario de .\DÍmns, plát'ca jKir don Martínez Hi­
dalgo, ojf^-rüico y resiX)nso. 

ís i lo lie San José de la Montada (Caracas, 15).— 
A las filete, (X-ho, ocho y media, nueve y diez, misas; 
por la tarde, a las cinco y media, ejercicio de Ani-
üia.=í. 

Cal."itraías.—A Lis diez y d^ez y trea cuarto», mi. 
Rafi de rt^quiem, con v:gilia y re.spon3o; a, laa once 
y ini'dia y doce, rosario y ejt'rcic'o. 

Cristo ac la Salud.- --\ las sioto, ocho y doce, ro­
eario y í'jorcicio; a las nueve, áifz y once, vigilia 
y misa de réqtiirui; fxtr la tarde, a las sois, co­
rona, seriuÓD por el señor Galera, escolapio, ejerci­
cio y responso. 

San Ignacio de Loyola.—A las seis y media de la 
tarde, roeario, meditación, sermón por un padre tri-
'.!t;iri(), e'¡frclc'o y responso. 

Sagrado Corazón y San Francisco de Borja Em-
p'eza la novena a laa Animas, a laa ocho, misa de 
conninión .-reneral; a laa seis de la tarde, ejercicio, 
sermón p îr rl padre Martínez y responso. 

San Mmiuel y San Benito.—A. las nueve, misa de 
réqu'em por loi difutos do la Congregación de Nues­
tra Sei5ora de los Dolores y Santo Entierro. 

SOLEMNE NOYENAHIO 

En lu nueva iglesia de San José, O'DonncU, i?j. 
empezará niiu'ianü una solemne novena a Xuestra 
Señora de la Me>lalla MIagrcsa, predicando tod.'.s 
I.1S tnrdee, a las c:nco y media, el padre Juan Eche­
varría, C. >f. F . 

Ocasiones pare los Roperos g demís i 
LOTES DE CINCO PRENDAS PAR.\ HOMBRES: unos calzoncillos dn nct-r fuerte, una cíiniiseta de cheviot, un 
paj- de calcetines fuertes, una faja de estambre za.ragozana, un tapabocas di' lana v un chaleco de Bavona, TODO 
P O R PESETAS 13,50. LOTES DE CINCO PRENDAS PARA SEÑORAS: una caniis«a 'de tela práctica, una canii.seta 
de punto inglés doble, un par de medias fuertes, una falda de cretona francesa v una blusa de franela tejida, 

TODO POR PESETAS 12,30. 
LOTES DE SEIS PRENDAS PARA SEÑORA: una camisa de tela fuei-te, u n a camiseta de punto inglés, un pan-
^ ó n á& punto inglés, un par de inedias fuertes, un refajo de punto inglés v un mantón estambrado, TODO POR 

PESIETAS 21,95. 

Entrada libre 
Precios fijos M e s mimixBes f i la Piieni doi su, i i t 15 

Gañines n LLAIHII 
VENTA A DOMICILIO DE TODA CLASE DE CARBONES M I N E R A L E S 

T V E G E T & I ^ S , AL POR iMAYOR Y MENOR, DESDE UM SACO 

üDlracllas: nesde Q píselas saco de 40 kilogramos 
Encina v, 5 pesetas saco de 20 HlíODramos. 

Cisco m u ú , inmojaraoie uara oraseros, a 6 pe­
setas saco granüe 

A V I S O S 
Gane de Atocba, 52 y 58, tiendas de comestltles; Moratln, 21, tienda, 

y Atocha, 71, princ'pal. Teléfono 31-43 M. 

M U E B L E S 
CONTADO Y ALQUILER 
BarqnlUo, 13 y IS, Madrid. 

Casa Carrero 

C A F E S 
y TES de tí>das clases. 

CKOCOI,ATK3 elaborados a 
brazo. 

Plaza de SANTA AITA, 13. 

M l i C D I E C T A 6 I P C R I A Nuevos modelos; via-te 1» 
Kl U L U L L O i H l l b L111H exposición del oon'^iruetor. 
COYA, 21 (esquina a Lagusca).—Talleres, AYALA, 43. 
E S P E C I A L I D A D Oa f ^ C T R C ' T f ^ 
E N E K C A E G O S • » • • 1* K. Im K. «b 1 * 

OPOSICieRES A AUXILIARES 
DE HACIENDA 

Preparación por funcionarios del Cuerpo. «Gaceta» 9 del co­
rriente Magniílco internado para ambos sexos, completajnente 
independiente. ACADEMIA CALDERÓN DE LA BARCA. 

ABADA, 11.—MADRID. 

PÍELES 
Kad;e preftonta mejor surtido ni pre­

cios más económ'cos que la 
C A S A R E Q U E J O 

MCiNTERA, 31. J- - t - X ü R K A L , 27. 

AGIFOf\ 
j o neeiíTRAO* 

MAJICA 

DEJ. LABORATORIO QUIMICO-FARMACEU-
TlCO «'CiTO" DE BUDAPEST (HUNGRÍA) 

MARAVILLOSO MEDICAMENTO DE RESULTADOS 

SIEMPRE EFICACES EN Í.K CURACIÓN DE LAS 

TUBERCULOSIS, 

BRONQUITIS, 

CATARROS CRÓNICOS 

Y DEJMAS ENFERMEDADES DE m S VÍAS 

RESPIRATORIAS Y DE LOS PULMONES 

RECOMENDADO FOR 
EMINENCIAS MEDICAS 

REeiSTRADO EN BERNA PARA TODAS 
LAS NACIONES 

P R E C I O , 8 PESETAS 

VENTA EN FARMACIAS 

DEPÓSITOS: 

M A D R I D , F . Gayoso (Arenal, i ) ; BARCE-
LONA, J. Viladot {Rambla Cataluña, 36); 
'VALENCIA, Hermanos Buigues; BILBiAO, 
Barandiaran y Compañía y Centro Farma­
céutico Vizcaíno; VALLADOLID, Antonio 
% e a ; SANTANDER, J. Estrada Conde y 
E. Pérez del Molino; SAN SEBASTIAN, 
Unión Fai-macéutica Guipuzcoana; P1A(M-
Í^LONA, Centro Farmacéutico Vizcaíno; 
S E G O V I A , Pablo Fernández: BURGOS, 
viuda de F. de la Llera; ISLAS CANiA-
^lAS, A. Guerra Navar ro ; VITORIA, 
P- Puente. 

i'OR in{,voe: m m u m puenie. VITORÍA 

ceniraies eieclrioas-saiios AB egoa-motores Térmicos 
L'oDBirocción de grandes y pequeftas céntrale» do (lú;do Eléctrico, a baso ¿e turbina hi-

dríulica o do motores Diesel. fccmi-Uiesel o da gas- Linew d» alte y redaa do distribuaóo-
Kelnrmo ds antiguas centrales eiéctrjcas-

MOLINOS HARINEROS—Instalarión, refortn» y adaptación al «ervicio do alumbrado, 
ímnltineaimente con el do uioltu-aoión. 

GRUPOS PARA RIEGOS—iMflQUlNARIR EN GENERAL. 
Padid datoa y refen'.ucias a la S. E. de Montajes indastrlBles. NúDei de Bilboe. 16- Msdrll, 

A F E Í T E S E CON 

aíEISVía 
CON o SIN BROCHA! 

'^Kfrmmmmmmmmmmnmmmmmm 

fmmm, ÍÜPIÍS 
,inol¿tini, cstóras; gran sur­

tido de gusto y económico, 
txponemo^ al público un va-
n ido cRtoc.k» de tapices, nu­
do a mano, cnlidad Madrid, 
a 60 i«"8Cta.5 metro cuadrado. 

HIJOS DE PENALVA 
Serrano, 20. Teléfono 10-40 S. 

No iaay defensa mejor para una denla» 
dura qve la 

Pasta dentífrica Galbar 
«stá científicamente prepto-ada y lo 
.recomiendan médicos y dentístaa. 

Pasta dentífrica Callnr 
no tiene productos que pne* 
dan herir la dentadura y con­
serva el esmalte fortificando 
las encías hasta la edad más 
avanzada* 

" ^ 

\ 
V uatBS 

caiiier 
GalDer 

tiene la propiedad de evitar la 
carie y destruir el sarro. 

Pasta dentífrica Galber 
Elixir dentífrico Galber 
son superiores a todos los dentffHcos como antisépticos deten^nros 
inofensivos limpian o^«teHl««an4o el interior d^ la bo**^ dentffíca 
y prácticamente. 

Perfumería Higiénica Calber 
SAN S E B A S T I A N 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

Dona isaiiiil Saias^í M i n de Manares 
Falleció en esta corte el día 19 de mayo de 1923 

Hameiiiio recmiiio ios sanios sacramentos y la hendícion de SD santidad 
R. I. P. 

Su desconsolado es|X>so, don Manuel Mpnares; hermana, doña Carmen; sobrinos, sobrinos políti-
eos, primoa y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendar su alma a Dios Nuestro 
Señor. 

Todas las misas f¡uc so celebren nxafiaaa 19 del actual en la pmrroqula de la Concepción, en las 
Efclavas del Corazón de ,Tosüs (Martínez Campos, 6), en la e rmi t a d¡e la Sacramental de San Isi­
dro ; en Zaragoza, la.s misas de ocho a doce en el santo templo metropolitano de Nuestra Señora 
dp] Pi lar (capilla de í^anta Ana) ; toda* las que se celebren en la iglesia parroquial de CEgea de los 
Caballeros, en la de I. a Muela, en la de Tante, en la de Mu el, en la de Inslibol, en la de Zuera, 
en la de Alcalá de vlurrea, en la do ViUanueva de Gallego, en la de Sadaba, en la de Lecumbe-
rri (Navarra) y convento de monjas Clarisas del mismo y en la Santa Catedral de Bar ta^ t ro (Hues­
ca"), serán aplirada-s por el eterno descanso de su alma. 

Los eminentísimos señores Nuncio de Su Santidad, Cardenal-Arzobisipo de Zaragoza y los ex-
celentí-simos e ilustrísimos señores Obispos de ^adr id-Alcalá , Cuenca y Sigüenza han cancedido in­
dulgencias en la forma acostumbrada. 

PARA ESQUELAS: RAMÓN DOMÍNGUEZ YIYBS.—BARQUILLO, 39, PRINCIPAL. 

pííiisEiifi fl«ij|ejiii 
Diarlo popular de Colonia y liojn comercial 

El mayor periódico del partido del 
Centro. Ei partido burgués más im­
portante. Hoja comercial importati-
tlsiiaa. Anunciador de primer orden, 

etcétera, etcétera. 

Para el extranjero se i/ublica sem.inal-

mente con el aotnbre de 

DMLsMl ZjmMl 
(Porvenir alemán) 

Se publica solnnicntc en alcntüu 

Precios (le .'inscripción pa"« Espnña, 20 ptav 

Se imprime en caracteres latinos 

Se publica en Colonia, sobre el Rhin 

M.\nZET,r.ENSTRASST;, ?7-43 

S O C I E D A D 

'EL DEBATE" Colegíala. 7 

legalmente ooneiitoída, traba­
j a d o to«s afioa en '^«oa 

éxito, adtnitiria hasta 100.000 pweta» p«ia ampbsr aus op». 
raciones, garantizando una ntilidad del 90 por iOD aa iu l . 

APARTADO CORBBOS 12.167. 

Calefacción ideal con s e n í n 
Eoonomía diaria con las ««tafa« para aecrln VOLCAM. la» 
énicaa d« bnenoa reeaJtadoe. — H E R N A N I , 2 y 19.—TB-
L E F O N O 109 3. — Servimos aerrln a nneatro» eliente*. 

G U E R R A H L Ü C A R E S T Í A 
En el Barato de Madríd.-Plaza de Nicolás Salmerón, 3 

, wm, coiiQü, >>•-« 
casas de Beneflcencla y ASDciaclones Religiosas 

TODO MUY BARATO-VEAN PRECIOS 
Dos vatfones géneros punto Inglés, mantas de cama y varios tejidos de in-

viernoi la mayorfa por la mitad de su precio. 
Camisetas Mflora, punto inglés, dasde 3,50 pesetas. 
Toreras aeñofa, panto inglés, desde. _ - . . 1,90 » 
Peisies de niflos, punto inglés, desde l,SO > 
camisetas ntfia, panto inglés, desde 1,50 » 
Camisetas caballero, punto inglés, desde. 3,90 » 

Hay aail articulo» más medio regalados todos* Martes y viernes venta 
de retales. 

N O T A I M P O R T A N T E 
El primer regalo de la Colcha y las 1.000 pcEntAs ha correspondido en el número 18.398. 

El agraciado del número indicado ha sido el empleado del Gas don AURELIO GARCÍA BLAZ-
QUEZ, a quien le han sido entregados los importantes regalos en presencia de los guardias 
números 945 y 981 de e.ste distrito. 

Su fotografia está expuesta en uno de los escaparates del comercio para satisfacción dei p«i-
hlieo. 

Mantaa para la cama, desdo 3,40 pesetas. 
Colchas para la cama, desde. 5,90 » 
Sibaijas grandes, desde. 3,75 » 
Toqu'llones grandes, todo lana, dasde 4,50 > 
Bufandas lana de los Pirineos, desde 0,75 » 

Son tan positivos y beneficiosos 

lo.s resultados cxirativos logrados con el empleo de la DIGESTON.A. CHORRO que los enfermos del 
cslóniago, que no han poilido curarse, a pesar do haber tora.ado numerosas especialidades gantro-

intcslinalcs, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I G E S T O N A Chorro . 

V E N T A EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3 PESETAS CAJA aegliazevd laa Ijuitacionea. 
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UN FRACASO DEL REAL MADRID 
— • • * » • . ^ — •— 

Resuiíados normales en otras regiones. Italia y Suecia empatan 

*C]S ' I0N S P O R T I X G C L U B 1 t a n t o . 
( Z a g a z a c j ) 

E e a : M a d r i d F . " C O — 

E n t r e los d i s t i n t o s c a m p e o n a t o s re-
gionaLes, el ásl C a n t r o e r a d e los q u o 
'60 d e s l i z a b a n t n m q u ü a n i e n t e , s i n la 
m&üoc ^.. rjjrosa, I)ió;>í, ai fin, a n t c -
•a je r , y < ñtu iuivuu'ia, «¡'.e c o n f i r m a la 
<ojit;abida ir-cCTÍidunibro <i.ajx>rtiva, n o i 
h a p o d k í o aer t i iás for;riids.b!<;, sobro-
pafiando a o t r . ; s rcgionf»;. Fign'irese el 
l e c t o r qn<3 el (In;c-n S jx i r t ing C l u b , e l 
oi ie tip de<-ía t\ue d e b i e r a niisar a o t r a 
cat<-!^'on'a ijQiVnor. ¡ja b a i i d o ne í iuner i -
tjR a ' iii a' Mudr id F . C , al p r e g u n t o 
(••ími'cj'm de n o p o c a g e n t e . Y la de­
r r o t a carcof; de !a m e n o r e x c u s a . 

Q u e el A t h i o t i c , el K a c i n g o la G i m -
m á s t i c a ve nc i e se : ; ni Mar l r id r.o t en ­
d r í a n a d a de j ;a r t i ; ; i : ia r . P e r o v e n c e r l e 
el U n i ó n , ; e.s e l c o i m o l Ta l e s la i m ­
p r e s i ó n ijue o ímos d e ¡ce cf ic ionados 
e n g e n e r a ! , m á x i m a r e c o r d a n d o q u e 
ee© efJiiipo p e r d i ó ú l t i m a m e n t e p o r 5 0 
c o n t r a i a G i m n á s t i c a . 

P o r n u e s t r a ¡ a r l e , la s o r p r e s a e s 
m e n o r . Y e s t o ol-cdece a q u e t e n e -
m c « en c u e n t a q u e e s t e a ñ o no t i e n e 
e q u i p o e ! R e a l M a d r i d . E l d e s c a l a b r o 
i e aateiísvcr t ía s i d o u n frolpe fa ta l en 

c o n j u n t o , e i n d i v i d u a l m e n t e d«s t aoó 
la a c t u a c ' ó n d e Z i i j a z a g a . 

A r b i t r o : eeftor N a v a z (de la E « a l 
Soc i edad G i m n á e t i o a E s p a ñ o l a ) . 

E q u i p o s : 
U . S. C . — F « r n . á n d e ^ . G a r c í a — S a ­

c r i s t á n , C a s t i l l o — G o n z á l e z — G ó m e z , 
M i n g o — M a r í n — Z u g a z a g a — I s i d r o — 
M a r t í n e z . 

R . M. F . C . — M a r t í n e z . E s c o b a ' — 
Q u e s a d a . B a r r e r o — I I e r n : i n d e z Cormna-
d o — M e j i a ? , S i c i l i a—Helg i i e r a . - d J e r n a -
b e u — F é i i x Pérez—"-Tlel C a m p o . 

J G E P F 

A t h l e t i o C l u b . . . 
K a c i n g C l u b 

G i m n á s t i c a 
Vil->n Sj-,ortin3. 
l í . M a d r i d F . C. 

3 2 1 0 8 3 
3 2 0 1 9 9 
2 1 O 1 10 4 2 
4 1 O 3 2 12 2 
2 0 1 1 1 2 1 

* * ie 

Abrefflatní í lS J i n d i c a e! m i m e r t í 
de p a r t i d c » j u r a d o s ; G, los p a r t i d o s 
g a n a d o s ; 'E., e m p a t a d r ) S ; P , p e r d i d o s ; 
F , e l n ú m e r o de t a n t o s a fax-or; 
C. t a n t o e e n c o n t r a , y P n , la p u n t u a ­
ción. 

C A M P E O N A T O G A L L E G O 

P O N T E V E D B A , 17 . 
3 t a n t o s . 

C A M P E O N A T O A N D A L U Z 

C Á D I Z , 17 . 
• E s p a ñ o l F . C , de Cádiz 1 t a n t o . 
K a c i o n a ! de Sev i l l a . 1 — 

« • « 

S E V I L L A , 17 . 
»:^,EV¡1,LA F . C 5 t a n t e e . 
Club l i e r c a t i v o , d e H u e l v a O — 

C A M P E O N A T O D E L E Y A N T E 

S I > r . a i O N O E N T E O 
V . A L E N C I A , 17 . 

V A L E N C I A E . C 2 t c n t o c . 
•i; » Jx -van te F . C Ü _ 
--I » * » 

ó ; • G I M N Á S T I C O F . C .5 t a n t o s . 
^1 A t h l o t i o O — 

t>] a c t u a l c a m p e o n a t o . Si no c a m b i a , si | » E I R I Í í A 
n o m e j o r a d e e q u i p o , n o c a b s la m o - | ( K a m ó n , Pechi^co, ' Besada)" , 
ñ o r e s p e : a r . z a . Y m e j o r a n d o , t.?ndr,; j A i h ' e t i c , d e P o n t e v e d r a . . . . 2 — 
q u e rea! z a r t o d a c iase do eqi.'ihbrio.-, | ( . \ , j uña ; B i i m c o , « p e n a l t y * ) 
p a r a c o L J c r v a r ei t i t u l o . | 
C o n t r a lo qiio tn.l voz }«nsa r ími n m - j * 

chct i . dií'^de los p r i m e r e a m o m e n t o s IOR | F E R B O L , 17 . 
umonis t .as^ adeisiáH d e vcs i s t i r . a l ' e n u v ' C L U B J Í E P O R T I V O , d e 
b a ñ e n j i c i - c c r a. ru.. cf:ii; l o i - ' c . rim la | I-a Cor i iña 2 t a r t o s . 
p a r t i c u l a r i d a d de cÍMV.-er n i a y c r i>3.1i- ; "•l iacinj; , da ! I ' e r ro l O 
g r o . Y a so l iabia m a l o g r a d o n n o por | * » • 
i n d e c i s i ó n c u a n d o t « m a r c ó e l t a n t o | V I G O , 17 . 
a! c u a r t o de h o r a p r ó x i m a m e n t e d e | *CLTJB C E L T A 5 t a n t o s . 
j u e g o , un t a n t o h e c h o con i n s u p e r a - j U n i ó n S p o r t i n g O — 

bJe f a c i n r a . l'il i i i cd 'o c c n i r o h a h í í ¡ C A M P E O N A T O A S T U R I A N O 
p a s a d o u i a t e ; n á t : c a m e n í e al ex ' , romo 

<ierei.''ha, al in ic , n i el mOflio a l a ni 
iije-

d c i a n t e r o c e n t r o 

lia ;:i 
iV¡a a ¡••nsai' ' luc o' fant<'ador t e r r ru -
n a r i a m-í'. l i - iy ijucn m a r g e n roal-
m e n l * i-ara f a c n r a r u n a ser io d e t a n ­
t o s , m/i.s->m<> 1-; e l ido se c r e j e i e i i a su ­
p e r i o r i d a d . IVr-) C'i liiilio 'ia! cr»c,a, o 

i!u<-q u e d ó Í : ; ; : I !UC'V o.n- ¡o niio s.- (¡, c 
q u e la vict'-in-i c u m n i s t a es I c r n i i n a p -
ie, dato e s , q c e no cabe i n v o c a r o! 
f a c t o r s u e r t e . 

E n el p r i m e r t i e m p o , a t a c ó a 'go 
m á s e l U n i ó n . 

E n el se.guTuE' j u g a r o n los d o s 
equif ios así mí. I'Os jdgadojvis « m a ­
drileño-*» e s t u v i e r o n , c i e r t a m e n t e , m.ás 
tiemjK) en t e r r e n o c o n t r a r i o ; piero n o 
s u p o n e olio d o m i n i o , p u e s t o q u e ac­
t u a r o n con emorrne dí ' f iconcierio. S u s 
t i r a d o r e s m á s pelii íror.is rc l ro i -edíün 
m u c l i o , y as : no, e r a t a n f/icil m a r c i r . 
R e s p e c t o a o c a s i o n e s c i a r a s , el T 'nión 
t u v o m á s , h a c i e n d o t r a b a j a r a Mar­
t í n e z . 

H e m o s v i s t o e;¡nijios d e s m o r a l i z a d o s . 
P e r o n o h e m o s v i s t o n u n c a ta l com.'i 
lo e s t u v o el R e a l M a d i i d . P a r e c e r á 
m e n t i r a a q u i e n e s n o prcis ;negaron G! 
e n o n e n t r o ; f e ro a,sí fue . M a r t í n e z fuií 
ed ún ioo qiie c o n s e r v ó la s e r e n i d a d , y 
d e s d e l uego , lo j t i e jc r e n t r e los s u y o s , 
e s t o j u z g a n d o b e n é v c l a m e n t e a s u s 
oompañero . s . Bermii^eu cuis-o j u g a r ; 
p e r o n o se ¡e a c o m p a ñ ó . 

D e s d e q u e el p a r t i d o s e p u s o feo 
p a r a e l M a d r i d , d i r í a s e q u e todos s u s 
j u g a d o r e s , a oxcopcióu del g u a r d a m e ­
t a , desfila.-on p o r t-xin-s l a s posicioneí i . 
A E s c o b a l s e ve í a a lo m e j o r d e d e l a n ' 
t e r o ; M e j í a s do d t f c n s a , e t c é t e r a , ot-

G I J G N , 1 7 . — E n o r m e p ú b l i c o a s i s -
ei d e f e n s a c o n t r a r i o s , p u d i e r o n su i e - *'*" » ' e n c u e n t r o de aye r . I/^s gijo-
t a r ; ror^pon.üó con u n cvaitro e r - • - ^ ^ ' ^ ^ m a r c a r o n s u t a n t o e n el se-
m e , y ol r-.m.,-,c d e ' d e l a n t e r o c e n t r o P"-̂ ^ "̂> ^•>^'"\">- d o m i n a r o n r o n s t a n t e -
n o fué m'^i (1 j m e n t e , r o r o Su h n e a d e l a n t e r a apro-

Q u e d a b a \ i i -c ! - r a v c u a r t o . ¡ Oubu i • «'^'^'^ p * c s i;:ros. y , por o t r a p a r t e . 
( í s e a r ,pigi> b ien , d e s p e j a n o o s t u a c o -
ncg d i f íc i les . M e a n a y A r c á d i o n o 
a c t u a r o n . Del c o n j u n t o g i jonás se 
de s t acó l a l abor d© A r g u e l l e s y 
l ' a c h u . 

R-pst i i tadoa: 
» 1 ; E A T , S P O Ü T T X G l t a n t o . 

( P a c b u , « p e n a l t y » ) 
S t a d i u m , d e O v i e d o O — 

* « • 

,A V I L E S , 17 . 
» S T A D I U M , d e Avi l fe 2 tant-os. 
l 'n i r tn D e p o r t i v o R a c i n g . . . 1 — 

« « <i 
O V I E D O . 17. 

IV-VCING, d o S a m a 3 t a n t o s 
( ' l u b D e p o r t i v o , d e O v i e d o . . 2 — 

C A M P E O N A T O V I Z C A Í N O 

• B I L B A O , 1 7 — A c a u s a de l a s fuer , 
t es l l uv i a s se h a n s u s p e n d i d o ¡os pa r -
t idcc áe cam[>eonato . 

C A M P E O N A T O D E C A N T A B R I A 

G U A R N I Z O , 17 . 
R A C I N G C L U B 1 t a n t o . 
» C u i t u r a l O — 

* • í« 

S A N T A N D E R , 17. 
j r U R I E D A S F . C 3 t a n t o s . 
* U n i ó n M o n t a ñ e s a 2 — 

» • « 

T Ó R R E L A V E G A , 17. 
E l p a r t i d o G i m n á s t i c a - E c l i p s e s? 

s u s p e n d i ó a c a u s a de l m a l t iem.po, 

C A M P E O N A T O D E G U I P Ú Z C O A 

T O L O S A , 17. 
! " ! F ; A L S O C I E D A D , d e S a n 

S T A D I U M F . C 3 t a n t o s . 
^ E s p a ñ a F . C 1 — 

S B G G I O N N O R T E 

C A S T E L I y O y . . 17. 
• C A S T E L T y O X F . C 1 t a n t o 
Cñít.a,!ia 1 —• 

C A M P E O N A T O D E A R A G Ó N 
* 7 | \ t ¡ A G 0 Z A F . C 4 t a n t o s 
H u e s c a F . C.^ O — 

O T R O S P A R T I D O S 

E n J l a d r i d : 
M A D ü . I U - T - n i ó n í-a=;ervaEl 4 ^ 1 
PRI^ ' -ÜT! VA A M I S T A D - N a c i o -

na l 2 - - 1 
S T A D I U M - C i u d a d ü n e a l 4—2 

* í* « 

H o y mart-cfi. a l as s iote d o l a t a r ­
d e , c e l eb ra rá la .-^s'^-cinción do E s t u -
d ' a c t ^ s C a t ó ' i - o - -.'.-^ J?achil l : ; rate el 
s n r t e o d e oqnifs>s i.a.-a ' a c /yebrac ión 
del c a m p e c n a t o de i<íootball» por e l la 
o rgan i z ' . do . 

Con e^te m o t i v o don J u b á n Blan- 'o 
¡i 'onuncia.r:! u n a i n t e r e s a n t e confe ren­
cia sobre c u l t u r a f ís ica . 

lü-s'os acto=; l e n d n í n l u g a r e n la Ca­
sa líc'l E s t u d i a - , l e , a lo.s c u a l e s estfíu 
i n v i t a d o s tocios los colegios a soc i adas . 

* » * 

L O N D R E S . 1,5.—Los r c s i i ' t a d o s de 
! '̂S i - l t imos p a r t i d o s la P r i m e r a 
Div i s ión de l a L i g a i ng l e sa .iuui'on lot¡ 
s i g u ' e n t e s : 
B O L T O X W A N D E R E R S - T I u d -

J c r s! í (•' d T o w n 
C A P n i E F ( I T Y - B u r v 
r . T R X L E Y - L ' v e r p o o l ' 
AHt - iENAL- l ivo r tón 
P l l E S T O N N O R T I I E N D - K o f s 

F'orest 
S U N D E R L A N D-Manche ,s -

t e r C i t y ,3—2 
T O T T E N I T A A t I I O T S P I ' R-

U - n 
4 - 1 
2—1 

3—1 

B'ncl;!)i;rn R o v e r ? 

c.étcra. C o n i p i e t a i i i e n t o la imj i res ión | g ,̂,)-
d© un e q u i p o de t e r c e r a categf>ría. N o I Í-IV.!,-
h a b í a a r r e g l o p o s i b ' e . 

L o s «unionis ta--» j u g a r o n b i e n > 

S e b a s t i á n . . . 
fXolosa F . C. 

6 t a n t o s . 
1 — 

I R U N . 17 . 
• R E A I , U N I O N ( o a m p a ó n 

d e E^paf l a ) 8 — 

C. D . E s p e r a n z a O 

C A M P E O N A T O D E C A T A L U Ñ A 

B A R C E L O N I A , 17. 
I!. C. D . E S P A Í 5 0 L 2 t a n t o s . 

( Z a b a l a , O l a r r i a g a ) 
« G r a c i a F . C O — 

« « « 
P o r la l l uv i a S.Í s u s p e n d i ó e l p a r t i ­

d o B a r c e l o n a - S a b a d e l l . 

• • • 
C. D . E u r o p a 3 t a n t o s . 
• T a r r a s a F . C 3 — 

« U E Y 0 8 MODELOS Y 0^.mO^,ET^S S P 0 R T I V \ , d e 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N I g a n s ! 2 tantea. . 
A lca lá , 811. * M & r t i n e n o 1 — 

DE CfiREERfiS Y TURISMO 

w 
P E S E I S y CTJ.1TR0 C í L I N D R O ^ 

2—1 
W E S T - Í B R O M W I C H A L B I O N -

W e s t H a m TJnit^d 4 — 1 
B i r m i n g h a m - S h e í f i o l í l U m i t e d . . . 1.—3 
Leedis-vN'ewca.sti'e Unit«-d 1—1 
Nolt-s Counfy -As ton Vi l la 0—0 

* *( * 
B U E N O S A I R E S , 15. - - -La Socieda-1 

H o g a r Ga l l ego ha r e m o r a d o a n t e la 
. ' . sociac 'ón A r g e n t i n a de F o o t b a l l el 
of . 'ocinaiento q u e h i z o t i e m p o átr4Í<?i 
de t r a e r y f i n a n c i a r t o t a l m e n t e im 
a c u i ' o s e ' c c c i o n a d o r e p r e s e n t a t i v o de l 
«footbal l» ga l lego . 

L a Asoc iac ión A' -Rcnt ina de F o o t b a U 
c o n v o c a r á s e g u r a m e n t e a los p res i ­
d e n t e s d e los C l u b s de la p r i m e r a d '-
v is ión p a r a r e so lve r sobro la propos i ­
c ión del H o g a r Ga l lego . 

E x i s t o ol c o n v e n c i m i e n t o d e qiie sa 
a c o r d a r á r e c h a z a r d i c h o o f r e c i m i e n t o , 
p u e s c o m u n m e n t o so j u z g a fUjui a! 
«footbal l» e4ii<añol de poca a l t u r a p a r a 
c o m p e t i r c o n e l s u d a m e r i c a n o . 

* » # 
M I L Á N , 1 7 . — A ¿ « r .se jugó e n ei 

vel .Viromo d e Serii j i ione el i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o e n t r e los ei:)iúix>s r e p r e s e n t a -
livfK de r*alia y S u e c i a . 

E l r e svü tado fué u n e m p a t e a d o s t a n ­
t o s . L o s dos b a n d o s se p r e s e n t a r o n 
con l a fonmac ión cas i c o m p l e t a iílíi 
su s p r i m e r o s eicjuipos, q u e al:-ti!C.ron 
e n los ú l t i m o s Luogos 0!: 'mpi<'0s. 

n • 'jc 

P a r a q u e n u e e t r o s leic^toi-cís va.yan 
rea l i za j ido n l g u n a s c o m p a r a c i o n e s , o 
a l m e n o s e í t é n d e b i d a m e n t e i n f o r m a ­
dos con res¡>ecto a los parifidos i n t e r -
np , c ' ona ' c s , d a m o s a c o n t i n u a c i ó n b » 
r e s u l t a d o s do los q u e &e c e l e b r a r o n 
ú l t i m a m e n t e : 
D I N A M . . \ R C A - B ó l g i c a 2 — 1 
Siv-^cia-Aust-íia 1-—1 
F^ .ELGICA-Franc ia ¡S—O 

Todos los d e p o r t i s t a s s a b e n q u e los 
p r ó x i m o s J u e g o s debf>;) c e l e b r a r s e e n 
A m s t e r d a m . P u e s b i e n ; el C o m i t é i 

Después de la Semana de San Sebastián 
-ülQ-

Algunos comentarios sobre el Gran Premio de Velocidid. 
La confianza ds los "Mercedes" Su inscripción en Alemania 

-QJQ-

H a c e v a r i o s d í a s , a l r e c o r d a r la. 
« T a r g a F lo r io» y ol s e g u n d o d :a d e 

„ • . , .,1 , , n- 1 , S a n S e b a s t i á n , en e l q u e se d i s p u t ó 
O h m p i c o do H o l a n d a n o d i spo i i e h a s - U ^ ^^^ ^^ t u r i s m o , h a b í a m o s p r o -
t a e s t e m o m e n t o m a s q u e d e ten-e- . ^e t^do h a b l a r de l G r a n P r e m i o d e 
n o d o n d e se p o d r í a ed i f icar e l E s t a ­
d io O l í m p i c o . E n v i s t a d e e s t o , el 
C o m i t é O l í m p i c o I n t e r n a c i o n a l h a 
s e ñ a l a d o u n p l a z o — h a s t a m a r z o d o 
192.5—-para q u e los h o l a n d e s e s infor­
m e n s( ,bre la o r g a n i z a c i ó n de l a p r ó ­
x i m a O l i m p i a d a , a c o m p a ñ a n d o a l in­
f o r m e t o d a s las g a r a n t í a s t é c n i c a s , 
m a t e r i a l e s y financieras. 

E n e l c a s o d e q u e a l a C o m i s i ó n 
e j e c u t i v a del Conii(<é O l í m p i c o I n t e r ­
n a c i o n a l n o l e p.^tisfagam j.!?a.s ga-
n m t í a s , e n t o n c e s se d e c i d i r á q u e los 
pró-ximos .Tucgos O l ímp icos se ca le -
b r e n e n L o s 'Ange les ( E s t a d o s U n i ­
dos ) . 

E l doming- i e n el cam¡>o del R a ­
c ing •Club t u v o luga r la t e r c e r a jo rna ­
d a d e ! c a m p c o r . a t o c a s t e l l a n o . 

(.lar,-in D o c t o r no piulo prc^sontarse 
al i n t e n t o d e «record .̂  de l l a n z a m i e n ­
to de l m a r t i l l o por e n c o n t r a r s e i nd i s ­
p u e s t a . 

líOs r e s u l t a d o s fueron los s i g m e u -

S A L T O 1,)E A L T U R A (con i m p u l s o ! . 
1, M a n u e l R o b l e s (R. S. G. E . j : 

un m i n u t o y ÍTCIS g e g u n d o s . 
2, .Juan i*.'. C e r n u d a , 

T f i l P L E S A L T O 
1, M c n u - i Hoh es n ; . S. G. K.) : 

12 n i e t n ; - -i cout i ruptro.- . 
2 , -lo^f: M o n t i n o (11,32 me, t ros) . 
3 , (.iiiment, (12.05 m e t r o s ) . 

L A N Z A M I E N T O D E L P E S O 
1, J . M o n t i n o (¡ í . S. G. E . ) ; 12 m e ­

t ros 17 í .^ntú-iietr;-íi. 
2 , \ ' . T a u r e !9,í!9 m e t r o s ) . 
u, I L (, 'oronadn í9,7t) m e t r o s ) . 

i t • * 

P o r la t a r d o , .antes del pn ' - t ido . s" 
ce'cl.ri'i la c a r r e r a d-o re levos ( 1 per 
)'•'>'•'). gí inard ' ' ) el e q u i p o de ! .•\ thlctic 
( i n n . r n r c o u e s t . i por E . B^^C'^rril. La 
C e n i a , V 
c i n c u e n t a 

111 e o V J . 

s e g u n c c v 

iíecerri!. Tieinp>-
,- dc= q u i n t o s . 

E n el a e r ó d r o m o B a y o s e c e l e b r ó 
a n t e a y e r u n fe£l ival de a v i a c i ó n . 

A l e m a n i a y de l G r a n P r e m i o donos­
t i a r r a de v e l o c i d a d . 

P o c o s h a b l a r o n d o l a s u e r t e q u e 
cor r ió e s t e a ñ o la i m p o r t a n t e c a r r e ­
r a a l e m a n a . D e b i ó d i s p u t a r s e e u la 
p r i m e r a s e m a n a d e o c t u b r e ; p e r o los 
o r g a n i z a d o r e s se e n c o n t r a r o n con u n a 
sola m a r c a , y l a p r u e b a t u v o q u e 
a n u l a r e . E s u n c o n c u r s o e n o! que 
s u e l e n p a r t i c i p a r numeros<>; coc l ies , 
t a n t o a l e m a n e s c o m o de otrcM pa í se s . 

N o |efi a v e n t u r a d o f iensar q u a la 
« D a i m i e r M o t o r e m Gcse l l s cha f t» t u v o 
a lgo d e c u l p a . E n voz de i n s c r i b i r s e 
a ú l t i m a Lora , lo h izo l a p r i m e r a . 
R o c í e n t e su r e s o n a n t e t r i u n f o en 
M a d o n i a , d i r i a s o q u e los í<i\Iercede's» 
p rovoca ron el vac ío , l a incompa,re-
cenc i a d e los c o n s a b i d o s p a r t i c i p a n t e s 
a n t e l a c r e e n c i a de q u e n o t e n í a n 
n a d a q u e h a c e r . 

R e a l m e n t . e , n o todos los d e p o r t i s t a s 
n i tcxias las m a r c a s t i e n e n el pode­
roso influjo de proporc ionar- je un vir­
t u a l «ívaiií over» . 

• w » 

Se d i ce c o r r i e n t e m e n t e q u e «la 
conf ianza m a t a al h o m b r e » , ifle a q u í 
un d i c h o q u e . con ocasión d e la s e - i 
m a n a a u ' o m o v i l i s t a de S a n Sebas-
t l íu. deb ió q u e d a r s e c l a v a d o a los 
con.structorc-s d e U u t e r t u r k h e i m y en 
p a r t i c u l a r a 

Y los af ic ionados p e r d i e r o n u n a oca ­
s ión d e v e r t o d o e l a r ro jo y la pe r i ­
c ia d e u n c o n d u c t o r , a s i c o m o l a i m ­
p o n e n t e ve loc idad q u e h u b i e r a exigi­
do d e su « M e r c e d e s » . H a y u n a r a z ó n 
p a r a e l lo , y es q u e e n s u a c t u a c i ó n 
t o d a v í a n o e c h ó m a n o de l t u r b o -
c o m p r e s o r , e s p e r a n d o que h a c i a eJ 
med iod ía ! h u b i e r a d e s a p a r e c i d o ]f', 
hunifxlad del c i r c u i t o p a r a d a r todo 
el r e n d i m i e n t o pos ib le . 

Est-e a ñ o , Al fa -Romeo h a s o b r e s a l i ­
do en ]> í,ta. « M e r c e d e s » , e n c a m b i o , 
ha s ido 01 d u e ñ o d e la s i t u a c i ó n en 
c i r c u i t o . 

Con es t a s c i r c u n s t a n c i a s , el p róx i ­
m o d u e l o s e n l r e a l m e n t e a p a s i o n a d o 
y e m i x ' i o n a n i e . 

* » * 
V o l v e r e m o s a ve r los « M e r c e d e s » el 

a ñ o p r ó x i m o e n San S e b a s t i á n . As ! 
IH>r lo rnenos nos a s e g u r a r o n s u per ­
sonal t é c n i c o y su r e p r e s e n t a c i ó n e n 
E s p a ñ a . M i e n t r a s t a n t o , e s p e r e m o s su 
a c t u a c i ó n en P a l e r m o , de la q u e s u s 
p a r t i d a r i o s es i je ran q u e c o n s i g a por 
te ro . ' ra vez el cot i ic iado t rofeo de l a 
T a r g a - F lorio. 

E n v i s t a d e q u e las p r i m e r a s fechas 
cs t ipuladcis coincidcan c o n 1 ^ del 
( j r a n ' P r e m i o de F r a n c i a , el A u t o m ó -

I vil C lub de S u i z a h a a c o r d a d o ap l a -
! za r la c e l e b r a c i ó n d e la c a r r e r a en 

los r e p r e s e n t a n t e s d'e la ! P " « s t a de K l a u s e n , p r u e b a e u r o p e a d e 

R O S E T T A 
D e f e n s a d e r e c h a del e q u i p o n * ' 

c iona l i t a l i a n o . 
Su b r i l l a n t e a c t u a c i ó n e n la m * 

m o r a b l e t a r d e d e C o l o m b e s , con­
t r i b u y ó al t r i u n f o d e los s u y o s con­
t r a r r e s t a n d o los fugaces a t a q u e s 
d e los q u e , h a s t a l a v í s p e r a , r,e 
cons ido ra lxm c o m o la fur ia esp»-
p a ñ o l a . 

« • « 
¡ Partido España-Italia en el Sta­

dium Olímpico! Do Ingrato l«cue^ 
do pana ios antei-íoi^s miembros 
de ¡a Real Pederaaión Española da 
Fooi,t)all, quiienos se lavlstieron del 
pomposo y rimbombante oaliflcatl-
yo do selecoionadores, no io reoor 
damos por dichas dlstljiáuídf(s per­
sonalidades; pero si lo hacemos ai 
actaal Comité, en rista de pr<5xl-
mos eacL^aatrois tetemadionales, 
para que, teniendo siempre presen­
te aqnella amarga lección, procu­

ren por todos lo6 medies recupera' 
el prestigio perdido y colocar al 
football españcri en el lagar qas 
metpece. 

c M e r c e d e s E s p a ñ o l a » . 
Ya e n la o t r a s e m a n a h a b l a m o s de 

esa conf ianza que se l u v o a raíz de 
la v i c to r i a de W c n i e r en el c i r c u i t o 
.sicil iano. M á s '3ue en t u r i s m o s<?, con­
fió en ve loc idad . Q u i e n e s a íu id ie ion 
en L a s a r t e o en o' ro p u n t o de l cir­
c u i t o d u r a n t e los d í a s d e e n t r e n a ­
m i e n t o , h a n v i s t o f o r / c s a m c n t e la di-
fereue a de ¡ j reparnci ' in d e unos co­
chos y o t ros . I m p e c a b l e s los une--
h a s t a en el ú l t i m o d e t a l l e , e n cam­
bio los «Mercc r l e s» . p a r a d o e l m o ­
tor n o t e n í a n e l a s p e c t o de cccbe.s 

P . e s u l t s d o s d e l a s s e g u n d a s e l i m i -
na to r -ag d/el c a m p e o n a t o a p a l a , o rga­
n i z a d o ix>r l a ií^ederación C a s t e l l a n a 
d e -Ablotismo, c e l e b r a d a s el d o m i n g o 
en ol !'"ront',n d e l R e t i r o : 
C A a r R ü V I E - J O - L l Z A R R A í G A ( Q . E ) 

v c u c l ii-on a Mar iuo f i -Mer ino ( A t h l e -
tic C.) p o r 40-33 . 

PíU-t'Ho q i ' e debi'ó sor d e los v e n c i ­
d o s q u e comet io í 'on al final m u c h a s 
f a l l a s . ' 

M A T U T E - T . G Ó M E Z ( A t h l e t i c C.) 
v>noicron a ( i a r a . \ - 0 1 a ; i o , p e r 40-3,1. 
T r i u r f o fácil d e los p r i m e r o s q u o lle­
varon s ienir i re la v e n t a j a . 

L . A R O C E N A - -L 0Y.A;RZACAL 
(•Hogcr Va.sco) v e n c i e r o n a T o r r e s - V i ­
da l (Ai l i l e t í c r . ) p o r r>0.49. 

D e p r i m e r a c a t e g o r í a e s t e e n " u e ' i -
t r o , se jugó fue ra de c o n c u r s o , siiendo 
m u y c o m } » t i d o . I^^s veJ iccdores , con 
v a r o s t a n t o s a favor , se vieron irnia-
lados a! fmrl^ p o - r e p e t i d o s fallos," r e ­
s o l v i e n d o l a ro;- , t ienda u n a f a l t a d e 
los athIéti-?.os. 

IIP i ' a r re ras 
i i in-- imieuto su m o t o r a c u s a b a u n a 
p o t e n c i a e . \ ' t r ao rd ina r ia . 

t^ou los ce>cl;vís d e h a c e míis de 
dos añc>s, de pocos caba l lea , p e r o que 
coi; la s t^ l i rcal i incntaciór . , con e! ía-
mti.-,o U i r b o - c o m p r e s o r , s e q u i n t u p l i ­
c a n , si no mrís. 

Su t r a b a j o e n el ent renan- i ic iUo d in 
ocas ión '!a que So cons iderase tn los 
« M e r c e d e s » c o m o los favor i tos . 

L a con f i anza e n la v i c t o r i a se pa­
t e n t i z ó e n p l e n a s e m a n a d e e n t r e n a ­
m i e n t o . L o s dos coches d o b í a n ser 
c o n d u c i d o s pói- W e r n o r y M a s e t t i . Y 
es tos d o s n o t a b l e s c o r r e d o r e s h a b í a n 
íleo-a.do a S a n S e b a s t i á n u n a s e m a n a 
a n t e s . P o r e l r e c o r r i d o d e e l l cs c o m o 
por e l d e s u s con t r incan te s t . obse rva ­
do m i n u c i o s a m e n t e , el v e n c e d o r do 
[a « T a r g a F l o r i o » pensó q u e n o ha^ 
r í an f a l t a g r a n d e g cosas . Y confió la 
c o n d u c c i ó n d e i m o d e los «Murc/üdes» 
al j oven S a i ' e r , . c r eyendo q u e b a s ­
t a b a . 

Y e sa con f i anza e s t r o p e ó t o d a s las 
c o n j e t u r a s : l a d e los i n t e r e s a d o s co­
m o la d e los tófUiicos y s i m p l o g Afi­
c i o n a d o s . Sa i ic r a c t u ó m u c h a s veces 
de a c o m p a ñ a n t e . ¡)6ro m u y po<'as t o ­
m o c o n d u c t o r ero p n e b a s e r i a . Si 
W'erner t o m a el v o l a í r t e , |s!n d u d a 
a ' g u n a se h u b i e r a e v i t a d o el percan-

i las máf, i m p o r t a n t e s e n en g é n e r o , fl 
j á n d o s e los d í a s 8 y 9 d e agos to . 

* * * 
l i a s eu t idadt^s of ic ia 'es d e G u i p ú z ­

coa e m p i e z a n a p r e o c u p a r s e d e l a ce­
l e b r a c i ó n del G r a n P r e m i o d e E u r o p a 
d e 1926. IJSÍ D i p u t a c i ó n h a conf i rma­
d o su p r o p o s i t o d e d e s e m b o l s a r o s rca 
d e im mi l lóu oo is-s.?t.as con d e s t i n o 
•• ." r ^ g o de j a . c a r r e t e r a s de l cir­
c u i t o , p a r t i c u l a r m e n t e e n U'rniel-a y 

c u i t o , .'-1 ÍHJS q u e s o d a r á u n a a n c h u r a 
m í n i m a d e d o c e m e t r o s . Se modi í i -
c a r á e n a lgo e l t r a z a d o del a c t u a l c i r -

l o r o , eso s í , e n p ieuo , . , , : i to, p a r t i c u l a r m e n t e e n U r r i c e t a 
l í e r n a r 

E l A y i m t a m i e n t o d o n o s t i a r r a vot.a-
r á , p o r s u p a r t « , l a s u m a d e SOO.OO'i 
Ix>sotaí5. E l c o m e r c i o d e S a n Sebas -
ti.in c o n t r i b u i r á con u n a s 200.0(10 pe­
s e t a s . 

E n el m o m e n t o a c t u a l y fa ' t8,udo 
.muchos roso.-icíi q u e t o c a r . ' G u i p ú z c o a 
c u e n t a con un mi l lón y m e d i o p/ara 
ir p e n s a n d o en l a o r g a n i z a c i ó n d e e s t a 
p r u e b a a u t o m o v i l i s t a m u n d i a l . 

L a ses ión a n u n c i a d a p a r a e l d o m i n ­
go ú l t i m o em el C i rco P n c e , hulxi do 
s u s p e n d e r e s p o r n o llegai- d e P a r í s , 
c o n el t i e m p o e u l i c i e n t e , el púg i l 
Bonil>firdier R o u s e e a o u . 

Se c e l e b r a r á d u r a n t e el t r a n s c u r s o 

d e la p r e s e n t e s e m a n a . 

» * * 
P a r e e e p r o b a b l e que el e n c u e n t r o 

I z c u d u m - T e i x i d o r , p o r el c a m p e o n a ­
to d e E s p a ñ a , s e c e l e b r e el d í a 20 
d o d i c i e m b r e p r ó x i m o . 

P a r a e s t o t e n d r á q u e t r a n s f e r i r s e 
o! c o m b a t e de l v a s c o c o n t r a el cam-

F O O T B A L L 

D o n Car los Vi l la r P e s e d o ('Santan­
der) ..—Coütio&tanios a e u s t r e s pr*" 
g u n t a s : 

1.—LVormfldmrente d e b e g a n a r a 1" 
sek-ccifin n a c i o n a l , b i en f o r m a d a . Ti»-
n e r a z ó n M r . P o n t l a n d . 

•-!. ¡ i! c a m p e ó n , na<_lional p o d r á j * 
g a r c o m o p r i m e r a p r o v i d e n o i a en 1' 
rieíifunda D iv i s ión . 

3 .—Hon equ lH 'a len íes . E l m e j o r e q ^ 
p o « a m a t e u r » es "1 «Corinthiajas». 

D o n J . D . B a r h z a n o ( T e n e r i f e ) . - * 
Ae¡op:.-i las d i m e n s i o n e s in te rmedia! -
L e recoroeTidamos lOti ¡ or fiO m e t r C ' 

S. T e n e r i f e ( S a n u Cruz) 1 , Si, 
s e ñ o r . 

-•—El d e don .Tose l\Taría Mateos . 
3 .—Se h a n h e c h o variac- re forman y 

a d i c i o r e s . l as que s e p u b l i c a r o n 6B 
E L D E I 5 A T E . 

E D U C A C I Ó N F Í S I C A 
D o n J O S É - A G U I R R E P I A R A B E (Z*-

r a ú z ) . — L e r e c o m e n d a m o s l a o b r a d* 
H e r b é r t . 

N . B . — P o r n u e s t r o f r e c u e n t e cam­
bio d e r e s i d e n c i a e s m u y fácil q u e se 
h a y a n e x t r a v i a d o alguBEifi c a r t a s . P C 
e s t o , a n u e s t r o s a m a b l e s comunican^ 
t e s , que n o ha j í r e c i b i d o l a d ^ i d s 
c o n t e s t a c i ó n , s u p l i c a m o s s e s i r v a n í * 
p r o d u c i r s u s p rcgun ta . s . 

ce de u n o d e los «Mercedles» ocui-n- i j>V,n b e l g a da-ok H u m b e c k , s e ñ a l a d o 
d o a l a e n t r a d a d e L a s a r t e , .ya q u e i j i a ra l a m i s m a fecha , 
s e d e b i ó m á s b ien a f a l t a d e expe 

íli!!lQlíst§§ 
l as mejo ' -es bota.s. P R E S A 

F U K N C A R R A L , 72 

P r ó x i m o a t e r m i n a r s e el n u e v o c a m ­
po de e n t r e n a m i e n t o d e la Avenida 
d e la R e i n a V i c t o r i a , a m á s de con­
t a r c o n el S t a d i u m Met. i-opoli tano, 
d o n d e e n b r a v o so emr ieza rán las 
o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n de la p i s c ina y 
c a m p o s d e t e n n i s , el A t h l e t i o C l u b 
h a c e s a b e r q u e Las i n s c r i p c i o n e s de 
soc ios p u e d e n h a c o r s e s in c u n t a de 
e n t r a d a h a s t a e l 30 d e n o v i e m b r e , fe­
c h a a p a r t i r d e la cup.l s e r á e x i g i d a ! a 
d i c h a c u o t a , fijada em c i n c u e n t a p^ 
s e t a s . 

n e n e la . 
W e r n e r s a l i ó p a r a A l e m a n i a e n la 

a n t e v í s p e r a d e !a j i rueba . 
Con u n solo c o c h e , m i e n t r a s cor r í a 

M a s e t t i , d a b a d e s d e luego l a i m p r e ­
s ión d e s e r el g a n a d o r . Su r e c o r r i d o 
h a s i d o cu r io so . E n v a r i a s v u e l t a s S3 
d e j a b a p a s a r e n ü r n i e f a o e n I l e r -
n a n i . P e r o y a e n Teresá í . egu i , e s de­
c i r , a t r e s k i l ó m e t r o s d e l a s t r i b u ­
n a s , p a s a b a e n p r i m e r l u g a r . M a r ­
c h a b a a l r e d e d o r d e los 100 k i l ó m e 
t r o s por ho ra . L a h a i í a ñ a d e p a s a r y 
repiasiar s i foonp senci l!am;sn! .o u n a 
l )uena s e g u r i d a d , u n a conf i anza abso-
uf a. 

f o n u n a r e g u l a r i d a d p e r f e c t a , {)er-
día: a lgo el i n t e r é s d o la c a r r e r a , por 
s u p o n e r s e q u e Uegai<a ,así a l final, 
h a s t a qiio se ap rov i s ionó y l e pasa ­
ron t r e s o c u a t r o c o n d u c t o r e s . K pe ­
s a r de l t i e m p o i n v e r t i d o eji el apro-
v i s i o n a m ' e n t o , e n l a s i g u i e n t e v u e l t a 
y a e s t a b a d e n u e v o a n cabezta. Y 
s u r g i ó d o s p u é s ol i n c i d e n t e f o r t u i t o 

a s a l i d a de U r n i e t a . 

» » a. 

C h a r l e s W e i n e r t h a v e n c i d o a F i r -
po p o r p u n t o s d e s p u é s d e doce asa l ­
tas e n un c o m b a t e c e l e b r a d o en 
N e w a r k . 

E n e l p r i m e f p a r t i d o de l c a m p e o n a -
t o r e g i o n a l se h a o b t e n i d o e l s i g u i ó ­
t e r e s u l t a d o : 

A T H L E T I C C L U B 4 t a n t o s 
D e p o r t i v a i O 

<ucho(̂  
E l l u c h a d o r La ianen te G o r s t m a n h a 

a c e p t a d o e l r o t o l a n z a d o p o r el t u r -
D e s a p a r e c i d o M a s e t t i , l a p r u e b a co M a h a m u t , conoc ido d e la afición 

p e r d í a u u óO p o r 100 d e s u i n t e r é s , e s p a ñ o l a . T e n d r á l u g a r e n A m b e r e s . 

E l C l u b A l p i n o E s p a ñ o l h a ooO" 
fecc ionado y a su p r o g r a m a corres­
p o n d i e n t e a l a p r e s e n t o . temporada» 
C o m o los c o n c u r s o s e s t á n p e n d i e n t e s 
d e l esí tado do la n i e v e , n o ge haS 
fijado l a s f e c h a s , l as q u o a n u n c i a r * 
m o s o p o r t u n a m e n t e . 

D i c h a s p r u e b a s son l a s e iguientea ' ' 
C a r r e r a d e n i ñ o s . 
C a r r e r a d e fnenores . 
C o n c u r s o d e i n a u g u r a c i ó n de l n u * 

v o saJ to . 
C a r r e r a d e neóf i tos . 
Sa l to? p a r a neóf i tos . 
C a i n p e o n a t o de p a r e j a s m i r t a e . 
C a r r e r a d o ve loc idad . 
C a m p e o n a t o d e Saltos deJ C l u b Al 

p i n o E s p a ñ o l . 
C a m p e o n a t o d e fondo d e l C lub A l ' 

p i n o E s p a ñ o l . 
C a m p e o n a t o de fondo p a r a sef ic 

ritas, 
d o s u p r o p ó s i t o d e d e s o m b o l c a r ceW* 

R e s u l t a d o d e la c a r r e r a d e voter»" 
n o s o r g a n i z a d a p o r l a U n i ó n Velo*»' 
p é d i o a E s p a ñ o l a : 

1, MJAJÍTIN L A F U E N T E . T i e m p o : 
c u a r e n t a y c u a t r o m i n u t o s y c incuen ­
t a s e g u n d o s . 

2 , O s e a r Lob lamc , cuarenAa y c u » ' 
t r o m i n u t o s y ciiiOijenta y u n seguB ' 
dos . 

pe tando CASEONES P E R E S , Espejo, 4, telefono 52-«2 M., 
quien, vende Uxla cJa» de (jAKiiUNES, garantizando «a 
buena calidiul y J iUüN l 'KBO. Bccordamos a nuestros lec­
tores ouc DOR VICENTE PKKKA Iné el que repartió enfr» 

,iua clientes ei l ' B E M I O TJiKCKKO D E NAVIDAD E ü 
,AKO 3í)i22; v c-t« año piftnsa repartir lee (¿UI-íCK MIÍAÁ)-
Ni53 de [«setas entre lodos los que le honren con sus pedidos, 
fespeciaüdad en C;Uíii(>Mfi8_ cok inglés y de la Fábrica del 

•<Hs. PicA-a Noi-te. CARBÓN DE BBEZO, P INO Y H U L L A 
JDB TODAS CLASES. CÍBCO de herraj, carbón y tahona. 

Astillas de pino. 

mmtm mm DE POEeTOLiíiiio 
«epecial para cocinas económxiui, saco 40 kilo», 4 pesetas. 
Bolas de endna , 40 küos, 6 [«setas. Cok suiierior, 40 kilos, 
C pesetas. Antracita csj/Ooia! para coeinas y calefacciones, 40 ki-
|D6, 3 , S 0 ¡Küotaü. Galleta especial para salamandras, 40 ki­

los, i pesetas. 

lliülOi 
Bcnicdio eficaz contra los catarros bronquiales, JARABE 

MEDINA DE QUEBRACHO. 

toa principaliis IXT.odíeos p.i-ofesionales As Madrid, entre ellos 
cEl 'Siglo Mcdx-)*, V otros de provincias, recomiendan, en 
tarjos y en<xm.i,if,;:-..'s ÍU-;.ÍCU!OP, el JARABE MEDINA DE 
QUEBRACHO a m o el último remedio de la Medicina mo­
derna para combatir el asina, la disnea v los catarros crónicos. 
Precio, C,50 pe-.-^tas irasco. M E D I N A , farmacíurco, 
SERHANO, 26, MADRID, y principales farmacias de Rspafia. 

Imágenes y a l tares 
No dejar de consullor esta casa. I ^ ^ X T # » r » c i 

Tara adqiurirJos recoaiendamíM lo» JO^Q x d í a 
laureado» y acreditados talleres de \ / A I p \ T / ^ I A 
BAJADA P U E N T E D B t MAR, 1. V / - V L - i t - i \ V > 1 . ^ \ 

lEi iokt 
dt ríBOiwti! 

Gota 
Reumatismo 

Cálculos 
Arenilla 

Oepísito teneni: Establecimientos D.'ilMA'J OLiVrRES. S. 4 
Pasos Iniíustria. 54 • C;rcclonjt 

de !a noche 
E s t a l l a p o r a t a q u e s d o l o r o s o s y p o r intervalo|S de 

poco t i e m p o , y s i e m p r e s e g u i d o d a e x p e c t o r a c i o n e s 
p e n i b l e s . H a y e sca lo f r í o s , fiebre y , a m e n u d o , c a n ­
s a n c i o ; e s un"p.. b r o n q u i t i s a g u d a , ccnr -ecuenc ia i nev i ­
t a b l e de u n c a t a r r o a b a n d o n a d o . E s t o n o eí, n e d a si 
t o m a u s t e d ra s e g u i d a ei P E C T O R A L R I C H E -
L E T , q u e le r e t e n d r á i n m e d i a t a m e n t e e l m a l e n s u 
desa r ro l lo ] a r a e n s e g u i d a h a c e r l o d e s a p a r e c e r . Si n o 
p u e d e u s t e d g u a r d a r c&ma. h a g a u s o de l a s P A S T I ­
L L A S R I C H E L E T , q u e c o n s t i t u y e n u n a v e r d a d e r a 
p o d ó n s e c a , c r e a d a p a r a c o n t i n u a r l a o b r a del P E C ­
T O R A L R I C H E L E T . E n c a s a el P E C T O R A L R I ­
C H E L E T V pi . ra a f u e r a isfi P A S T I L L A S R I ­
C H E L E T . " 

E l P E C T O R A L y las P A S T I L L A S R I C H E L E T 
s e v e n d e n e n t o d a s l a s f a r m a i a s y d r o g u e r í a s . Lar, 
P A S T I L L A S se v e n d e n a 1,70 la ( a l a , y caso d e 
n o e n c o n t r a r l a s diri jf inse .en s e g u i d a el L a í i o n t o r . o Kl-
c h e l e t , S a n B a r t o l o m é , 1, Gan S e b r s t ¿ i 

A L M O N E D A S 

ALMONEDA. C a m a s som­
mier, 37,50: camCia, 50; ma-
tximoDÍo, 65 ; colchones, 15; 
cameros, 22,60; matrimonio, 
SC; me.siiUa noche, I S ; sillas, 
1 ; percheros, armarioe luna, 
150; r o p e r o , ITO; lavabos 
con"'pietfls, 25; mesas come­
dor, 22,50, 20; camas dora­
das, máquinas escribir, ooset 
Singer, gramófonos, alhajas. 
Ijmia, 21. Matesenz. 

ALMONEDA onadros antiguos 
y ot);ct<je, martes, miércoles; 
diez a sei«. Sagasta, 14, pri­
mero izquierda. 

C O M P R A S 
SELLOS españoles, pago ios 
más altos precios, con pro-
lercncia de 1850 a 1870. 
cruz, I- Madrid. 

E L B R I L L A N T E . Compro, 
vendo y reformo alhaja-s. Fuen-
c^irral, hl duplicado. 

COMPRO casa, próxima Cas 
tellaiia, asoeasor, calefacción; 
prix,-io májimiim, 450.000 pe 
netütó. Inútil corredores. Enri­
que Sánchez. íjavapiés, 7 9. 
1->G dos a cuatro. 

COMPRO papeletae Monte, 
a.!haja8, dentadorae. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería; telé­
fono 772. 

DEMANDAS 
SACRISTAN-OTganist» necesi­
ta parroquia do Fnencanral 
(Madrid). Ingreso total, 1.500 
pesetas año. Dirigirse al pá­
rroco. 

FNSENANZAS 
ACADEMIA MAZAS. Pre­
paratoria ingenieros, arquitec­
tos. Internado especial. Pedid 
reglamentos. Valverde, 22. 

LICENCIADO crencias ofrece. 
Be c l a s e s particulares. Uil 
Mendizábal, 30, segundo. 

LECCIONES de corte, excc-
lentes resultados prácticos. Al 
berto Aguilera, 39, principal. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cúrase c 
ria liubra. Una p< 
toria, 8, farmacia. 

Arena-
a. Vic-

PAGO bien mobiliarios, pia 
ncf?, cuadros, libros y obje­
tos. Hortaleza, XIO. 

H U E S P E D E S 
PENSIÓN CASTILLO, pasa­
dizo San Ginís, 5 (junto Es­
lava) . ttimida inmejorable, 
baño, desda siete pesetas. 

PENSIÓN de señoras, pr« 
OÍOS módicos. Sacramento, 6. 

Ó P T I C A 
¿ Q U I E R E S l j VISTA? Use 
cristales Punktal Zeiss. Casa 
DuboBC, ¿ptioo. Arenal, 21. 

V E N T A S 
LIQUIDAMOS antigüedades, 
cuadros preciosos. Galerias Fe-
rreres. (Jarretera del iBste, 2 
(Ventas). 

MUÑOZ. Trajes sefioraa, ga­
banes, 40. Trajee americana, 
gabanes, 40. Valverde, 28. 

SALDO de esteras y tapices. 
Fernando VI , I I . Martínez. 

UCENDO. Infantas, 7. Bom­
billas, una peseta; platos, 
0,2S; soperas, 3,15; lavabos, 
22,50; vajillas, aparatos eléc­
tricos, objetos regalo, enorme 
surtido filtros. 

ESTERAS pitas, 2,25; cor 
deliUos, 1.65; tapices, 22,50. 
San Marcos, 26. 

¡SEÑORITAS! Ix» mejores 
teñidos de calzados, Ebrox ; le 
mejor para l i m p i a r ante, 
Ebrox. Atención: ed su zapa­
tería no lo tiene, cómprelo al 
fabric-ante. .almirante, 22. 

E S T E R A S : cardclillos, 1,65; 
1 tas, 2,25; tiipices coco, 25; 
moqueta, 22; alfombras, 1,40: 
limpiabarros, 1,25. Sirvcní 
Lona, 25. 

E S T E R A S . Gran saldo. Ool 
deüDos, 1,65. Pitas, 2,25. 
Tapices, 22,50 limpiaharro», 
1,25. Lledó. Lnna, 7. 

YENDO relojes, precio fábi* 
oa, taller acreditado p a r a 
composturas. Farmacia, 5. 

R. S. HOWARD, loB a£»-
madoa autopíanos de esta mar­
ca son los mds artísticos y 
de mayor garantía. H a z ^ 
Fuenearral, 65. 

V A R I O S 

HAGO lentos, gafas y refor­
mas. Arroyo, Earqnillo, ^• 

M A S A J I S T A inmejot»' 
ble. Doctor Esiqnerdo, H ' 
cuarto derecha; ascejisor. 

PffRA IMÁGENES .Y AL­
TARES, recomendamos y Vi., 
oente Tena, ,?ficaltor. Valen* 
cia. Telúfono interarbano 610- . 

AGENCIA CATÓLICA. Ges­
tiona buen éxito colococioní* 
Madrid, provinciras, extranjero-
Proporciona empleados, prof** 
goros claí^s económica^, c a r ^ 
rae especiales, servidumbre ü^' 
büs .'̂ e.xos. No anunciaros, oO' 
cofc;írai-(S>s gnm edonomía T 
bien servidos presentándose " 
dirigióndose director. Horas'-
diez - una, tres - seis. Envl?" 
seUo. García Paiedes, 40. I**' 
drid. 
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